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Professores tiveram aumento de 1.118%
Burity lembra que um professor que em dezembro ganhará Cr$13.644,00,em março de 79 percebia apenás 1.120 cruzeiros

Emoção e choro 
marcam a volta 
dê Biggs ao Rio

Rio - Um abraço emocionado de mais 
de um minuto entremeado de muito choro 
marcou o reencontro de Ronald Biggs com 
seu filho Mike, ontem no Aeroporto Inter­
nacional do Rio de Janeiro, após uma sepa­
ração forçada de 38 dias. O desembarque 
foi bastante tumultuado, obrigando Ro­
nald Biggs a colocar o filho nas costas para 
protegê-lo enquanto este gritava: “ calma, 
calma, sai do caminho que eu quero ir para 
minha casa” .

Ronald Biggs viajou de Belém para o 
Rio em avião comercial e desembarcou 
como um passageiro comum. Cerca de 60 
jornalistas nacionais e estrangeiros o 
aguardavam. Depois de provocar comentá­
rios ainda no aeroporto - “ é o bandido mi­
moso que deu certo”  - embarcou com o fi­
lho em um carro que os levou para casa de 
amigos, em Copacabana, onde, logo após a 
chegar, apareceu na janela com um copo de 
cerveja brindando a todos.

Duas horas antes de sua chegada, às 10 
horas, algumas pessoas no aeroporto já se 
movimentavam para saber detalhes do de­
sembarque, enquanto a preocupação da 
imprensa era a de saber qual a porta de de­
sembarque, a dos funcionários do aeroporto 
era a de receber logo a orientação da Polícia 
Federal para saber como agir.

As entrevistas foram repetitivas, as fo­
tos variavam porque a cada instante Mike 
"^zia um gesto, uma atitude diferente.

.ém do ovo de Páscoa, Mike trazia com 
muito carinho uma série de desenhos feitos 
por ele onde o pai era a figura central. “ Ro­
nald Biggs - bem-rindo” . E ao perceber que 
naquele instante ele, Mike, era o herói da 
situação, começou a dar um “ show” cor­
rendo de um lado para outro do saguão com 
todos os repórteres, fotógrafos e cinegrafis- 
tas atrás.

Funcionários de 
Campina Grande 
estão em greve

Cem funcionários da Companhia Pró- 
Desenvolvimento de Campina Grande - 
Condeca - paralisaram, ontem, as suas ati­
vidades e entraram em greve por tempo in- 
^term inado, informando que só voltarão 

> trabalho depois que o prefeito Enivaldo 
Ribeiro pagar seus salários, atrasados há 
dois meses.

A Condeca, órgão encarregado de ela­
borar projetos para obras na área munici­
pal, atravessa uma crise financeira há cer­
ca de um ano e correm rumores, nos basti­
dores da Prefeitura, que o Sr. Enivaldo Ri­
beiro está propenso e desativá-la, mesmo 
correndo o risco de perder os recursos fede­
rais destinados à execução de obras no seu 
município.

Ontem, os AOO funcionários pararam e 
foram à Câmara Munidipal denunciar o 
fato aos vereadores e pedir suas interven­
ções junto ao prefeito, a fim de serem libe­
rados seus salários. O presidente da Conde­
ca, sr. Divaldo Inácio, já confessou a im­
possibilidade de pagar aos funcionários. 
Por outro lado, òs vereadores Rafael dos 
Santos e João Nogueira, respectivamente 
líder e vice-líder do PDS na Câmara, pro­
curaram 0 prefeito Enivaldo Ribeiro, logo 
após 0 encontro com os grevistas, e este as­
segurou que vai envidar esforços no sentido 
de resolver o problema.

Rodeado por uma multidão, Biggs chega ao Rio e chora com seu filho

Americanos ouvem 
D. Helder atacar 
as multinacionais

Nova York - O arcebispo de Olinda e Recife, Dom Hél- 
der Câmara, criticou anteontem à noite as ações das grandes 
empresas multinacionais nos paises em desenvolvimento, 
afirmando que praticam a mesma exploração e escravidão 
que eram empregadas pelas metrópoles coloniais na época 
dos descobrimentos.

Dom Hélder pronunciou discurso ao receber o título de 
Doutor Honoris Causa em Direito do Manhattan College, 
um estabelecimento católico de ensino superior dirigido pela 
Ordem dos Irmãos Cristãos.

Afirmou o arcebispo que as consequências da época dos 
descobrimentos, apesar da expansão da fé cristã e da civili­
zação européia, foram muito ruins do ponto de vista huma­
nitário, pois as culturas locais foram esmagadas e os nativos 
escravizados ou exterminados.

A ação das empresas multinacionais no terceiro mundo, 
prosseguiu, só beneficia os paises ricos e pequenos grupos 
dos países fwbres. “ Para os povos do terceiro mundo, repete- 
se a dominação, a exploração e a escravidão, tal como ocor­
reu na época dos descobrimentos e da colonização” .

Chega ao fim a 
campanha para 
eleição francesa

Paris - Ao ser encerrada ontem a cam­
panha para as eleições presidenciais, a 
grande interrogação que se apresentou é se o 
impulso que envidencia a preferência dos 
votantes pelo prefeito de Paris, Jacques’ 
Chirac, lhe permitirá chegar ao segundo 
turno eleitural em maio.

Segundo as leis francesas, se nenhum 
candidato conseguir maioria absoluta nas 
eleições de amanhã, os dois mais votados 
participarão em uma segunda rodada elei­
toral duas semanas depois.

É dificil antecipar a força de Chirac nos 
últimos momentos porque se proibe a reali­
zação de pesquisa de opinião na última se­
mana da campanha. Mas uma importante 
pesquisa publicada na semana passada 
atribuia ao presidente Giscard d'Estaing 
27,5 por cento dos votos; ao candidato socia­
lista François Mitterrand 22 ppr cento; a 
Chirac 19 por cento; e ao chefe comunista 
Georges Marchais 18,5 por cento.

Geisel:A inflcLção é inimiga de todos

Ex-presidente Geisel

Porto Alegre - Depois 
de afirmar que a inflação “ é 
inimiga comum de todos os 
brasileiros, sejam de oposi­
ção ou de Governo” , o ex- 
presidente Ernesto Geisel 
mostrou-se otimista quanto 
a proximidade da estabili­
zação económico-financeira 
no pais, defendendo a ma­
nutenção de um modelo de 
desenvolvimento “ próprio 
pois é um erro copiar siste­
mas consagrados em outras 
nações” .

Em entrevista, ontem, 
no aeroporto Salgado Filho, 
pouco antes de emba»'car de 
volta ao Rio, após dê^ dias 
de férias no sul, e ex- 
presidente manifeste’  ̂
confiança no proce?®® 
abertura de seu 
presidente João Figup *̂“®̂ ®»

criticando “ aqueles que ain­
da suspeitam das intenções 
do Governo quanto a reali­
zação de eleições em 82: as 
eleições diretas, ano que 
vem, estão programadas e se 
realizarão” .

De inicio relutante em 
falar à' imprensa, pouco an­
tes de seu embarque, o ex- 
presidente Geisel acabou 
concordando em conceder 
uma rápida entrevista.
Mesmo assim, ressalvou não 
ter “ nada a declarar, não 
sou mais nada sobre assun­
tos políticos, quem deve ser 
entrevistado é o presidente 
Figueiredo” .

Numa descontração 
pouco habitual, o ex- 
presidente, ao comentar o 
encaminhamento das próxi­
mas eleições, posicionou-se

contra a prorrogação de 
mandatos “ e se o eleitorado 
está despreparado para vo­
tar, como dizem uns, ainda 
falta um ano para ser pre­
parado adequadamente pe­
los partidos” . Também re­
provou as dúvidas ainda 
existentes em relação ao 
processo de abertura concla­
mando a que “ todos confiem 
no presidente Figueiredo, 
pois não se pode pensar 
sempre que o Governo esteja 
ou vá agir da má fé” .

Além de considerar o 
diálogo Governo-oposições 
“ altamente construtivo” , o 
sr. Ernesto, Geisel enfatizou 
que, agora, “ é precisò que as 
lideranças oposicionistas se 
mostrem dispostas a conver­
sar para que o diálogo seja 
levado a pleno efeito” .

E:

Ao tomar conhecimento on­
tem de uma carta aberta dirigida 
por alguns professores a colegas 
que trabalham no prédio da Se­
cretaria da Edqcação e Cultura, o 
Governo do Estado resolveu 
lembrar aos autores do documen­
to que os professores citados como 
“ ganhando a minguada quantia 
de Cr$ 4.400,00” são os regentes 
de ensino-1 que já a partir da 

róxima semana passarão a rece- 
er Cr$ 6,713,00, e 60 dias depois 

estarão ganhando Cr$ 8.527,00, 
numa melhoria salarial de quase 
100 por cento em menos de 90 
dias. Estes mesmos regentes de 
ensino chegarão a dezembro com 
vencimentos de Cr$ 13.644,00, 
perfazendo um aumento real de 
200,66 por cento em seus salários, 
só no corrente ano em março de 
1979, quando se iniciou o atual 
Governo, os regentes ganhavam 
Cr$ 1.120,00, 0 que significa que 
até o próximo mês de dezembro, 
eles terão sido beneficiados com 
uma majoração total de 1.118 por 
cento.

Para o Governo, é ao mesmo 
tempo lamentável e estranho que 
o grupo de professores responsá­
vel pela greve esteja tentando 
acusar as autoridades de insensir 
veis e intransigentes, quando, na 
verdade, a insensibilidade é deles 
- que não reconhecem sequer as 
três elevações salariais recente­
mente concedidas aos regentes de 
ensino, uma para a próxima se­
mana, uma para 60 dias e outra 
para dezembro - sem falar na in­
transigência dos que preferem 
prejudicar milhares de alunos e 
suas famílias a compreender que 
o Governo não. pode privilegiar 
uma classe de servidores, em de­
trimento dos demais funcionários 
estaduais.

O Governo estranha, tam­
bém, que os autores da carta não

tenham citado que os professores 
com licenciatura plena estejam 
ganhando  a tua lm ent e  Cr$
18.768.00, passando a receber Cr$
26.274.00 em julho e entre Cr$
42.038.00 e Cr$ 50.694,00 em de­
zembro; nem tenham referido que 
os professores com licenciatura 
plena estejam ganhando Cr$
22.120.00, passando a receber Cr$
30.968.00 em julho e entre Cr$
49.548.00 e Cr| 60.018,00 em de­
zembro; nem muito menos te­
nham dito que os professores com 
mestrado estejam ganhando Cr$
30.894.00, passando a receber Cr$
43.252.00 em julho e entre Cr$
69.202.00 e Cr$ 84.058,00 em de­
zembro. “ Por que só se lembra­
ram do salário dos regentes de ■ 
ensinq?”  - eis uma indagação.

A respeito de outros pontos 
abordados na carta, o Governo es­
clareceu que, apesar de estarem 
sendo analisados pelos setores 
técnicos especializados, consti­
tuem problemas de natureza até 
certo ponto polêmicas - como é o 
caso do tempo de serviço para 
aposentadoria, que é matéria 
constitucional - ou que exigem 
um estudo mais demorado, a 
exemplo da instituição do T-40 
para os professores primários, 
pois estes servidores não lecionam 
por matérias, mas sim por turno. 
No entendimento do Governo, ne­
nhum desses pontos justificaria 
uma paralisação de aulas que irá 
causar graves prejuízos aos alu­
nos.

O Governo lembrou, final­
mente, que os professores em gre­
ve estão correndo o risco de serem 
punidos pelo decreto-lei federal 
1632/78. que, considera “ em falta 
grave, punível com demissão ou 
suspensão, o funcionário público 
que participar de greve ou pára 
ela concorrer” .

Múcio mostra realizações 
de Burity a Edivaldo Mota

0- deputado Múcio Sátwo rebateu 
ontem as críticas do lider do rP, deputa­
do Edivaldo Mota que acusara o gover­
nador Tarcísio Burity de não tér feito 
nada pela cidade de Patos. Para Múcio, 
reconhecer o que o Chefe do Executivo 
fez por sua cidade é uma questão de jus­
tiça.

- O governador Tarcísio Burity até 
hoje tem demonstrado os melhores pro­
pósitos e â ^maior dedicação em resolver 
os nossos problemas. Nunca fui a ele 
para não ter os pleitos em defesa de Pa­
tos atendidos. Faço questão de re­
lembrar aqui e agora a sua marcante 
participação em defesa das Escolas de 
Agronomia e Veterinária, que com vigor 
e coragem enfrentou uma série de obstá­
culos, tendo o Governo do Estado parti­
cipado com 35 milhões de cruzeiros para

que aquelas escolas não fechassem.
Observa Múcio Sátyro que esta pro- 

viçlência terminou trazendo um outro 
beneficio para Patos, que foi a criação do 
Campus VII da Universidade Federal 
da Paraíba. Disse ainda do beneficio da 
instalação de um prédio da Ciretran, 
como também a participação do esforço 
na construção do Contorno da cidade de 
Patos, levou ao comércio da cidade um 
escritório da Junta Comercial, e o proje­
to da construção de 400 casas vindo mais 
tarde a aprovar um outro projeto de 170 
unidades residenciais, perfazendo um 
total de 470 casas populares. Uma outra 
iniciativa de vulto foi a instalação doLa- 
boratórip Regional Modelo, quando só 
na instalação de equipamentos, o Gover­
no empregou cerca de 5 milhões de cru­
zeiros “ . (Mais política na página três).

Gasto com publicidade é 
menor do que o previsto

Desfazendo totalmente a intriga oposicionista 
de que o Governo gasta recursos orçamentários 
exorbitantes com publicidade, o secretário Marcos 
Ubirafan, ao ser ouvido ontem pela CPI criada 
pela Assembléia para investigar esses gastos, ex­
plicou que durante o exercício de 1979 a Secretaria 
de Comunicação Social teve uma despesa autori­
zada de Cr$ 18.315.822,00 mas só aplicou Cr| 
17.419.955,59, fazendo uma economia de Cr$ 
895.866,41.

Desse total, para gastos de publicidade pro­
priamente dita, a SECOM contou com' Cr| 
8.700.000,00 mas só aplicou Cr$ 6.044.586.54, fa­
zendo uma economia de Cr$ 655.413,46.

A despesa total realizada pela SECOM em 
1979 representou 0,87',V> da arrecadação do ICM, e 
0,39',’d da receita total do Estado.

Os gastos só com publicidade representaram 
0,04% da arrecadação do ICM.

Em 1980 a SECOM foi legalmente autorizada 
a fazer uma despesa total de Cr$ 54.460.990,77.

Esse total correspondeu a 1,26% da receita do 
ICM e a 0,53% da receita total do exercício.

Com publicidade propriamente dita, porém, a 
SECOM gastou somente Crf 23.091.000,00, e com 
outras despesas acessórias, Cr$ 6.285.531,74, o qUe 
representa 0,68% da arrecadação do ICM e 0,29% 
da receita total do exercício, (Cr$ 29.376.531,74).

São Paulo quer mais garra 
no jogo contra o Botafogo
Um time ofensivo desde o inicio da partida, 

lutando com muita garra e marcando sob pressão 
Ë assim que o técnico Carlos Alberto Silva quer o 
São Paulo no jogo de amanhã à tarde, no Morum- 
bi, contra o Botafogo, quando a equipe precisa 
vencer para ir à final da Taça de Ouro, uma vez 
que 0 representante carioca será beneficiado com o 
empate.

Os ingressos para a partida de aipanhâ foram 
colocados à venda desde quinta-feira e por volta 
das 15 horas de ontem já se notava uma grande fila 
em frente às bilheterias do Estádio do Morumbi. A

previsão de renda é acima de Crf 10 milhões, de­
vendo a procura de entradas ser bem maior hoje.

O Brasil ganhou ontem á noite três das 10 pro­
vas disputadas no pimeiro dia da Copa Latina de 
Natação, em Basse Terre, Guadalupe. A França 
ganhou quatro provas e a Itália outras três. Os ga­
nhadores brasileiros foram Jorge Fernandes, Ri­
cardo Prado e Réraulo Arantes.

A Coréia do Sul derrotou ontem a Tailândia 
por 5 a 1, em partida pelo grupo 3 das eliminatórias 
ao Campeonato Mundial de Futebol. (Esportss 
na página II).
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São compreendo Democracia sem imprensa livre e indepen­
dente, que informe correiamente a opinião pública.

Tarcisio Buritv

GASTOS 
DA SECOM

Ouvido pela Comissão Parlamentar de In­
quérito constituída para investigar as despesas 
de publicidade do Governo, o secretário Marcos 
Ubiratan Guedes Pereira lembrou que as ativi­
dades de comunicação social do Estado, desde o 
Governo João Agripino, foram centralizadas e 
sistematizadas em um órgão, por unm questão 
de maior racionalização administrativa» A  anti­
ga Secretaria da Divulgação e Turismo, criada 
na sua administração, é hoje continuada pela 
Superintendência de Comunicação Social, obe­
decendo ã mesma política de sistematização e 
centralização, cabendo sua direção superior ao 
secretário de Comunicação Social.

A s despesas da SECOM  - lembrou - cons­
tam da lei orçamentária, aprovada pela A s­
sembléia, e são examinadas e julgadas com m  
contas do Governo pela própria Assembléia, 
com o auxílio do Tribunal de Contas do Estado. 
As suplementaçòes de suas dotações obedecem  
rigorosamente á legislação vigente^ e passam, 
igualmente, pelo crivo do Tribunal de 
Contas e pela Assembléia Legislativa do Esta- 
do.

As contas do Governo, referentes a 1979, já 
foram apreciadas e aprovadas pela Assembléia, 
com parecer favorável do Tribunal de Contas. 
As contas de 1980 serão encaminharias até o dia 
30 do corrente, nos termos da lei.

Durante o exercício de 1979, as dsspesas or­
çamentárias da SECOM representaram 0,87% 
da arrecadação do IC M  e a 0,39% da receita to­
tal do Estado narnesrhmmreícioi A s despesas,
porém, com publicidade propriamente dita, ex­
traídas as demais despesas do órgão, corres­
ponderam a 0,04% da arrecadação do ICM .

Em 1980, esclareceu ainda o titular das Fi­
nanças, a SECOM no seu todo teve uma despesa 
correspondente a 1,26% da arrecadação do ICM  
do exercício, e a 0,53% da receita total.

Quanto ãs despesas só com publicidade, du­
rante o exercício de 1980, os gastos da SECOM re­
presentaram 0,68% do IC M  arrecadado e 0,29% 
da receita total.

Se o Governo do Estado, através da SE­
COM, em 1979, teve uma despesa orçamentária 
com publicidade correspondente a 0,04% da ar­
recadação do ICM, e, em 1980, 0,68% dessa
mesma arrecadação do ICM, é evidente que nõo 
se pode falar em gastos excessivos com publici­
dade, quando se sabe que as organizações do 
setor privado destinam normalmente cerca de 
10% à sua propaganda.

Em dois anos de administração, como se vê, 
os gastos orçamentários com publicidade, atra­
vés da SECOM, mal atingiram a casa de meio 
por cento da arrecadação do IC M  nos dois pe­
ríodos.

Pretender armar um escândalo contra uni 
Governo que mantém seus gastos com publici­
dade em limites orçamentários tão estreitos, tão 
ínfimos, é pretender, simplesmente, fazer oposi­
ção por oposição, oposicionismo cego e sistemá­
tico que a ninguém convence.

Ainda que se somem, aos recursos orça­
mentários, os de outras fontes, de órgãos da ad­
ministração indireta, o quadro permanece o 
mesmo. A Paraíba precisa, de fato, de promo­
ção, como forma de atrair a confiança dos in­
vestidores nacionais que possam colaborar com 
o seu esforço de desenvolvimento. O de que o 
Governo poderia talvez ser acusado é de gastar 
pouco na promoção dessa imagem. Mas ã oposi­
ção, o que interessa, é combater por combater, 
ainda que desservindo à Paraíba.
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Decepcionante e paradoxal

S ó o bem sucedido assalto ao 
trem pagador em Londres da­
ria ao rotundo inglês Ronald Biggs 

recursos suficiêntes para pagar à 
televisão brasileira (e só brasileira) 
a propaganda favorável ao crime 
que praticou e está sendo coroado 
de asquerosa impunidade, quando 
se sabe que um segundo de difusão 
da imagem no ar custa oitocentos 
mil cruzeiros. O canal monopoliza­
dor do poderoso veiculo de comu­
nicação de massa já impingiu nada 
menos que dez longas reportagens 
sobre o desinteressante assunto à 
obrigatória audiência dos seus ho­
rários nobres. E foram comentados 
pela voz melíflua do locutor os epi­
sódios da fuga do assaltante para o 
Brasil, depois para Barbados (uma 
colônia Francesa cuja população é 
composta de 85% de negros) e cujo 
integro Supremo Tribunal acaba 
de garantir a liberdade ao autor 
dum dos mais repulsivos latrocí­
nios da história do mundo. A nota 
ferida nessa campanha organizada 
em favor do rapinante é o patético: 
busca-se sensibilizar os melindres 
compassivos tão à flor dos senti­
mentos nacionais em pról da figura 
desse realizador da maior façanha 
perpetrada na crônica criminal dos

últimos 50 anos contra a proprie 
dade particular.

A imprensa escrita, apesar da 
tendêncip de corromper-se ao in­
fluxo do mercenarismo publicitá­
rio, tem sabido guardar decoroso 
silêncio acerca da sórdida aventura 
do apátrida britânico, escorraçado 
de pais em pais como um Judeu er- 
ra'nte. O interessado (ou alguém 
por ele) sabe perfeitamente que é a 
TV o meio mais rápido, abrangente 
e eficaz de desfigurar o ataque ao 
trém pagador da metrópole inglesa 
em áto de bravura capaz de entu­
siasmar a natureza plástica da ju­
ventude desorientada, induzindo-a 
a abraçar “a violência como ideal de 
sua vida.

Mas o que deverás estarrece 
urbe et orbe é a semcerimônia, a 
verdadeira analgésiá com que 
agem os responsáveis (deve havê- 
los) pela liberação dos programas 
de rádiovisâo repugnantes pelo 
conteúdo como esse de exaltação e 
heroização da figura do bandido 
cheio de dinheiro, num tripúdio ar-

Osias Gomes

razador sobre a grande onda da i,q. 
pulação ordeira e bem comporta- 
da. Por dentro dos bastidores dessa 
tragi-comédia deve tinir o som da 
moede corruptora, a mesma que 
adoçica a liberação játo continuo 
da literatura fescenina e do cinema 
erótico posto à disposição da des­
venturada juventude de nossa pá­
tria. É por essas e outras que o Aia- 
tollá Komeini classifica a civiliza­
ção ocidental, opulenta na prática 
desses festivais, de negligente e 
animalêsca.

A moça que em S. Paulo com 
insistentes telefonadas evitou a 
morte de 40 passageiros do trem 
descarrilhado não teve o nome di- 
vinizad‘0 nos insulsos boletins da ' 
TV. Nem o funcionário da SAEL- 
PA, que salvou a vida de três pes­
soas no afundamento da galeria da 
Lagôa, mereceu a menor recom­
pensa dos poderes públicos. Porém 
Ronald Biggs conquista de repen­
te, na receptividade balofa dos mo­
dernos tempos, uma auréola de 
simpatia e popularidade que em 
toda a vida não gozaram no Brasil 
um Santos Dumont, um Cândido 
Rondon, um Visconde de Mauá, 
um Prefeito Pereira Passos, um 
Oswaldo Cruz, um Belizario Pena.

Justiça Inviável
O Supremo Tribunal Federal, 

em recente decisão, proferi­
da em sessão plena extraordinária 
determinou a suspensão provisória 
da cobrança da nova Taxa Judiciá­
ria, no Rio de Janeiro, majorada 
por lei estadual de dezembro de 
1980 em 827% e estendida até mes­
mo a atos de cartórios extrajudi-, 
ciais.

A decisão, acompanhándo 
voto do ministro Moreira Alves, 
que chamou a atenção para “ o caos 
na Justiça com a elevação da Ta­
xa” ,̂  resultou de representação da 
Procuradoria Geral da República, 
a pedido da Ordem dos Advogados.

A nova taxa judiciária fôra 
proposta à-Assembléia Legislativa 
pelo governador Chagas Freitas e, 
com a sanção da Lei estadual n’  
383, a taxa mínima para qualquer 
processo passou a custar Cr$ 
5.180,00.

Muitos advogados, inconfor­
mados com a excessiva majoração, 
ao recorrerem ao Supremo, através 
de ação própria, mostraram a in­
viabilidade da Justiça funcionar 
com esse custo e arguiram, “oppor­
tune tempore”, a inconstituciona- 
lidade da lei, porque a competên-, 
cia para legislar sobre taxa judiciá­
ria é da União, conforme dispõe o 
artigo 8, inciso XVII, letra “ C” , da 
Constituição.

Foi assim, também, no ĉasO da 
“ Lei Xexéu” ,. quando a As-

sembléia Legislativa da Paraíba 
promulgou a Lei Complementar n? 
17, de 25 de julho de 1979, logo in­
corporada à Constituição estadual.

A Carta Magna, ferida e viola­
da por uma decisão do legislativo 
paraibano, no seu art. 15, § 2’ , 
obrigou á interferência saneadora 
da nossa Córte Superior de Justiça, 
que julgou inconstitucional a nor­
ma “ sui gêneris”  que estabeleceu 
pensão vitalícia para os ex- 
prefeitos do nosso Estado.

Cada Poder tem o seu limite 
de autonomia e de competência ju- 
riàdicional. Esses limites, essa au­
tonomia de ações é essa competên­
cia, territorial, física e jurídica não 
pode e nem deve atingir a jurisdi­
ção, j i  seara jurídica alheia, sob 
pena de intervenção pelo órgão 
competente que, no caso, é o Su­
premo Tribunal Federal.

Na Paraíba não existem maio­
res queixas quanto à cobrança da 
Taxa judiciária, embora seja nor­
ma que esse tipo de emolumento 
leg£d deva anteceder à autuação, 
registro e distribuição das ações ju­
diciais. Os cartórios de distribui­
ção espalhados nas diversas Co­
marcas do Estado, por uma ques-

Lavoisier Nunes de Castro

tão de disciplina correcional so­
mente recebem as petições iniciais 
após a prova concreta do pagamen­
to da taxa, na Coletoria ou na re­
partição congênere arrecadadora 
de rendas estaduais.

No Rio Grande do Norte, em­
bora exista uma lei, um Regimento 
estabelecendo os percentuais de re­
colhimento das taxas da Justiça, 
adotou-se por norma consuetudi- 
nária, que esse “ quantum” deve 
ser arbitrado pelos juizes, ao exa­
me da natureza das ações e dos va­
lores atribuídos, nas peças vestibu­
lares. E as taxas não são recolhidas 
ao Estado - acrescente-se - mas fi­
cam retidas nos cartórios, a titulo 
de “despesas iniciais e de diligên­
cias” . O que não deixa de repreâen- 
tar úm sistema agradável às partes 
proponentes das demandas, por­
que enseja um comportamento 
consentâneo com as disponibilida­
des financeiras eventuais dos inte­
ressados.

No caso do Rio de Janeiro, di­
ferentemente, impunha-se a inter­
ferência salvadora da Corte Supre­
ma, pois, como admitiram e prova­
ram inúmeros causídicos que mili­
tam no fôro da Velhacap, a Justi­
ça, ali, tornara'ee inviável, notada- 
mente para as classes pobres, em 
face da taxa mínima exigida, de 
Cr$ 5.Í80,00, para o ingresso, em 
Juízo, de qualquer tipo jle  ação de 
natureza cível.

Do Leitor

Folclore
Sr. Editor:

O Folclore Paraibano possui 
um vasto campo a ser explorado, í 
no entanto, com o passar dos anos 
vaP se tornando apenas uma ima­
gem dissipada em decorrência do 
avanço tecnológico, que trouxe o 
invento de modernos equipamen­
tos de som e coreografias diferen- . 
tes como a expressão corporal, jazz 
e muitos outros tipos de danças, 
caracterizado pelo progresso atual.

Tudo isso foi envolvendo os 
jovens, negligenciando o valor, ne­
cessidade e principalmente cons­
cientização de preservação do que 
temos de mais puro a aprecip das 
nossas raízes. Entre tantos jovens 
que poderiam dar continuidade ao 
interesse da historiografia Paraiba­
na através das danças e tantos ou­
tros costumes típicos de nossas ori­
gens, poucos são os grupos que per­
sistem em fazê-lo.

O GRUPO TERRA SECA, 
constituído Dor 34 (trinta e quatro) 
componentes, sob a orientação 
artística do Ten. Lucena, vem des­
pertando um profundo interesse 
público com suas várias apresenta­
ções feitas, tanto na capital como 
no interior e ainda em outros es­
tados vizinhos, onde são destaca­
dos com autenticidade o Xaxado, o 
Côco de Roda, Côco de Cacete, 
Dança do Camaleão, Dança do 
Marimbondo, Ciranda, Capoeira e 
Maculelê. No dia 18 de Abril do 
corrente ano, o GRUPO TERRA 
SECA, marcou sua presença em 
mais uma brilhante apresentação 
no V Encontro Latino Americano 
de Folclore e Artesanato na IX Se­
mana Internacional do Artesão no 
Centro de Cultura Popular Luíza 
Maciel em Caruarú.

O mesmo recebeu diversas ho­
menagens do público presente, 
tendo inclusive mensagens elogio­
sas escritas e autografadas por Pa­
raguaios, Argentinos, Chilenos, 
Bolivianos e tantas outras pessoas 
de renome internacional que lá es;u  ̂
tavam.

O GRUPO sente-se altamente 
lisonjeado com todo apoio dos 
apreciadores de outros estados e 
países, porém um tanto frustrado 
por não ter em sua própria terra 
uma força tão intensa. E ressaltam 
que gostariam de receber maior in­
centivo principalmente por parte 
das Autoridades, no que diz res­
peito a assistência, monetária essen­
cial para a sobrevivência do mes­
mo, póisisso" ajudariá a propaga­
ção e apoiaria todos esses jovens 
que sentem necessidade de expres­
sar e partilhar da beleza dessas raí­
zes. A única meta do GRUPO 
TERRA SECA é despertar em to­
dos a admiração pelo que temos.

Ele está alicerçando a trilha 
do sucesso, não para obter fama in­
dividual para os componentes,^ mas 
para fazer da Paraíba que é um 
dos menores estados, uma metr«^^ 
pole com o brilho da sua cultura ... 
valorização dos costumes, e a cada 
um de nós paraibanos, este grupo 
deixa uma pauta que consiste na 
contribuição através de um maior 
interesse e divulgação, pois como 
eu disse no começo, ainda há muito 
a ser explorado.

Diana Limeira de Castro.

(CARLOS CHAGAS)-

SEMANA DECISIVA
A próxima semana será decisiva para o suces­

so ou 0 malogro da nova lei dos estrangeiros, e, 
como decorrência, do diálogo mtre governp | opo­
sição. O Ministro da Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, 
procurará contato com os presidentes ou hderes 
dos partidos que se opõem a situaçao, na terceira e 
mais importante ’ etapa dos eritendimentos iruçia- 
dos há um mês. Poderá convida-los ao seu gabine­
te, procurá-los no‘ Congresso ou lhes telefonar, 
sendo mais provável que se utilize de cada uma 
dessas três formas. Espera receber ate o.proximo 
sábado a palavra de cada partido a respeRo dos W 
pontos passíveis de modmcaçao no 
gor, por ele encaminhados a Ulysses Guim ^^, 
Leonel Brizola, Tancredo Neves, Alceu Collares 
Ayrton Soares e outros integrantes das cupulas 
das legendas de oposição.

Decisiva se diz que sera a semana porque, re­
cebendo de cada um deles, ou, ao menos, da maio­
ria, manifestações de apoio _as mudanças apresen­
tadas e já discutidas, especialinente a garantia de 
que serão votadas, passara a redação final do pro­
nto e de sua exposição de motivos. Nos pnmeiros 
dias de maio, a matéria estara encaminhada oíi- 
cial^nente, para apreciação e votaçao rapidas, ap- 
tes do recesso de julho. Caso contraio, ou ] > 
se as oposições levantarem empecilhos ao que ja 
foi exposto, se pretenderem maiores alterações â 
lei, além das já examinadas e propostas, o goyemo 
simplesmente cruzará os braços enão encaminha­
rá nada. Com isso, terá fracassado o diálogo, em 
sua primeira tentativa concreta entre governo e 
oposições, desde que criados os novos partidps^ 

'Ib ra h im  Abi-Ackeí ressalva que sua posição 
não é de ameaça, muito menos de exigencia de

dos Advogados, venham a entoar-los e derramar- 
sè em elogios ao que poderá ser alterado. Nao se 
trata, ainda, do ideal, até porque nenhuma lei 
pode ser considerada ideal. Nem acabada ou feita 
para durar pela eternidade. O que expminaram e 
discutiram exprime o possível, para o momento - 
e em suas palavras, ja é muito.

Mais tarde, ou até mesmo através da regula­
mentação da nova lei, situações se irão definindo e 
___ _________rioo iQ oUíira/.aoo fnlio-flHfls n e  n ffo-

ü x e c u t iv o , cn eg ou -se , uu ^
João Figueiredo chegou, ao elenco dç modifica­
ções consideradas viáveis, na lei estrangeiros 
vigente. Foi com base nessas modificações que ele 
procurou os principais chefes oposicionistas, in­
clusive aqueles que, no passado, 
ções sofriam no governo _e na 
Apresentou-lhes em sua versap, propostas supeno- 
res às que deles recebeu, em termos de aprimora­
mento do texto. O nornial, agora, para o prosse^i- 
mento concreto do diálogo até outros temas, será 
receberá aquiescência i da mmom. Nao espera 
que as oposfções, assim como a (^NBB ou a Ordem

Drasii ae esutuigeuua, w/xxx -----
leiro ou pais de filhos brasileiros, disposição que 
faz retornar o estabelecido na lei anterior a atual. 
Fala, também, da concessão de vistos provisórios, 
por dois anos, para todos os estrangeiros que se 
encontrem sem ele, em território nacional. Nesse 
prazo, aqueles em situação irregular poderão 
acerta-la, através de uma série de medidas. Dutra 
mudança refere-se a possibilidade de todos os pro­
cessos relativos a estrangeiros continuarem sendo 
examinados à luz do estatuto antenor, nao do 
atual, até o dia em que este foi votado, em 198U.

Ontem, o Ministro da Justiça conversou com 
D. Luciano Mendes de Almeida, a esse respeito. 
Espera da Igreja a mesma compréensão que pre­
tende das legendas de oposição, isto é, mesmo nao 
exprimindo o futuro projeto tudo o que pretende^ 
riam, constituirá modificação sensível na lei 
atual, por isso benéfica a > todos.

Sem a garantia de aprovação para a matéria, 
vale repetir, Ibrahim refluirá, pois não admite ex­
por o governo a uma derrota pplamentar. Se de­
pois de entendimentos, trocas de idéias e de deba­
tes, as oposições exigirem mais, ou pretenderem 
tumultuar o processo, simplesmente ele não se 
iniciará, em sua fase parlamentar e derradeira. 
Caso, no entanto, concretize-se o acordo, estarão 
as vias abertas para uma série de outros. A volta 
às prerrogativas do Congre^, a reforma eleitoral, 
a futura revisão constitucional ampla, tudo sera 
capaz de transcorrer por meio do diálogo, mesmo 
que, aqui e ali, possam sobreviver divergências e 
posições conflitantes.

MECÂNICA
Dando certo o diálogo sobre a lei dos estran­

geiros, logo 0 restabelecimento das prerrogativas 
do Legislativo e a reforma eleitoral entrarao em

pauta, de maneira mais conclusiva. O PDS esta­
beleceu comissões internas para definir o pensa­
mento de suas bancadas e apresentar ao governo 
as suas sugestões. Com base nelas, o presidente se 
pronunciará, aceitando ou recusando formulas, 
mas defininuo o pensamento oficial. Este e que, 
pelas mãos do Ministro da Justiça, sera levado as 
oposições, para apreciação comum.

Valerá o mesmo para as reformas 1 eleitorais, 
ainda que, sob um certo aspecto, elas ja se encon­
trem em andamento. A emenda Cordeiro, aumen­
tando prazos de desincompatibilizaçao, outra ini­
ciativa a ser apresentada no Congresso, nos proxi- 
mos dias, sobre a inelegibilidade de parentes - 
tudo fluirá sem muita pompa.

“ LOCUTOR OFICIAL”
No comício promovido pelas oposições, 

quinta-feira à noite, em Brasília, e, ao final, dis­
solvido pela policia, um detalhe singular: nenhu­
ma estação de rádio o transmitia, mas um cuida­
doso locutor podia ser visto diante de tão pequeno 
quanto infernal aparelho. Através dele, o desco­
nhecido “ Homem de Comunicação , repetia, pa­
lavra por palavra, o que diziam os qradore^ mas, 
tambmn, através dele, recebia opiniões de seu 
“ chefe de reportagem” : “ o Ulysses disse isso? Mas 
como? O Brizola falou que o Jango foi o ultimo 
nresidente da República de verdade? Mentiroso, 

á vamos para ai...” E foram.ï
RENDIÇÃO, NÃO

Do senador Jarbas Passarinho, a respeito da 
obstrução que as bancadas oposicionistas vem fa­
zendo aos trabalhos no Plenário do Senado: a 
maioria, quando é grande, manda. Quando e pe­
quena, negocia. Mas pretender que ela se renda, 
Hendo maioria, não dá. E é isso precisamente o 
que as oposições pretendem, com a aprovaçao sem 
qualquer mudança do projeto Humberto Lucena, 
sobre as coligações” . j

Para o presidente do Senado, os partidos ad- 
ersários do governo parece que encarnarain a fi­

gura do General Douglas Mac Arthur desejando 
•';onvidar o PDS como. aquele chefe miljtar convi­
dou os plenipotenciários japoneses, após a explo­
são das duas bombas atômicas: a bordo de um na- 
•io, parada assinatura da rendição incondicional. 
‘Eu até sinto o balanço do mar...” .
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UBIRATAN E A CPI
A CPI que investiga osgasios do governo com publicidade convi­

dou 0 secretário Marcos Ubiratan a depor sobre alguns aspectos do 
assunto, em razão de referências feitas áo seu nome por outros de­
poentes ouvidos anteriormente.

SeiCdepoimento foi tomado na tarde deontem. Presentes os de­
putados Ediqaldo Mota, presidente, Assis Camelo e Adónis Aquino.

Ao finai do d^oimento, o presidenté Edivaldo Mota agradeceu 
ao secretário dàSsFinanças a presteza com que atendeu à Comissão e
a forma como respqndeu a todas as indagações que lhe foram formu­
ladas pelos membros da CPI.

O depoimento foipúblico, deportas abertas, segundo o desejo do 
secretário manifestado inicialmente ao presidente.

Em suas palavras firais, o presidente Edivaldo Mota fez questão 
de acentuar a estima, o respeito e a admiração que sempre lhe mere­
ceu 0 secretário Marcos Ubiratan, como cidadão, como homem 
público, como secretário das Finanças, sentimentos que se confirma­
vam mais ainda depois de ouvir o seu depoimento perante a CPI

Como a sessão foi pública, tive oportunidade de assistí-la e de 
gravar o depoimento do secretário.

Os deputados integrantes da Comissão mantiveram, tanto em 
relação ao secretário como em relação aos jornalistas e demais pes­
soas presentes, um clima absolutamente descontraído, da mais per­
feita cordialidade. E até aproveitaram a oportunidade para algumas 
tiradas de espírito. 0  deputado Assis Camelo, por exemplo, brincan­
do com 0 deputado Edivaldo Mota, saiu-se com esta:

- Edivaldo, com este depoimento. Marcos Ubiratan acabou o seu 
carnaval...

OKLANDO ALMEIDA

Quando estive ontem à tarde na 
Assembléia, o presidente Fernando 
Milanez me disse que o deputado Or­
lando Almeida havia me enviado uma 
carta, com uma retiflcaçáo a um tópi­
co de ontem. Ao chegar ao jornal, pro­
curei saber se a carta tinha chegado. 
Ninguém me deu notícia de havê-la 
recebido.

Mas como o presidente Fernando 
Milanez me adiantou o seu conteúdo, 
antecipo-me em fazer a retificação. E 
que o deputado que fora acusado por 
Inácio Pedrosa de estar conversando 
com o governador Tarcísio Burity na 
ocasião em que o PMDB estava reuni­
do na casa do advogado Janson Gue­
des, não foi o deputado Orlando Al­
meida, e sim o deputado Álvaro Ma­
gliano.

Meu equivoco resultou de eu ter 
acompanhado o debate da Assembléia 
através do rádio, confundindo as vo­
zes.

No caso, portanto, o deputado 
Inácio Pedrosa acusou o deputado Ál­
varo Magliano de traidor porque en­
quanto o PMDB se reunia na casa de 
Janson Guedes, Magliano conversava 
coní o governador na casa de Ássis 
Camelo.

-E  o deputado Álvaro Magliano 
respondeu que conversar com o gover­
nador não era traição ao PMDB, mes­
mo porque, durante o encontro, não 
havia assumido qualquer compromis­
so com Burity.

Antecipo-me na retificação la­
mentando não ter recehido a carta do 
deputado Orlando Almeida, cujo tex­
to, após recebé-la, terei, ainda assim, 
todo o prazer em divulgar nesta colu­
na, não apenas por um dever profis- 

. sional, mas, sobretudo, pela estima 
pessoal que me prende àquele deputa­
do desde os velhos tempos de estudan­
tes no Recife, na década de 40.

JÂNIO QUADROS

Palavras d(;_,ex-presidente: - “ Até 
este instante não sou candidato ao go­
verno de Sâo Paulo e não tenho nem o 
mais longínquo interesse de exercer esse. 
cargo. Já sofri em demasia nos três Palá­
cios que ocupei; o da Municipalidade, o 
do Estado e o da Presidência do Brasil. 
De modo que retornar a qualquer cargo 
executivo, sobretudo nesse quadro 
político-administrativo e econômico- 
social de confusão, com trabalhadores 
sendo despedidos de seu emprego, não é 
uma perspectiva que me agrada em na­
da.”

E ainda dizem que Jânio é doido... 

PDS IMBATIVEL

Q senador José Samey, presiden­
te nacional do PDS, anda numa onda 
de grande otimismo.

Acaba de declarar que “ em ter-

mos de voto proporcional, o PDS é im- 
batjvel” .

Disse ele que “ a estrutura que o 
partido possui - á maioria absoluta de 
prefeitos e vereadores - e a organiza­
ção que lhe demos em todo o.Pais, fa­
zem com que ele seja imbativel.”

O PDS precisa realmente de inje­
ções otimistas como essa.

Aqui na Paraiba o deputado Wil­
son Braga, presidente do PDS, tem 
também manifestado, reiteradamen- 
te, esse mesmo otimismo do presidente 
nacional.

O governador Tarcisio Burity 
também está tranquilo quanto às 
perspectivas de o PDS, unido, vencer 
as eleições de 82.

PMDB E PP

A bem da verdade, devemos dizer 
que o PMDB e o PP estão igualmente 
otimistas na Paraíba. O problema é que 
esse otimismo não se casa muito bem 
com a divisão que reina nos arraiais da 
oposição.

Ainda ontem, por exemplo, o ex- 
prefeito de Campina Grande, Ronaldo 
Cunha Lima, declarou que o PMDB, 
para vencer, não precisa do PP, poderá 
vencer mesmo sem o apoio do PP.

Ronaldo Cunha Lima, como se sa­
be, exige que o candidato a governador 
seja do PMDB, nunca do PP.

Ele próprio já se lançou candidato a 
governador e não admite em hipótese 
alguma a candidatura do deputado An­
tônio Mariz pelas oposições.

Otimismo, sem briga, compreende- 
se. Mas com tanta briga assim, não dá.

Foi brigando assim que a antiga 
ARENA se perdeu...
LULA

Todo mimdo anda otimista e todo 
mundo acha que vai ganhar. E Lula, 
do PT, também aderiu a essa onda de 
otimismo.

Acaba de declarar, por exemplo; - 
“ O PT tem condições de continuar 

crescendo e ser um dos maiores parti­
dos do Pais, porque está sendo organi­
zado pelas bases.”

Na opinião de Lula, o PDS, ao 
contrário do que diz ó senador .José 
Samey, está em péssima situação.

Todo vendedor acha que sua mer­
cadoria é a melhor; a dos outros sem­
pre é mais fraca.

O politico vive de botar tempero 
ruim no prato dos adversários.

PEDRO GONDIM

Ontem à tarde o deputado Edivaldo 
Mota, quando estava ouvindo o secretá­
rio Marcos Ubiratan, foi chamado ao te­
lefone.

Era o ex-governador Pedro Gondim.
 ̂ Perguntei a Edivaldo: - Pedro vai 

para o PP?
E Edivaldo: - Se viesse, era bom, 

não era?

:0  QUE ELES d i z e m :

Secretário Marcos Ubiratan, perante a CPI: - 
“O PARAIBAN não concedeu empréstimos so­
mente ao CORREIO DA PARAÍBA. Também con­
cedeu financiamento aos DIÁRIOS ASSOCIA­
DOS.”

General Moraes Rego (que deixou o comando 
da IV Região Militar). - “A abertura política inicia­
da pelo presidente João Figueiredo é irreversível, 
pelo estado de espírito das Forças Armadas e do 
povo brasileiro.”

Ex-governador Miguel Arraes: - “Q PMDB vai 
mostrar que não é um exército de ui-  ̂homem só. ”

Deputado Bios Fortes (PDS inineiroj; - “ O 
PDS vai vencer em Minas Gerais parque além de 
continuar forte no Estado possui lideranças 
mais expressivas do interior. ”

Ronaldo: não precisamos 
do PP para ganhar em 82

0  ex-prefeito de Campina Qrandè, 
Ronaldo Cunha Lima disse hoje, em en­
trevista na Rádio Correio da Paraiba, que 
mesmo sem o auxílio do PP, o seu partido, 
o PMDB, tem condições de chegar ao Go­
verno do Estado. Ronaldo vem sendo lan­
çado pelo deputado Marcondes Gadelha 
como candidato à sucessão do governador 
Tarcísio Burity e vem recebendo boa acei­
tação popular.

Embora se dizendo um soldado do 
partido e por esta razão acata as decisões 
deliberadas, Ronaldo deixou claro que a 
sua maior luta é pela cabeça-de-enapa 
chegando ao ponto de dizer que seria- um 
suicídio politico se o PMDB entregasse a 
candidatura a um político do PP.

Ronaldo acha necessário a coligação, 
mas que deve ser preservado a unidade de 
cada partido. O PMDB por ser um maior 
partido, e ter uma tradição de luta mais 
acentuada, além de dispor de vários no­
mes, tem portanto maiores condições de 
empolgar as massas.

CANDIDATO
Dizendo que o PDS e o PP já lança­

ram candidatos ao Governo do Estado, o 
ex-prefeito Cunha Lima defendeu para o 
PMDB um nome próprio. Ele acha que a

crise existente, atualmente, no seio do 
partido, deve-se ao fato de não se ter ain­
da um nome postulando o cargo majoritá­
rio.

Para Ronaldo, o que aconteceu nesta 
quinta-feira com os deputados do PMDB 
no plenário da Assembléia, quando Inácio 
Pedrosa se desentendeu com Álvaro Ma­
gliano, Orlando Almeida e Newton Pedro­
sa, chegando a esmurrar este último, é 
fruto de uma crise gerada justamente pela 
falta de um candidato ao Governo do Es­
tado, pois começa a pairar dúvidas quan­
to  ao fu tu r o  da a g r e m ia ç ã o , 
considerando-se que o fortalecimento de 
uma agremiação está na busca criteriosa e 
democrática de conquistar o poder.

Ao longo de sua entrevista, Ronaldo 
recebeu vários telefonemas de solidarie­
dade ao seu nome. Õ curioso é que ele teve 
como um dos entrevistadores o suplente 
Ramalho Leite, do PP. E o debate entre 
ambos teve aspectos curiosos, quando foi 
discutido 0 nome do ministro João Agripi- 
no no PP, e o apoio deste à candidatura de 
Humberto ao Senado. Ronaldo aprovei­
tou e disse que o PMDB agradecia e de­
volvia o gesto apoiando um nome do PP 
para o Senado, desde que houvesse a coli­
gação partidária.

Sátyro: não recebo advertência nem do Presidente da República

Ernani é contra o pedido 
de CPI de José Joffily

o  deputado' Ernani Sátyro disse on­
tem, em entrevista coletiva na As­
sembléia Legislativa, que não tem o me- 
rior sentido se falar em CPI para apurar 
os fatos ocorridos nas Ligas Camponesas, 
que resultou no desaparecimento de al­
guns líderes camponeses, como no caso de 
Pedro Fazendeiro e Negro Fuba.

Para ele, a Lei da Anisia liquidou o 
assunto, e nem mesmo um inquérito poli­
cial se justifica. “ Me julgo no dever de 
orientar a opinião pública, uma vez que 
fui 0 relator ao projeto da Anistia, e esta 
questão do desaparecimento dos campo­
neses está sendo muito comentada. O ex- 
deputado José Joffily fica fazendo distin­
ção entre crime político com crime co­
mum, quando o caso em questão pode ser 
analisado como crime comum com cono­
tação política, o qué torna-se totalmente 
superado e vencido por conta da Lei de 
Anistia.”

COLIGAÇÃO
Sátyro voltou a explicar que não 

acredita na coligação entre os partidos de 
oposição na Paraíba, mas se isso aconte­
cer vai dificultar a campanha do PDS. 
“ Mas eu não disse que o PDS estaria per­
dido se houver esta aliança, conforme

publicou um jornal local. Daí porque que­
ro fazer agora essa retificação” .

Ele disse também que a candidatura 
do deputado Wilson Braga “ é uma candi­
datura natural e dentro das circunstân­
cias é a melhor que nós temos.”  No entan­
to, 0 deputado lembrou que o seu partido 
é rico de nomes que podem postular o Go­
verno, a exemplo do prefeito Enivaldo Ri­
beiro e do ex-presidente da Assembléia, 
deputado Evaldo Gonçalves.

in e l e g ib il id a d e

A respeito da lei 4a inelegibilidade, 
cujo projeto tramita no Congresso, o de­
putado Ernani Sátyro disse que a tendên­
cia é ser aprovada com o prazo de seis me­
ses para os governadores e um ano para 
secretários de Estado e ministros.

Sátyro negou que o Governador te­
nha feito qualquer advertência para a 
bancada votar a matéria dando um ano 
para os governadores. “ Conversei com o 
governador Tarcísio Burity, e foi um diá­
logo educado e proveitoso. Não tem senti­
do se falar em advertência, porque adver- 
têhcia eu não recebo nem do Presidente 
da República. O que é certo é que sou par­
tidário dos seis meses, porqúe um ano é 
muito e três meses, muito pouco” .

Deputados vão 2? 
para Brasília em 
encontro da UPI

Atendendo convocação do deputado Moacir Ber- 
toli, presidente da União Parlamentar Interestadual 
(UPI), viajam na próxima segunda-feira á Brasília os' 
deputados Fernando Milanez, José Fernandes de Li­
ma, Edivaldo Fernandes Mota, José Soares Madruga 
e Evaldo Gonçalves de Queiroz, que sob a presidência 
do primeiro compõem a delegação paraibana à Reui- 
nião do Conselho Literparlamentar que terá lugar nos 
dias 28 e 29 do corrente na capital federal. O ternário da 
reunião prevê debates em torno de alternativas ener­
géticas, financiamento à Educação e à Pesquisa, des- 
burocratizaçâo a nível estadual e municipal, 
constituindo-se o “ Nordeste, região carente”  , o tema 
especial desse encontro dos parlamentares estaduais.

A sessão de abertura da próxima terça-feira, no 
Clube do Congresso, será presidida e terá como confe­
rencista 0 Vice-Presidente da República, Dr. Aurelia- 
no Chaves, seguindo-se os trabalhos das Comissões, 
discussão dos relatórios e votação das conclusões. Es­
tarão presentes a esse importante conclave todos os 
presidentes de Assembléias Legislativas, lideres de 
bancadas partidárias e os membros natos do Conselho 
Diretor da UPI. i

Edme Tavares 
viaja hoje 
para o Piauí

Viaja na manhã de hoje para 
Teresina, Capital do Estado do 
Piauí, o deputado Edme Tavares, 
com a finalidade de participar 
como convidado especial do Gover­
no Piauiense, do 3? Encòntro de Se­
cretários do Trabalho e Ação Social 
do Nordeste. Esse encontro, que se 
inicia na tarde de hoje, prosseguirá 
até a próxima semana, quando será 
encerrado com a presença do Mi­
nistro Murilo Macedo, do Traba­
lho.

A presença do deputado Edme 
Tavares nessa reunião foi solicitada 
pelo Secretário do Trabalho do 
Kaui, sr. Francisco de Assis Carva­
lho e Silva, tendo em vista a vivên­
cia e conhecimento do parlamentar 
sobre a realidade nordestina. Entre 
3S assuntos que o deputado Edme 
Tavares debaterá em Teresina, 
destacam-se os que dizem respeito 
à Politica de Emprego e Preparação 
de Mâo-de-Obra, principalmente 
face ao atuaT momento em que de­
para o Nordeste, e, qualificação de 
recursos humanos na área rural, 
pois, afirmou Edme, é preciso levar 
,em consideração que cerca de 44% 
da população economicamente ati­
va está no meio rural (em termoí 
de Brasil), sendo que 90% dessa 
mão-de-obra ê carente de qualifica­
ção.

COMPANHIA INDUSTRIAL GRAMAME -  CIGRA

C.G.C. (M.F.) 09.122.839/0001-77

CAPITAL AUTORIZADO_________Cr$ 140.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO Crí 
97.911.188,00
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FAZENDAS REUNH>AS HOREBÇ S/A -  FAREBE

C.G.C. (M.F.) N’  09.295.932/0001-83

Capital Autorizado.................. ............. Cr| 50.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado . . . .  Cr$ 3.620.000,00
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P.esultado da Correção Iknetárla 
Correção lúcmetária
-  Ho Patrim ônio líq u id o  114.568,30
-  Do A tiv o  Permanente ( 111 .496,71)

lílTEGBAl-IZAÇgBS DE CAIITAL
Recursos Próprios

aplicacOes
A qu isição  de D ire ito s  do Im obilizado 3 .097 .200,00  
A p lica ções  do A tiv o  D ife r id o  563 .650,80

CAPITAI CIHCüUKTE

CAPITAL CIROULASTB 31.12.80
A tiv o  C ircu lante 15.464,20
P assivo C ircu lante 43.000,00

31.12.79

13.736,41
(3 .4 9 3 ,0 8 )

3 .620 .000 .00
3 .633 .315 ,00

3.660 .850 ,80  
■(27.535.80) 

3 .633 .315,00  
VARIAÇÃO

15.464,20M .000 ,00  
.5 3 5 ,8 0 )

SETiOKSTRACÍO DAS ÍOJTACCES PATRUCOBIAIS

V CAPITAL
RESERVAS DE^CAPITAL 
C orr. I.k)netária do Capital T O T A L

C orreção Monetária 
Aumento de Capital 
-  Recursos Prónrioa 3.620.000.00

114.568,30 ÏÏ4.'568,'3é

3.620.0(50.00
TOTAL 3 .620.000.00 ____ 11-4..5.66.36 ._____ 3.734.568.38

DZtiOÍÍSTRACÍO DO RESULTADO DC ECEaCÍCIO

B e ce lta  Bruta de Vendas 
Lucro Operacional 
Correção Monetária do Balanço
Gestos de Implantação

Desnesas a  Am ortizar (P ortaria  475/78 do M .P.)

(3 .4 9 3 ,0 6 ) 

3 .493 .08  ■

As presentea deions-í.íaçSeB fin an ceirT s elaboradas e apresentadas de 
conformidade com os p r in c ip ie s  e procedimentos contábeis in trodu zidos  p e la  le  
S ia lação  a p lic á v e l às Sociedades Anônimas (L ei 6 .404 /76  -  D ecreto Lei 1,598 7 
77 -  IK/SRF-71/78 -  P orta ria  475/78 do liL n isterlo  da lázen da).

1 . A a p lica çã o  da nova sistem ática  de correção  monetária sobre o Ati-vo • 
Permansnte e o P atrirS n io TÍo.uido b-^seada nas v ariações  das ORTKs, resu ltan  -  
do um sa ldo  devedor da C orreçãs do Balanço, na quantia de Crí 3 .493,08 que f o i  
in corporado a conta "Gastos de Im plantação", para fu tura  am ortização de aeor-
do com a P orta ria  '475AS do I-lin isterio da Fazenda.

2 . As. depreciações  foram calcu ladas pe lo  m etod o 'lin ea r , c o r r ig id a s  noneta 
riam ente, u til iz a n d o -s e  as taxas estipu ladas pe lo  Regulamento do liroosto de “  
Renda,

3 . 0 C apita l' S ubscrito  e In tegra lizad o  está  composto de 3.620.000 ações • 
o rd in á r ia s , no v a lor  nominal de Crí 1 ,0 0 .

 ̂ 4 . A Eapresa en con tre-se em fa se  da implantação com ap oio  da SÜDEKE, a tra  
ves  dos recu rsos  do Fundo de Investim entos do Kordeste -  FIKCR.

João Pessoa , 23 de Fevereiro de 1981
CARLOS ALBERTO BARBOSA PUíSRTEL lOURIVAL DIAS DE OLIVEIRA

-  D iretor  Comercial -  
JOiO GILB21T0 CARKEIRO ISIiABl DA CCSTA 
TC-CRC. 2 . U3-PB -  CPF 040.037.134-00 

PARECER PP COKSEmO DE ADigKISTRAÇãO 
I de Adm inistração de Fazendas Reunidas Horebe S/A -  PARE -  

. 0 d isposto  no item  V do a r t ,  1.42 da Lei 6 .4 0 4 /7 6 , após eiami -  
nar en profundidade o R e la tó r io  da D ire tor ia  e as Demonstrações F inanceiras' 
r e la t iv a s  ao e x e ro íc lo  s o c ia l  fin d o  em 31 de Dezembro de 1950, tí 
v a -la s  por unanimidade dos seus membros.

João Pessoa , 24 de Fevereiro de 1961.
Ass) I<IARIA RSeSA VX&klS COSTA 

OSVALDO BOI DIAS I:ARTIES 
 ̂ BELISÍRIA DUS DE SOUSA

p resolvem  apro
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A UNIÃO •  João Pessoa, sábado .|5 da abril de 1981

ECONOMIA

O
Grupo Matarazzo

último relatório da diretoria do Grupo 
Matarazzo assinala que em 1980 o seu fa­
turamento atingiu a soma de Cr$ 39 bi­

lhões e 654 milhões, distribuídos, por setores, 
na seguinte ordem: alimentos, - 22,4% -  têxtil, 
16,4%) -  químico, 4,5% -  plásticos e derivados, 
17%, -  cimento e mineração, 11,2%) -  papel, 
8,4% -  embalagens, 13,3% -  açúcar e álcool, 
4,2%) e serviços, 2,6%o.

O Grupo Matarazzo empregava, em 31 de 
dezembro de 1980, o total de 18.227 funcioná­
rios, representando uma contribuição social ge­
radora de aproximadamente 100.000 depen­
dentes em 7 Estados da Federação.

O faturamento de 1980 apresentou, em re­
lação a 1979, um crescimento de 96%,.

A Balança Comercial Exterior do Grupo 
fechou 0 ano com um superávit de US$ 72 mi­
lhões, sendo que as exportações ultrapassaram 
US$ 100 milhões.

Os recolhimentos aos cofres públicos fede­
rais, estaduais e municipais, bem como os pre- 
videnciários e fundos sociais, representaram 
um total de Cr$ 8 bilhões e 900 milhões.

BREJO DAS FREI­
RAS

O presidente da 
EMBRATUR infor­
mou que o ministro 
.das Minas e Ener­
gia liberou, em ca­
ráter permanente, 
os postos de gasoli­
na da cidade de An­
tenor Navarro, que 
atendem à estância 
h id rom in era l de 
Brejo das Freiras. 
Gasolina, alí, ago­
ra, é direto, inclusi­
ve nos feriados e 
dias santos.

BANCO BINACIO- 
NAL

O ito técn icos  
brasileiros chefiados 
pelo diretor da Área 
Bancária do Banco 
Central seguiram 
para Bagdá a fim de 
discutir com o Minis­
tério das Finanças do 
Iraque a constituição 
de um banco comer- 
c ia l  b r a s i le ir o -  
iraqueano. A assina­
tura dos atos de cria­
ção do banco binacio- 
nal, que terá partes 
iguais de capital do 
Banco do Brasil e do 
Rafídain Bank, deve­
rá ocorrer no final de 
maio.

TIJOLO DE CINZA

O BNH desti­
nou Cr$ 100 milhões 
para a Fundação de 
Ciências e Tecnolo­
gia do Rio Grande 
do Sul desenvolver 
projetos para a uti­
lização das cinzas 
de carvão na confec­
ção de tijolos, blocos 
e painéis a serem 
aplicados na cons­
trução civil.

ZONA FRANCA

O limite de com­
pras isentas de im­
postos na Zona Fran­
ca de Manaus foi ele­
vado para 600 dóla­
res.

P ela  taxa  de 
câmbio atual, Cr$ 
47.918,00.

Antes, 0 limite 
era de 300 dólares.

PROALCOOL

Os 196 projetos 
do PROÂLCOÒI 
com financiamentos 
já aprovados pelo 
Banco do Brasil, no 
total de Cr$ 52,82 bi­
lhões, produzirão

4,24 bilhões de litros 
na safra 1984/85, 
quando as usinas 
estarão funcionan­
do a plena capaci­
dade.

Outros 47 proje­
tos estão sendo exa­
minados pelo Banco 
do Brasil, com in­
vestimentos da or­
dem de Qr$ 63,89 bi­
lhões.

De acordo com 
0 cronograma dos 
projetos já aprova­
dos a produção fi­
nanciada vai passar 
dos 2,57 bilhões de 
litros na atual safra 
para 3,3 hilhões na 
próxima; 3,83 bi­
lhões em 1982/83; 
4,1 bilhõeseml983/84 
e 4,24 hilhões em 
1984/85.

GRUPO MONSAN­
TO

O Grupo Mon­
santo, ao qual per­
tence a REZINOR, 
do Distrito Industrial 
de João Pessoa, vai 
inaugurar no dia 8 de 
maio, no município 
de Paulina, São Pau­
lo , um avan çad o 
Centro de Pesquisas 
Agrícolas em cujo 
projeto aplicou mais 
de 8 milhões de dóla­
res, 0 que representa 
o maior investimento 
particular já destina­
do a pesquisas a p í­
colas na América La­
tina. Seu principal 
objetivo é desenvol­
ver pesquisas na área 
de herbicidas e regu­
ladores de crescimen­
to.

MERCEDES BENS

A M e r ce d e s  
Benz do Brasil está 
operando a plena 
carga, com plena 
produção e pleno 
emprego.

Diz o seu vice- 
presidente Werner 
Lechner: -  Poderia­
mos dizer que a si­
tuação não é de todo 
normal no setor de 
carros, fato que não 
abrange toda a con­
juntura da indús­
tria automobilistica 
e muito menos a 
economia nacional. 
Diríamos que ape­
nas uma parte da 
indústria automo­
bilistica está encon­
trando dificuldade 
na colocação de sua 
produção.

-PARAIBANr
Desde quarta-feira as Agências do PARAI- 

BAN em João Pessoa e Campina Grande estãc 
com suas Caixas de Sugestões funcionando, re­
cebendo dos clientes críticas, reclamações e su­
gestões relativas aos serviços do banco.

Tais críticas, reclamçições e sugestões são 
recolhidas e analisadas e, quando procedentes, 
consideradas pela Diretoria, que pretende Vn’. 
lorizar essa contribuição que pode receber dr,s 
clientes.

A Assessoria da Presidência está incumbi, 
da de examinar e estudar, cuidadosamenig 
cada uma dessas manifestações da clientela Uq 
PARAIBAN, submetendo-as, em seguida,  ̂
administração superior para as decisões e pr^. 
vidências que contribuam para melhorar o dç. 
sempenho da instituição.

Telefone 
para 08 
municípios

Até o inicio de 1982, todos 
bs 171 municípios paraibanos 
estarão equipados com servi­
ços telefônicos. I^tar os mu­
nicípios paraibanos de siste­
ma telefônico, é uma meta 
prioritária da Telpa, além de 
um interesse do próprio Go­
verno Estadual, com o qual já 
manteve entendimentos aiite- 
riores para traçar os planM

NOS CONJUNTOS
A empresa telefônica ga­

rante que todos os conjuntos 
residenciais terão, posterior­
mente, redes telefônidbs. To­
davia, não a curto prazo, prin­
cipalmente por consequência 
da prioridade que se dará a 
instalação do sistema telefôni­
co em cidades do interior do 
Estado.

Na maioria dos conjuntos 
h a b i t a c i o n a i s  r e c é m - 
construídos, aintla não há te­
lefones, Üma das dificuldades 
maiores, para tanto, é o alto 
investimento necessário à ex­
tensão da rede telefônica aos 
núcleos residenciais, , princi­
palmente os mais distantes.

Recentemente, a Telpa 
fez um estudo de viabilidade 
para instalação de rede telefô­
nica nos conjuntos, baseando- 
se na hipótese de estender á 
rede até o Conjunto Ernsto 
Geisel, e constatou que os gas­
tos são muito elevados, o que 
toma praticamente inviável 
para o momento atual.

NOVOS SERVIÇOS

Disquehoróscopo e dis- 
queestorinhas, são os novos 
serviços telefônicos especiais 
que serão implantados em 
João Pessoa, ainda este ano. O 
mais recente, até agora, é o 
Disqueamizade.

■

Geraldo Medeiros representou o governador na reunião da Sudene

Secretário pede á Sudene 
recursos para a Paraíba

Tesouro do Estado 
paga 613 milhões 
em apenas 5 dias

No período de 20 a 24 deste mês o Tesouro (io 
Estado efetuou pagamentos que superam os 613 mi­
lhões de cruzeiros, segundo boletim emitido ontem 
pela Secretaria de^inanças. Só com a folha parcial 
do funcionalismo durante o mês de ahjril'foram'dis- 
pendidos 393,1 milhões de cruzeiros. Em transferên- 
fcia para os orgãos descentralizados o Tesouro em­
pregou 104,3 milhões de cruzeiros. O toai geral é de 
Cr$ 613.866,548,15. As demonstrações.

AUNIÃO
Disque

221.1220
RanuU 24

0  Governo Federal não deve desa­
tivar abruptamente as frentes de emer­
gência na região nordestina. A defesa 
foi feita ontem pelo secretário de Pla­
nejamento da Paraíba, Geraldo Me­
deiros, que representava o governador 
Tarcísio Burity, na 250  ̂ reunião ordi­
nária do Conselho Deliberativo da Su- 
dène.

Medeiros também denunciou que 
a indústria e o comércio da Paraíba es­
tão passando pelas mais sérias dificul­
dades de sua história, citando como 
causas desta crise os dois anos conse­
cutivos de seca e a própria política eco- 
jnômica posta em prática no país. 
i O representante paraibano, em 
jnome do governador Burity, fez apelo à 
iSùdene no sentido de que destine re- 
tursos para recuperar 400 açudes de 
propriedades privadas arrombados em 
consequência das fortes chuvas caídas 
há poucos dias.

O governador Tarcísio Burity foi 
lelogiado, durante reunião, pelo gover­
nador do Rio Grande do Norte, Layi- 
|sier Maia, pela pronta ajuda oferecida 
pelos paraibanos, àquele Estado, após. 
as fortes chuvas que provocaram, in- 
iclusive, o completo isolamento da ca­
pital -  Natal -  eni seus sistemas de 
íabastecimento de energia elétrica e 
'd’àgua.

“Uma cirurgia não pode ser apli­
cada a qualquer tipo de organismo -  
afirmou o secretário Geraldo Medeiros 
-  mas somente em organismos com

condições, com capacidade para resis­
tir a uma cirurgia tão forte como essa”  
de combate à inflação.

Lembrou ao superintendente da 
Sudene, Walfrido Salmito, que em 66 
foi criada uma linha de crédito, por 
parte do Banco do Nordeste, com par-' 
ticipação da Sudene, “ que prestou 
grandes benefícios ás pequenas e mé­
dias empresas nordestinas” .

Pediu à Superintendência de De­
senvolvimento do Nordeste que con­
sulta o Ministério do Iiiterior ‘.‘para 
que seja tentada uma iniciativa, que se 
restaure essa linha de crédito do BNB, 
para alívio dos Estados nordestinos” .

A grave situação da economia pa­
raibana, observou Medeiros, é refleti­
da na própria arrecadação estadual, 
que vem caindo nos últimos dois me­
ses, “ não apenas em virtude da queda 
das atividades econômicas -  comércio 
e indústria -  mas dos pedidos de pror­
rogação e parcelamento do pagamento 
de ICM” .

Os representantes do Banco do 
Brasil, do Banco do Nordeste e do Ban­
co Nacional de Desenvolvimento Eco­
nômico, também com assento no Con­
selho Deliberativo da Sudene, se com- 
prometeram^de levar a sugestão aos di­
rigentes das* entidades creditícias ofi­
ciais.

Ainda durante a reunião o gover­
nador Lavoisier Maia pediu “ a união 
dos Governadores em tomo do trata­
mento diferenciado para o Nordeste.

SK  G R E T A R I A '  D A S  F I N A N Ç A I

NO PERlOX) l e  20.04 A 24.04.81

a) ACMDilSTOM:ãO ODCTO

Cr$ l.OQ
H I S T Ó R I C O  • 1 V A L 'O R

FOLHA CE PASttENTO EE PESSOAL (PARCIAL -  ABRIL)
CCNSIGNAÇÕES E aWSIOÍAÇÍto JUDICIAL........................
ADIANTAWjnXS AS SICFETARIAS .......................................
AUXiLIOS FtNERftL' E DCENÇA, E OUTROS AUXlLIOS . . .  
PRESTADCaSS EE SERVIÇOS............. .*..................................
Agua, luz e  t e ie f c n e ........................................................
OOéBUSTlVEIS E LUBRIFICANTES.......................................
DlVIDA reccnhecieia . . : ........................................... .......... .
DlVIDA FUNDADA -  INTEIWA E EXIEFNA..................; . . .
DIÁRIAS E ÁJUDA EE CUSTO . . . .......................................

393.139.845,81 
7.186.565,65 

. 9.333.833,00 
7.113,21 

. 225.102,00 
11.591,43 

1 .255.680,00 
5 .292,00 

98.359.235,59 
i8.000.-QO

SUB-TOTAL............. 509.542.258,69

b ) are  /tarSm lE seám w gjzM D s

Crt 1 .00

O X IK T A ...........
EWATER
CINEP.............
EER.................
SIPUW . . . . . .
P B /I U R ............
F IP L M Í............
PBCMCEXPOTT .

EXEC. a iiw iç o  infcrmRu c a  . .  
PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS .

CDRM..........................
S tP IA N .......................
PFEEEITORAS...........
StPXAN......................
F tN Œ P ......................
CEPA..........................
CEASA........................EÍCPA :..... .....
FINDO CE &UA E 
ESGOID -  FAE/PB 
PB /IU R ......................

OUTRAS CESPESAS CORRENIES . .  
raSSQAL E ENCARI?» SOCIAIS .

ABASTECIMENTO DSGUA SJNGEIO 
PAKTICIPAÇSû NA ARBECADÏ îO DO 104 .
cen sto u çSd  blo c o  "b " C EFA P ............
SUBVENÇÕES SOCIAIS...................................
ESTODOS SOC. ECCNCMCOOS-......................
Ma«N10 CE CAPITMi DA EMPIESA...........
AU®JTO CE CAPITOL DA EWIESA * .........

OÍNTRIBÜIÇ&S AO RNDO . .
œ iÂ  T iP IC A ......................
HCBPITOL ce  SWTO LU2IA .
p a r u c ip a çHo acicnâria  . .

TOTAL ŒRAL . .

3.333.333,( 
8 . 000. 000,(
5 .7 9 9 .0 0 0 , { 

18.595.956,<
4 .050 .000 , (
1 .067 .000 , (
7 .300 .000 , ( 

133.000,(
9 .2 5 4 .000, C 
2 .3 5 3 .0W,C 

,4.000.000,C
l'.250 .000 ,(

1 . 000. 0 0 0 ,0 0
2.500.000,00

S.OQO.«00,00
639.000. 00
400.000. 00 

5 . (K}0>000,00

104,324.289,46

613.866.548,15

Delegacia anuncia 
que poderá multar 
fábricas de leite

FAZENDAS ABOBORAS GUARIBAS S/A
FAGUSA

C.G.C. (M.F.) N* 09.252.438/0001-31
Capital Autorizado. ......................................................Cr$ 120.318.993,00
Capital Subscrito ç Integralizado.............................. . Cr$ 72.881.633,17

SS.:0K3THACÃ0 HE OflIGSICS E AFLICAQ0E3 DE HB7UR30S

RELÀTOHIO UA DIRETORIA
Rrezacsoo A c io n lo ta s »

.  C onsoante â io p o o iç õ e s  le g a ia  e  e a ta tu tá x la a , aubaeter.oa & a p r e c ia -
ç a o  âa Vy. S a .,  n oooo  B a la n ço  F a t r ia o n i a l  e  âemaia B ea on otra çõea  F in a n o e i > 
r a o ,  r e la t i v a o  ao e x e r c í c i o  a o e ia l  e n ce rra d o  eia 3 1  de Bezemhro de 1 9 8 0 . •

B eoejam oo, ao e n s e jo ,  a g ra d e ce r  a SDBEBE, ao Banco do N o rd e s te  do 
B r a a ll  S /A , e a to d o a  que d ir e t a  ou in d lre ta roen te  c o n tr ib u ir a ®  pa ra  o  ê x i t o  
do n oooo  em preengim ento, o  q u a l con tin u a  em f a s e  de io p la n t a ç a o ,  e  noa c o lo  
camoD a d is p o s iç ã o  doo S en h oreo A e io n ls ta a  para  q u a isq u e r  escla reo lra en toB  *’’ 
que p o r  v e n tu re  ju lguem  n e c e s s á r i o s .

J oã o  P e s so a , 30 de J a n e iro  de 1961 .

R esu lta d o  da C orreção M onetária 
C orreção  M onetária
-  Bo F atrim on lo  L íou ld o
-  Do A tiv o  ]

3 6 .9 5 1 .3 1 1 ,9 3
( 4 1 .8 7 3 .6 2 7 .6 9 )

Aumento de <

■> R ecu rsos  do ?IR0R
1 P?§pÍioo

1 8 .2 7 1 .7 8 4 ,5 7
(5 .8 5 2 .5 5 8 ,4 1 )

(4 .9 2 2 .3 1 5 ,7 6 )
1 0 9 .5 0 0 ,0 0

JOSS PEREIRA LBÍA RETO 
-  D ir e t o r  P r e s id e n te  -

ROSANE PEREIRA DB SOUSA 
-  D ir e t o r  F in a n c e ir o  -

BALAIfCO PATBDKWIAI. BI 31 Ig  HKF-aitaQ BB 1960 

ATIVO

AraiOAOÕES lE  gy}URS0S 
A q u is içã o  de D i r e i ^ s  do Im ob ilizado  
Aumento de A p llca çe o  do A tiv o  D ife r id o  

CAPITAI, CIRCUIANTE

YABIAOÍO DO CAPITAL CIBOOIAHTE

A tiv o  C irou len tã  
P a s s iv o  C irou lan ta

oa  o/4lovimi 
2AVBL A CtT

2.365)̂ 7,99 
2 .1 6 2 .0 9 2 .0 0  

2Õ4. 205,

DEMONSTRAÇÃO DAS TJUTAÇÕES' PATRIMORIAIS

2.15C >504.00(I70ir355Íô5)

A c o B ^ ° r a a z o  
O u tros  c r õ d i t o e  e  v a iõ r e a  
E stoq u es

>TIVD PEHtiANENTBTfiOBizmro—
o t  b  U õrÊ i g i  do 

'Aci a çõ e s  Acumuladas 
IDO

t o o  de Im plan taçao

8 .3 4 4 ,3 3
1 3 .1 9 6 .3 6 2 1 .5 4 0 ,6 9

5 7 .3 2 4 ,3 1  
2 .2 8 7 .4 3 2 ,9 9  

TOTAL DÖ C I S C O L Ã

D epr«'

C u sto  C o r r ig id o

1 0 1 .4 8 9 .0 1 1 ,1 3
(3 2 .4 6 1 .4 6 9 .6 7 )

TOTAL DO PEBKAKERTE 
TOTAL DO ATIVO

PASSI VO
PASSIVO CIRCDLAHTB 

F o m e c e g o r e s  N a o io n a is  
O b r ig a çõ e s  F ls o a io  
C on tes  g Pagar 
O b r ig a çõ e s  D iv ersa s

RE30LTAD0 DE EXERCÍCIOS nTTOTOS 
8 e õ e lt e e  D ife r id a s  

PATRMONIO LIOOIDO 
C a p it a l  s o o i a i  
R eserva s  de C a p ita l

TOTAL DO CIRODLABTE

, 7 2 .8 8 1 .6 3 3 ,1 7  
♦ 3 .5 9 0 .0 4 3 .4 3

TOTAL DO PASSIVO

6 9 .0 2 7 .5 4 1 ,4 6

1 5 .4 0 0 ,0 0
2 .6 9 2 ,0 0
4. 000,00

2 .1 4 0 .0 0 0 .0 02.r62'Î ÖÖ
1 7 3 .5 0 0 ,0 0

1 1 6 .4 7 1 .6 7 6 .6 0
1 1 8 .6 0 7 .2 6 8 .6 0

C orreção  M onetária 
Anmento de C a p ita l
-  R ecursos P ro p r io s
-  R eouraoo do PINQR
-  Com C a p lta llz a ç e o

------RESERVSSTniítPTJSE----------- -̂------
C orreção Mone C orreção Mone . nvMn&T
t á r ia  do C apf t á r ia  do A t i -  iviJUi
t a l  "  ^  Permanente

33*58o!46lÍ04 3!37ol85o|89 36l95ÍÎ ÍÍ93-
4 .7 0 0 .0 0 0 . 00
6 .2 5 0 .0 0 0 . 00

21 .1 0 0 .0 0 0 ,0 0  (1 4 .4 9 6 .8 '

4v7Pft6.2$̂ O»0O'

0 ) ( 6 .6 0 3 .U 3 ,0 0 )

7 2 .8 8 1 .6 3 3 ,1 7  3 3 .5 8 0 .4 6 1 ,8 7  1 0 .0 0 9 .5 8 1 ,5 6  1 1 6 .4 7 1 .6 7 6 ,6 0

Daggi5_roA_g_Ã0_ DO. ^ _ ültado_ do . i m o i c i o

Bd Sê í t á  Srú tá  'de" Vendas---------------------------------------------------------------
lu c r o  O peracion a l
C orreçã o  M onetária do Balanço
Q estoa de Dnplantaçao (D espesas a A m ortizar -  P o r ta r ia  
.475/T8 do M ln ls tá r io  da Fazenda)

--------ZTZ-------------

(5 .8 5 2 .5 5 8 ,4 1 )

5.852.5?8i41.
NOTAS EIPLICATIVAS ÃS DEMONSTRAgÕES PIKANOEIRAS 

PIOS E PRATICAS l

ç ã o  das D em onstrações F in a n ce ira s , merecem d estaqu e:
a )  As Demonstrações F in a n ce ira s  es tã o  apresentadas de aoêrdo oom 

as  normas c o n tid a s  na L e i 6 .4 0 4 /7 6 ;
b ) A dota -se  o^reglm e de qoiBpetêncla que recon h ece  as r e c e i t a s ,  ' 

o u s to s  a despesas na o c a s ie o  em que sao in c o r r id a s ,  independentem ente do seu ' 
e f e t iv o  receb im en to  ou pagamento;

c )  é  d eprecia çã o  do Im o b iliza d o  é  ca lcu la d a  p e lo  m étodo l in e a r  
m ediante a p lie a ç a o  sob re  o  v a lo r  e o r r ig iâ o ,  de ta xa s  que levam  em con s id era çã o  
a v id a  l i t i l  dos bens;

d ) Os p a ss iv o s  e x ig ív e is  om a té  um ano, sao '

UOTA Wg 02 -  MUDANÇAS DE PR/glCAS CONfSBEIS
eíeitoo inflacionárioo aão reconhecidoa mediante correção monetária do Ativo Permanente e do Patrimônio 

Mp^ido, com haoe na variaçao dao ORÍNe, sendo o saldo devedor de Cr$ 5#852,558,4-1 .levado a conta "(raotòs de Implanta -  
çíío", da conformidade com o disposto na Portaria 475/78 do Minlpiário da Fazenda.
NOTA NB 03 -  ATIVO PESMANMÜŒ!  ̂ ,

Xõ^cõntao q.aè compoem o grupo referenciado eotao desdobradas em nossos registros contábeis, conforme de -  
monstrativo abaixo, corrigidas monetariamente com base no ■\mlor nòminal das ORîHîa.

-------- vmsíí------------
NA

ESORITDIiACAO

-----CÎ5SKBÇ3Ü----------
MONETAEIA 
EO BXEHOIOIO

------- m p w u Q W  "
ACUMULADA
OORRIÍJIDA

---------SOTÔ--------
CORRIGIDO

TVOIíniZAIlO
-  TerrenoD Ruraio
-  Obraa de Eatrutura Báoica

8.573.580,55
7.689.526,54

4.353.á81,22
3.333.588,55 ■ a .991.994,80

12.926.861,77
8.031.120,29

-  Conotruçõeo Rurais' 2.919.651,59 1.341.921,64 472.086,25 3.789.486,98
-  Inotalaçoeo Agropecuárias 1.822.553,67 871.543,05 840.041,26 1.854.055,46
-• Comunicações 100.956,60 • 51.261,35 55.224,75 96.993,20
-  Mdauinao, Aparelhos e Implementos Agropecuários 1.347.300,48 639.075,33 1.454.881,51 531.494,30
-  .[n.otrumentoa, Ferramentas e Apetrechos 208.107,25 79.597,73 116.182,91 171.522,07
-  :.'dveis e Utensílios 149.722,82 75.404,09 76.153,76 148.973,15
-  Veículos 605.203,54 307.295,48 564.281,45 348.217,57
-  Semoventes 337.414,58 171.324,12 362.094,00 146.644,70
-  Pastagens 26.912.213,28 12.351.210,39 10.139.569,19 29.123.854,48
-  Rebanho de Reprodução 18.001.934,90 8.261.434,52 15.388.959,79 10.874.409,63
-  Almoxarifado de Inversões Fixas 983.907,86 - - 983.907,86
DIFERIDO
-  -Je-opesas de Organizaçao e Administração 35.339.936,52 9.058.840,68 - 44.398.777,20
-  Despesas Financeiras 1.761,873,51 838.252,88 « ■ 2.600.126,39
-  íístudos, Projetos e Detalhamentos 274.928,90 139.596,66 414.525,56

T O T A I S 107.028.812,59 41.873.627,69 32.461.469,67 116.440.970,-61

nota Ng 04 -  PATÎ BíONIO DIQUIDO
As conias q.ue compoem o grupo acima, estão desdobradas em nossos registros contábeis, conforme discrimina­

ção abaixo:
a) 0 Capital Subscrito e Integralizado está composto de 72.881.633,17 ações no valor nominal de Crô 1,00 , 

seguintes classes:
TIPO
ôrtíínárias
Preferenciais Classe ”A” 
Preferenciais Classe “B"

d ) l ísoerv a o  õe C a p ita l -  0  a a lú o  d e c ta  c o n ta  e o tá  desdobrado co

C o rre çã o  IC onetária do A tiv o  Perm anente......... CrS” 1 0 .0 0 9 .5 6 1 ,5 6
C o rre çã o  M on etá ria  do C a p i t a l . . . . . . . ..............Cf$ ' 3 3 .5 8 0 .4 6 1 ,6 7

CrS 4 3 .5 9 0 .0 4 3 ,4 3
1 f e o e  de im p la q ta ça o  com .a p o io  da 3UDE- 
In veotlm en tos  do F ord ea te  -  FISOR 

J oã o  P eoooa , 30 de J a n e iro  de 1581 .
JOSE PEREIRA LD.ÍA NETO ROSANE PEREIRA DE SOUSA
-  D ir e t o r  F r e o id e n te  -  -  D ir e t o r  F in a n ce iro  -

JOÃO .GILBERTO CARNEIRO raíAEL DA COSTA 
TC-CRC 2113-PB -  CPF, 0 4 0 .0 3 7 .1 3 4 -0 0

:>0TA N8 0 5 -  A E npreoa e n co n tra -a e  
!•'?) ê T re v ?c  doa r e cu ro o a  do Fundo ■

16.080.059,17
32.870.701.00
72.881.633tl7

PARECER DO CONSELHO DS AIMINISTRAÇÃO 
0  C on ce lh o  de A dm in iotraçao  de Fazendas A béboraa G uaribas S /A  -  

PAOOSA, a ten den do o d is p o s t o  no item  V do a r t .  142  da L e i 6 .4 0 4 /7 6 , 
mina'r em p ro fu n d id a d e  o  B e la t é r io  da D ir e t o r ia  e a s  D em onstrações ^ 
ra s  r e l a t i v a s  ao e x e r c í c i o  s o c i a l  f in d o  em 31 de Dezembro de I9 6 0 , 
a p r o v á - la s  p o r  unanim idade d os  oeua membros.

J o a o  P e s so a , 31 de J a n e ir o  de 1 9 8 1 .
. a s s )  DENISE CARNEIRO PEREIRA LMA 

nJIZ GONZAGA DE SOUSA 
ALEXANDRINA PEREIRA LIMA.

>, apés exa 
F in a n ce ! -

Multa de um a 10 salários mínimos, do maior 
índice do País, poderá ser a punição para as fábricas 
de leite pasteurizado Salp eLebom, que lidam com o 
mercado desse produto na Paraíba. O fato é que os 
fiscais da Delegacia Federal de Agricultura - DFA, 
apreenderam 1.050 litros de leite adulterado em vá­
rios pontos da cidade, na última quinta-feira.

Segundo informou ontem o chefe do Serviço de 
Inspeção de Produtos Animais da DFA, José Gomes 
de Medeiros, o leite apresentava uma rúaior percen­
tagem de água do que é permitido pelas autoridades. 
“ O máximo permitido é de dois a três por cento, e b  
leite Salp estava com aproximadamente 20 por cen­
to d’água” .

A apreensão do leite registrou-se em várias pa­
darias da Capital, principalmente na área dalBpitá- 
cio Pessoa e de Tambaú. Todo o leite apreendido se­
guiu ontem para as próprias fábricas, para desnatu­
ração e transferências para servir de alimentação 
para animais.

Segundo explicação de José Gomes de Medei­
ros, as punições para os infratores podem ser m 
sérias. De inicio é feita uma advertência, ijeguidallé 
multa, apreensão e condenação do produto. Final­
mente, pode ser decretada a suspensão ou interdição 
temporária da fábrica e também cassação do regis­
tro do SIF - Serviço de Inspeção Federal. Sem esse 
registro, nenhuma fábrica de leite pasteurizado pode 
operar.

Senai da Paraíba 
já  implantou ruais 
dois novos cursos

O Senai-Pb já está contando com mais dois no­
vos cursos. De acordo com informações fornecidas 
pelo Departamento Regional do órgão foram im­
plantados os cursos de Clostureiras Industriais e de 
Pespontador de Calçados.

O primeiro deles está funcionando na Escola do 
Senai no Distrito Industrial local. Esse ciurso de Cos­
tureiro Industrial é destinado àquelas pessoas que 
pretendem trabalhar em fábricas de confecções. As 
suas aulas serão iniciadas a partir da próxima 
segunda-feira.

O curso de Pespontador de Calçados está fun­
cionando na Escola do Senai, em Campina Grande, 
tendo como instrutor o pequeno industrial Luiz Car­
los da Silva, Em Guarabira, o Senai implantou uma 
unidade móvel de costura industrial, que servirá ini­
cialmente para preparar mão-de-obra para as fábri­
cas de confecções já existentes no centro industrial* 
local.

Atualmehte, o órgão conta com cerca de 40 má­
quinas de costura industrial, sendo que 15 delas 
constituem uma unidade móvel que poderá ser 
transportada para outras cidades do Estado, onde 
existem indústrias de confecções como é o caso de 
Patos.

CONVITE DE VOLTA  
AO TRABALHO

Cerâmica Gustavo Ltda, localizada a 
rua Sadi Fernandes de Aragão, S/N, na ci­
dade de Sousa, condida o funcionário Joa­
quim Antônio &brinho, portador da Cartei­
ra de Trabalho n? (X)588 - Série 0003 para 
voltar ao trabalho no prazo de oito dias, sob 
pena de perder todos os direitos.

Sousa, 24 de Abril de 1981



CIDADE-
A UNIÃO •  João Pessoa, sábado 25 de abril de 1981

Unidade da Praia é pouco procurada
A maioria dos pessoenses ainda desco­

nhece a existência da Unidade Médica da 
Praia, que a Prefeitura Municipal instalou 
em Manaíra, principalmente para atender 
a casos de urgências eventuais: o antigo 
Hospital de Pronto Socorro, embora mais 
distante - a aproximadamente 3 quilôme­
tros - ainda é mais procurado pela deman­
da de acidentados da orla marítima.

Distante duzentos metros do mar, a 
Unidade Médica da Praia atende a, no má­
ximo, cinco I ocorrências diárias, mesmo 
nos dias de maior movimentação na orla 
maritima: sábados e domingo. Poco são os 
casos de afogamento, geralmente sâo ocor­
rências para suturas, e de pequena gravida­
de.

Apesar da pequena movimentação,

Qî te as assistentes sociais da instituição 
mpdica atribuem a falta de conhecimento 
dofl pessoenses, sobre a existência do órgão, 
a Unidade Médica tem serviços de urgência 
de 24 horas, diariamente, inclusive aos sá­
bados e domingos; pequenas cirurgias, tra- 
taçiento dentário - inclusiveprótese - entre 
outros serviços médicos, clinica, pediatria, 
ginecologia e serviço materno infantil.

O ambulatório, nos dias úteis, funcio­
na das 7 às 10 horas, e das 13 às 16 horas. O 
serviço de urgência permanece ininterrup­
to. Em cada doze horas, um médico perma­
nece de plantão para atender a qualquer 
paciente que eventualmente esteja necessi­
tado.

A Unidade Médica da Praia, todavia, 
não dispõe de uma ambulância para o

transporte de pacientes. E as assistentes’ 
sociais informa que, quando necessita-se de 
um transporte, é requisitada uma viatura 
do Hospital de Presto Socorro, instalado 
na Avenida Epitácio Pessoa.

A Unidade Médica da Praia foi inau­
gurada em junho de 1980. Destina-se, prinr 
cipalmente, ao atendimento dos pacientes 
da orla maritima, todavia, não rejeita 
quem porveqtura seja acidentado, embora 
seja de outra região. Atende a contribuin­
tes e não contribuintes com serviços médi­
cos gratuitos.

Prestam serviços à Unidade, diaria­
mente, aproximadamente 72 funcionários, 
em geral, entre òs quais, 19 médicos, duas 
enfermeiras chefes, segundo informações 
da assistente social Odilia Vilar.

Galerias da Lagoa serão 
interditadas 2  ̂feira

A interdição das galerias da Lagoa do Par­
que Solon de Lucena poderá sair segunda-feira 
tudo dependendo do parecer que o engenheiro 
Ângelo Costa vai dar sobre as condições pluviais 
de cada galeria, segundo informações dos técni­
cos da Secretaria de Transportes e Obras da Pre­
feitura.

Segundo eles a interdição será apenas da ga­
leria que inicia na rua Visconde de Pelotas e cru­
za a Treze de Maio. Os estudos, inicialmente fei­
tos pela própria Setop e depois entregue ao enge­
nheiro e geólogo Ângelo Costa, que vem fazendo 
um levantamento mais detalhado sobre a situa­

ção física da galeria. Possivelmente a Secretaria 
de Transportes e Obras esteja recebendo o pare­
cer final segunda-feira. A partir dai a Prefeitura 
estudará o que fazer.

A galeria da rua Treze de Maio, que há mais 
de um mês causôu a morte da estudante Regina 
Cláudia com seu desabamento, foi construída 
a cerca de quarenta arws e dela não existe nenhu­
ma planta que pudesse indicar sua capacidade 
de resistência. Depois dos levantamentos feitos 
pelos engenheiros será possível saber se ela pode­
rá ser interditada ou não.

Emepa-pb.
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraiba S/A  

Av. Epitácio Pessoa, 1883 - João Pessoa - PB 

C.G.C.M.F. 09.295.684/0001-70

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:

Em ci^rim ento 5s disposições legais e estatutárias, ^resenta- 
mos a V.Sas., para o devido exame e deliberação, o balanço patrimonial e demais de­
monstrações financeiras, referente ao exercício de 1’  de janeiro de 1980 a 31 de de 
zembro de 1980.

Permanecemos ã disposição de V.Sas., para quaisquer esclareci -  
mentos adicionais ^  Notas Explicativas.

João Pessoa, 31 de dezembro de 1980 

A DIRETOIA

BALANÇO PATRDCTIAL ENCERRADO BI 31/12/80 

A T I V O
31/dez/80 . '31/dez/79

CIRCULANTE 14.862.033,81 08 :':518 ,'23
disponibilidades 87423.387.65 O O Î7 ÏK T 3
Bancos c/Moviisento 8.423.387,65 4.302.116;03

DIREITOS REALIZáVETS ■67438.646.16 79.402.20
Devedores Diversos 253'.'700,00 - O -

Adiantamentos e Suprimentos 201.978,14 12.999,00
Semoventes para Pesquisa 4,829.348,54 - O -

Almoxarifado 1.078.201,31 66.403,20
Antecipações a Empregados 75.418,17 - O -

REALIZAVEL a  longo PRAZO 146.677.00 - 0 -

J^licaçoes Financeiras -TELPA 146.677,00 -0 -
PERMÂNENTIE 24.680.542.69 563.985.71
“ INVESTIMENTOS ■ ■ - ú -  ' ' 67.9H;82

Outras' aplicações -TELPA - O - 67.931.82
IMOBILIZADOS 24.680.542,69 496.053.89
Terrenos 13.375.107,53 - ( V -

Benfeitorias 2.384.891,05 - O -
E difícios e Construções 2.496.101,04 - O -

Instalações < 481.006,08 - O -

Inpleméntos Agropecuários 768.280,47 - O -

Máquinas Agrícolas 698.033,41 - O -

Móveis e Utensílios 2.137.144,73 ^8.863,75
Máquinas de Escritórios 523,503,22 29.527,40
Aparelhos e Instrumentos 284.990,59 - O -

Veículos 2.349.413,71 - 0 -

Motores e Congêneres 379.667,76 - 0 -

Animais de Trabalho 43.145,80 - 0 -

(-)Depreciações (1.240.742,70) (1.261,96)
Õbras em Andamento - O - 418.924,70

BENS PERTENCENTES A TERCEIROS 
Diversos

TOTAL DO ATIVO..

P A S S I V O

CIRCULANTE 
Fornecedores 
Credores Diversos 
Débitos Sociais e Fiscais 
Convênios

EXIGÏVEL A LONGO PRAZO 
Empréstimos 
Créditos de Acionistas 
Outros Débitos _

PATRIMONIO LÍQUIDO 
CAPITAL REAlJZyX)
Capital Socf¥al Subscrito 
(-)Capital Social a Realizar 

RESERVAS DE CAPITAL 
Reserva de Doaçao de Bens Imobilizados 
Correção Monetaria do Capital Realizado, 

prejuízos A AMORTIZAR 
Prejuizos do Exercício 
Prejuizos de Exercícios Anteriores

TOTAL DO PASSIVO............................

5.542.U é .89 
5.542.118,89

7r.'f5ÍT3r2',59'

31/dez/80

T T Õ ístü ü
584.217,05

1.467.964,54
8.145.466,64
9.546.031,07 
1 . 2 0 0 . 0 0 0 , 0 0  
2.803.912,18 
5.542.118,89

25.275.

346.796.00
34ff.796;00

658,09 
26.872.948,21 
38.821.140,00 

(11.948.191,79) 
11.582.189,80 

4S9:
11.092. 

(13.179.
(7.901
(5.278
4 5 . m

3 5 0 7
.603,63
479,92)
M SJÜ)
474,82)
■371735“

5.2Ô2.f99:94

31/dez/79
3.586.053,70

20.050,00
- 0-

241.037,90
3.325.005,80

345.796.00 
-o - 
-o -

346.796.00
1.359.410,24
3.773.439,00

37.734.390,00
(33.960.951,00)

1.086.750.40 
-o -

1.086.750.40 
(3.500.779,16) 
(3.5Ô0.7797T5)

-o -
5 .2 9 2 .25 5 7 9 '4 ’

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS DO EXERCÍCIO EÍCERRADO H4 31/12/80

RECEITAS orçamentarias 
EMBRAPA
ESTADO. DA PARAÍBA 
OUTROS

TOTAL DE RECEITAS ORÇAMENTÍRIAS
RECEITAS OPERACIONAIS 
RECEITAS NAO OPERACIONAIS 

RECEITA BRUTA 
(-)Desnesas Operacionais 
(-)Desnesas Administrativas

RESULTADO OPERACIONAL 
( - ) Despesas Trioutárias 
(-)Despesas Financeiras 
(-)Depreciações 
(-JOutras

RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

'VãlDRES— 05— CraiZEIEÕS
31/12/80 ^ 1 /1 2 /7 9

19.488.693,78
21.702.771,47
2.349.617,66

285.973,16
411.725,04

- 0-
43.541.082,91
3.165.178,95

4.291,68

697.698,20
-O-
—0“

46.710.553; 5T 
(27.418:320,61) 
(23.464.870,29)

697.698,20
(352.566,02)

(2.787.228,81)
(4.172.6'37|'35)

(29.003,32)
(2.409.788,17)
(1.047.340,73)

(242.235,52)

(2.442.096,‘63) 
(1.759,84) 

(1.055.687,08) 
(1.235,61)

-O-
(7.901.005,10)' (3.500.779,16)

A

heminstracao da oiucens e A m cA cn jís  im reuirso?
'E.KERCrCfÕ I-NCÊRRADO 0 i  5Í DÊ ÍiEfÍÍmRO DE Í«8n

1 .-OR]GENS
Depreciações e amortizações 
Correção Monetária -(Saldo Devedor) 
Realização do Capital Social 
Reserva de doação de Bens Imobilizados 
Aumento do Passivo Exigivel a I.ongo Prazo

TOTAL DAS ORIGENS

Z .-miCACOES
Aquisição de d ire ito s  imobilizados
Ajuste do Imobilizado do E xercicio Anterior
Prejuízo do E xercício
Auíiento do Realizável a longo Prazo

lOTAL DAS APLICAÇÕES 
Aimiento do Capital Circulante

■■ TOTAL

VÂIMÈS ■ '0>I CRÚrETItOS ‘
■ ’ W n / S õ — ---------- “. W O / ’T

1 .0 4 7 .340 ,73 1.235,61
2 .402.025 ,17 1 .0 5 5 .68 ",0 8

22.012 .759 ,21 3.773.4.39,00
454.201,00 -O-

_  4 .003.912 ,18 -0 -
29 920.238,29 4 .830.361 ,69

702.486,66 534.158,00
,'4 8 6 .8 5 6 ,5 2 ) -O-
'9 0 1 ,0 0 5 ,1 0 3 .500.779 .16

146.677,00 -O-

263.312,24 4 .034.937 ,16
■^•656.926,05 795.424,53

2^:920.238,29 4 .830.361 ,69

VÁRIAÇAO DO CAPITAL CIRCULANTE LlQUlDO

GRUPO DO BAIANÇO PATRTMONTAl 31/12/80 31/12/79 VARIAÇA0

ATITO CIRCULANTE 
(-)PASSIVD CIRaiLANTE

Cap.C ircu lante  Líquido

14.862.033,81
10.409 .683 ,23

4 .3 8 1 .51 8 ,2 3
3 .586.093 ,70

10.480.515,58
6 .823.589 ,53

4 .452.350 ,58 795.424,53 3.656.926 ,05

DBONSTRACAO das mutações do PATRIMONIO LlOUIDO 
ËXËRCIC10 ÊNcERRAPei m ~31 liE DEZEMBRO DE 1980

PATRIMONIO LÍQUIDO CAP.SOCIAL RES.CAPITAL PRktUlZo Ho 
EXERCÍCIO TOTAL

Saldo em 31.12.79  
In te g ra liz a çã o  de

3 .773 .439 ,00 1 .086.750 ,40 (3 .5 0 0 .77 9 ,1 6 ) 1 .359.410 ,24

C apita l S o c ia l  
Aunento de C apital

22.012.759,21 -O- -O- 22.012.759.21

S o c ia l  -C o r r .Monet. 
Doação de bens Imo-

1 .086.750 ,00 (1 .0 8 6 .75 0 ,0 0 ) -0 - -0 “

b i l iz a d o s .'-0- 489.586,17 -D- 489.586,17
Correção M onetária 
R esultado do E x e rc i-

-0 “ 11.092 .603 ,23 (1 .7 7 7 .69 5 ,6 6 ) 9 .314.907 ,57

c i o -0 - -O - (7 .9 0 1 .00 5 ,1 0 ) (7 .901 .005 ,10
SALDO H4 31.12.80 26.872.948,21 11.582 .189 ,80 (13.179.479*92) 25.275.558,09

MONTANTE POR AÇAO 1,00 0 ,43 (0 ,4 9 ) 0,94

NOTAS EXPLICATIVAS AS DBIONSTRACOES 
FI.NANCEIRAS - EM 51.12.80

1 . - PROCEDIMENTOS CONTÍEIS
a) A Escrituração da Sociedade está em obediência a Lei N'' 6.404 de 15.12.76 no

seu artigo n ' 177 , ’
b) Os d ire itos  e obrigações estão-classificados ao CIRCULANTE, desde que não ex­

cedam a 360 dias, que por sua vez seriam classificados contabilmente como -  
Longo Prazo.

c) Os estoques foram avaliados ao custo de aquisição
d) Os bens do ativo permanente sao avaliados pelo custo de aquisição, corrigidos 

monetariamente, sendo ainda avaliadas e resgistradas depreciações acumuladas- 
e amortizações,

e) Os e fe itos  in flacionários devem-se ao registro  da correção monetária do Ativo 
Permanente e do Patrimônio Líquido, através da correção em ORTN dos saldos das 
contas, por p^ tidas trimestrais,- contabilizadas anualmente.

f )  Os bens^classifiçados ccxno de Terceiros, sao aqueles adquiridos com recursos-
. de convênios, repasses, firmados entre EMBRAPA e outros, nao havendo correção

por tratar-se de Bens em Comodato.
2 . -(^ITAL SOCIAL

O capital soc ia l está dividido em 38.821.140 ações naninativas no valor de Cr$..
1,00 (hum cruzeiro) cada, está integralizado em 26.872.948 ações, equivalente a
69Î do Capital Social.

3 . -CORREÇÃO MONETÁRIA DO BALANÇO
Ativo permanente (7.140.407,58)
Patrimônio Líquido 9.542.432,75
Saldo devedor 2.402.025,17 '

4. O preju izo do exercícip  é decorrente dos gastos efetuados ccxn ^ cu rsos  próprios
da Empresápara cperações que de-veriam correr ã oonta de recu rs^  de oen-venen-

A bdcn  S o a r e s  d e  M iranda  J ú n io r  

D i r e t o r  P r e s id e n t e

i  - -
PauDLo B e b e r to  d e  M iranda  L ei-te  

D i r e t o r  T é c n io o

^esrôninD  d a  C o s ta

i s t r a - t i -v o -F in a n c e ir o

PARECER DO OC»BELHO FISCAI.

Os abaixo assinados, membros do Censelho F iscal da Eltpresa Estadual de Pes 
quisa Agrcpecuãrla da Paraíba S/A -  EMEPA-PB, estabelecida a Av. Epitácio Pes­
soa, nS> 1883 -  Joao Pessoa-PB, no uso de suas atribuições legais , constantes 
da l e i  n9 6.404, procederam o  exame dos documaitos e comprovantes das co ra çõ e s  
do Balanço Patrimcnial e Dejictistrações Financeiras da EJtpresã, relativos ao 
ex erc íc io  de 1979, e  são de pareoer que os mesmos devem ser aprovados pela As- 
senbléla Geral des Adcjnistas.

Beethoven Batista 
CIC -  009445801-49

José Cláíéntlno de Farias 
CIC 008446244-20

< ■<
Pereira da Sil-va'^ 

àlC 044543594-15

CONSULTÓRIO ODONTOLOGICO
t>r̂  Madalena Sampaio (Cirurgia Dentista)
Drv Lúcia Fíávia (Buco Maxilo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 - SALA 05 - 
Uorário da- 2“ à 6^-feira -  de 8.00 às 18 hs. Telefone resi­
dencial 221-6775

SERRA BRANCA AGRO-PECUÁRU S.A. 

SEBRASA

C.G.C. 09.046,731/0001-42 - INSCRIÇÃO 160.674.387

Capital Autorizado.................. Cr$ 22.466.526,00

Capital Subs, e Integralizado...............Cr$ 7.938.000,00

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Ser^res Acionistas:

Currprindo as determinações legais e estatutárias, submetemos a apreciação e 
julgamento dos senhores, 0 nosso Balanço Patrimonial e Demonstração da Conta oe Ite 
sultado do Exercício, referente ao exercício  encerrado em 31 de dezenfcro de 1980 ,sultado do E xercício, 
colocando-nos á in teira disposição para qualquer esclarecimentos canplementares, 

Serra Branca, 20 de abril de 1981.
Sm« Btinc* Asro PKuírU S.A. • SEBRASaS u n  BrarK« Agn S. A. • SEK4ASA

Jrj_LrUc Dm ÚTOM DZ PtANSJAMSMTO

BALANÇO PATRIMCmL, EM 31 æ  DEZEICK) OB 1980 
ÃTfvtrciifcuiÀígiÊ

Disponível 

Caixa
c/Movimento
c/Vinculada

Realizável a Oirto Prazo;
Ações a ihtêgrallzãr 
Estoques
Contas a Receber 

Pemanente :
Investimentos
Terrenos Rurais
Cbras de Est. Básicas
Construções Rurais
Inst. A ^ pecu aria
KÉquinas Equip. Inp, Agropecuários
Inst. Ferramentas e i^retechos
NÊveis e Utensílios
Veículos

R e b a ^ ^  ide Produção

Prejuízo a Amortizar

27.900,52
21.759.29

3.164.520,71

1.540,00
5.446.865,23
1.932.498.86

556.552.35
2.890.641,77
3.020.558,95

234.188,25
11.674,98

588.276.46
29.900.00 

784.890.72
21.250.00

14.802.726,94

15.518.837.57

Cr$ 33.841.312.33

PASSrVD CIRCUljWrE

Cbnta Corrente M ion ista  
E xigível a Longo Prazo

Capital Integralizado 
e d i t a l  a Integralizar 
teserva de C o i t a l

Declaraoos para 
e Passivo, sem 
nálhÔes. o i t o o

■ 7.938.000,00 
14.527.526,00
3,152.422,00 25.617.9-

Total do Passivo Ct$ 33.841.312,33

s legais, a exatidão do presentp balanço, cujos Ativo 
s a hiportância de Cr$ 33,841.512,33 (^ inta  e três

a e un mil, trezentos c e trinta e três

IB40NS7RACÃO DA OOWA RESULTADO DO EXERCÍCIO

Resultado da Correção Monetária 
Receita de Prestacao de Serviços 
Venda de Mercadorias e Animais

IÆBITO CRËDIT0
5.825.389,20

195.810.00
180.000,00

Despesas ccot Pessoal , 
Despesas de Consumo 
D ensas cm  Can^ 
Despesas de Conservação 
Despesas Indedutiveis 
Despesas com a Direção 
Prejuízo Amortizado 
PitJV. p/D^reciação 
Lucro Presumido

130.948,54
83.756,35

1.346.152,31
108.696,00
14.755,13

180.000,00
580.830,35
13.821,22

3.742.239.30
6.201.199,20 6.201.199,20

Declarascs para os efeitos legais, a exatidão da presente deaonstração da 
conU de-.Result8do do Exercício, cujos d a ito s  e créditos, sonem respectivamente a 
iaportáncia de Cr) 6,201.199,20 (Seis nálhÕes duzentos e un nil cento e rx>venta e 
now cruzeiros e vinte centavos).

j t j  SWn 8r*nci Agie pKuérta 8A. • SEBMSa

f.ôR M  MARIA VIEIRA DA CRUZ ""
' «-■ <i<lt B«>náq9a, 99 • Tm
Rk Hi -FE -  W . Stm tone« Ag« ^uért* S. A. • SEBUSA
CAu-,uC(»-JMiCRC Í<24M-Crp- cm7S9e«/*4 K / i  ^

COMPANHIA

DE ÓLEOS PARAIBANOS

COPA
C.G.C. (MF) N* 09.460.767/0001-78

Capital Autorizado.........................   Cr$ 294.379.996,92
Capital Subscrito.................................. Cr$ 190.283.105,07
Capital Integralizado ...........................Cr$ 190.283.105,07

Beumto DQ COUSELHO de  APHIMISTRACtO (RESUHO)

I • Lee»! -  Hora e Datai
Sede soeiel a a ltu ra  do Ka 3 da Redeala PB-, ea Sapá-PB., reunião roaliaada ' 
ao O91OO (nove) horao de d ia  31 de aarço de 1981,

2» Preeenca e Weoa D iretora doe Trabaihoet
*̂***®”*® * to ta l l^ d e  do Conselho de Adalnietração representada peloe Conea- 
Iheiroa Ullsaea Caear de Ceatro, Aroldo Foneaca Liaa F ilh o , E lis a  Oiae da Mo 
ta , HR ftoea H lv e lra  Fonsaea Llaa, S ila s  Casar de Castro a Fernando Praxareã 
de Liaa Meiio, cabendo aoe dois pria eiro e  a presidenoia a secretaria  doe tra  
balhoa respectivaaente.

3> Daliberacõee Toaadasi
Deliberou-se s unanialdade de votes, o suasnto de ca p ita l subscrito s Integra 
lixado, con recursos dos acionistas do grupo líd e r  de 7.751.953 (Seta a ilh o s? , 
sstecantoa s oinquanta s ua a l l ,  novaeantoa e oinquanta a t r s s ) açÕes o r d l-  
narlaa coa d irs it o  a voto no v a lo r to ta l da Cr| 9 .?99.993,57 (Nova ailbõaa, '  
novecentos e novanta s nova a i l^  novaeantoa a novanta a t r i s  crusairos e '  
^nqu ants  e sete centavoa) con c re d ite  que oe mesmos (santám Junto a soclada -  
da, aob a ru b rica  de "C redito  de Acionistas Para Aumento ds C a p ita l", oonfor- 
ms Boletim de Subscrição emitido para ta l fim , assinado pelos d irs te re a  U l ls -  
aaa Casar de Castro e Aroldo Fenssoa Lima F ilh o , as nome da eociedade e firma 

'do  pelos subscritores do refe rid o  Boletim. “

4. Posioão de C apital S o c is ii
® subscrito s integralixado, sm conasqusncla da subscrição s  integra -
lisaçae fe ita s , passou da Cr# 190.283.105,07 (Cento s noventa n iih õ s s, dussn- 
tes e oitenta e tre a  m il, canto e cinco cru zeiro s s sete centavos) para Cr# 
200. 283. 098,64 (Duiantoa milhÕas, duxantos e o itenta  a trê s  m il, noventa s ol 
to  crusairos a saassnta a quatro centavos) parmanacando o Capital Autorizado 
am Cr# 294.379.996,92 (Duzentos s noventa e quatro miihõae, trezentoa a satan 
ta  e nova m il,  novaeantoa a novanta a sala cru ze iro s s noventa a dois cents -  
ves) com a formaçao constante do Eatatube S o cia l.

S* Parecer do Conaalho Fiaea£t
0 C o m ih o  Fisca l da empresa não tam funcionamento parmansnta s  nem ss sncon 
ÍT *  ‘ '* ^• * 4 0  a pedido de acionistas, desnecessário portanto, o sau paroeor 
( A r t . 166 5 2S Lei 64O4/76) .  P -rseer

AggJivamanto 4a Junta C o m s ^ ia li
A Ata, lavrada no liv r e  preprle  àa fo lhas 3 lv , 32 a 33 tam aua cópia arquiva­
da na Junta Ceaereiai desta Estado, onde fo i protocolada oob o 0*1303 sm ds- 
^  ‘*Rv23/0*/81 • arquivada na Eseacala n» 525 conforma daspacho da

*** Administração •

°» Pr..liiirt. d. H.U.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira 

21 de Abril (3)

Depois das festividades militares, da Po­
licia, e do 16" Regimento de Cavalaria Meca­
nizado, pela manhã, com o maior brilhantis­
mo, o Governo do Estado e a Prefeitura Muni­
cipal encerraram com chave de ouro as come­
morações do Dia 21 de Abril, na praça Tira- 
dentes, com um vasto programa onde não fal­
tou as danças folclóricas, o concerto das ban­
das da PM e “ 5 de Agosto” e, sobretudo, a 
presença do POVO que afluiu em massa aque­
le logradouro público, onde também partici­
pou o Governador Tarcísio de Miranda Buri- 
ty, bem como; Prefeito Damásio Franca, Se­
cretários de Estado Osvaldo Trigueiro, Luiz 
Gonzaga Rodrigues, Adailton Coelho e espo­
sa, Marcos Baracuhy, Coronel Severino Ta­
lião de Almeida, Cmt da PM, Coronel Bene­
dito Júnior, Ch da Casa Militar, Procurador 
Luiz Bronzeado, médico Romildo Domingues 
de Melo, Dir-Pres da FUSEP, jornalista Rai­
mundo Nonato, Dir do Departamento de 
Cultura da SEC, industrial Valter (Jadercy) 
Azevedo, professor Manoel Gomes, médico 
Nabor de Assis e esposa professora Maria Ju­
dy, Dir do DEDE, padre Hildon Bandeira, en­
tre outras autoridades civis e militares.

Coube ao Capitão Manoel Sales Sobri­
nho, Sub-Ch do Gabinete Militar do Gover­
nador, a organização e coordenação da signifi­
cativa data comemorativa do 21 de abril de 
1981.

-  A noite uma Sessão Solene no plenário 
da Câmara Municipal de J. Pessoa, marcou o 
primeiro ano de fundação do Grande Oriente 
Independente da Paraíba, sob a presidência 
do Grão Mestre dr Francisco de Assis Veloso 
Filho, onde se exaltou a figura de TIRADEN- 
TES, como inolvidável Irmão Maçon.

O Governador do Estado se fez represen­
tar nesta solenidade pelo Secretário Marcos 
•Baracuhy - maçon - comparecendo ainda e 
com assento a mesa o Goronel Benedito Jú­
nior, Ch do Gab Militar, o Gapitão Mourival 
Mendes, representando o Gomandante-Geral 
da Polícia Militar da Paraíba, além de muitas 
outras autoridades e grande número de ma­
çons e suas famílias.

Visitantes

Na qualidade de convidados e hóspedes 
do industrial Walter (Jadercy) Azevedo, esti­
veram na última semana em João Pessoa, 
aproveitando os feriados da Semana Santa o 
sr e sra Major José Roberto (Vera) MEGALE 
Vale, Gomandante do Batalhão de Operações 
Especiais- Brasília, e a sra Irani Fischer, Se­
cretária d#) Governador do Distrito Federal 
Coronel Aimer Alcebíades Lamezon.

Regressaram na última segunda-feira, pela 
Vasp, .encantados com as bonitas coisas da 
nossa terra e com a sua gente, e sobretudo 
com a maneira gentilíssima de receber dos seus 
anfitriões. “ Bola Branca” para Walter e Ja­
dercy.

Dia da Engenharia

Na próxima segunda-feira 26'̂  aniversário 
do 1" Grupamento de Engenharia de Constru­
ção, com solenidades a partir das 08:00 horas, 
no QG da Grande Unidade.

O traje para os civis será o Passeio.

Penha - Fernanda

Recebemos:
“ João Inocêncio Neto-Maria Luiza Ino- 

cêncio Alves e José Mirocen Lira-Sebastiana 
Duarte Lira, convidam para assistir a cerimó­
nia de casamento dos seus filhos PENHA e 
FERNANDO, a realizar-se no dia vinte e três 
de maio de mil novecentos e oitenta e um às 
dezenove horas na Igreja São Francisco, onde 
os noivos receberão os cumprimentos” .

Endereços; d’ela: Av Valdemar Galdino 
Nazareno, 1312 - Granja Leopoldina - Gon- 
junto Ernesto Geisel; d’ele: Av Expedicioná­
rios, 759.

Coronel Marden

Um grupo de amigos civis do Goronel 
Marden, ilustre comandante do 16? Regimen­
to de Gavalaria Mecanizado, vão prestar ao 
distinto militar provas de apreço e amizade, 
por motivo do seu aniversário que ocorrerá na 
próxinía terça-feira, dia 28.

Gesto de muito merecimento.

Fuzileiros
A Gapitania dos Portos do Estado da Pa­

raíba, comunica aos interessados que estão 
abertas as inscrições para ingresso no Gorpo 
de Fuzileiros Navais, até a próxima terça- 
feira, dia 28 de abril de 1981.

Para maiores esclarecimentos, os interes­
sados deverão comparecer à Gapitania dos 
Portos, no horário de 14:00 às 17:0Ò horas, até 
a terça-feira.

SOAM AR
O primeiro Pré-Primário para criança re­

conhecidamente carente será instalado no 
próximo mês na sede do Clubinho Infantil, na 
“ Bica” , com apoio decisivo da Sociedade dos 
Amigos da Marinha (SOAMAR) da Paraíba, 
da Prefeitura Municipal de João Pessoa, do 
MOBRAL e do Serviço Nacional de Alimen­
tação Escolar, além de cooperação de pessoas 
de nossa sociedade, como por exemplo o in­
dustrial Walter Azevedo, que abriu a campa­
nha do mobiliário, ofertando uma mesinha e 
quatro cadeiras.

Mensagem

“ A criança é uma edificação espiritual 
dos responsáveis por ela. Não existe criança - 
nem uma só - que não solicite amor e auxilio, 
educação e entendimento” . (ANDRÉ LUIZ).

Recursos vão beneficiar 
produtores em Esperança

A Diretoria de Grédito Rural do 
Paraiban acaba de conseguir junto ao 
Banco Central do Brasil reforço de 
crédito para suas operações, desta fei­
ta para os Programas Polonordeste e 
Recursos Hídricos, no valor de Cr$ 
100 milhões de cruzeiros.

O Paraiban, em consonância com 
a Coordenação do Polonordeste e com 
a Emater-Pb deverá, prioritaria­
mente, aplicar os recursos, que são da 
ordem de Cr$ 50 milhões, no custeio 
da cultura da batatinha, financiando 
cerca de 400 hectares, dos quais 40 ha. 
serão destinados à produção de se­
mentes, com vistas a possibilitar o es­
tado a reduzir a importação de tal 
material no próximo ano.

A aplicação desses recursos será 
feita através das Agências do Parai­
ban localizadas em Campina Grande 
e Esperança, beneficiando exclusiva­
mente os mini e pequenos produtores 
rurais, devendo os interessados pro-

curarem a Emater-Pb para o encami­
nhamento de suas propostas.

Para o programa de Recursos 
Hídricos 0 Paraiban conseguiu igual 
valor, ou seja Cr$ 50 milhões, com vis­
tas a dar continuidade ao atendimen­
to nessa importante linha de crédito, 
cujo objetivo é dotar as propriedades 
rurais de infra-estrutura capaz de 
torná-las mais resistentes ãs estia­
gens, concedendo aos proprietários 
assistência financeira para constru­
ção de açudes e perfuração de poços, 
bem como para obras complementa­
res de fortalecimento de infra- 
estrutura de apoio, independente­
mente da categoria do produtor.

Nesse sentido, a Diretoria de 
Grédito Rural do Paraiban, já ins­
truiu a todas as suas Agências. As 
operações serão concedidas a juros de 
12‘ ( ao ano e pelo prazo de 12 anos 
para açudes e 10 anos para poços, am­
bos com 3 anos de carência.

Superintendente Giluan Navarro inaugurando a creche

Superintendente inaugura 
uma creche em Cajazeiras

Sousa (A União) - Na última se­
mana, o Gentro Social da LBA, da ci­
dade de Cajazeiras, médico Gilvan 
Navarro, e do Chefe do Núcleo de 
Saúde e Nutrição, Sr. Rivanildo Gue­
des.

As festividades em homenagem 
ao Superintendente da LBA, consta­
ram do seguinte: 08:00 horas - Inau­
guração da Creche do bairro dos Re­
médios, em convênio com a Associa­
ção das Antigas Alunas Dorotéias, 
com atendimento para trinta e seis 
crianças.

Às 9h lançamento da programa­
ção de Distribuição de Leite a 420 
crianças de zero a seis anos de idade 
e quarenta gestantes, clientes da

LBA, na Câmara Municipal de Caja­
zeiras.

Às lOh entrega de trinta e duas 
cadeiras de rodas às pessoas de Sousa, 
Cajazeiras, Antenor Navarro, Lastro, 
São José de Piranhas, Nazaresinho.

Entre as autoridades que se fize­
ram presentes às solenidades, pode­
mos destacar: Prefeito Francisco Ma- 
tias Rohm, Médico Epitácio Leite 
Rohm, Vereadores Sinval Leite, 
Constantino Nogueira, Francisco Ba­
tista, Tenente José Barbosa, Médico 
lemirton Braga e a Assistente social 
Maria das Graças Oliveira.

Compareceram as festividades 
aproximadamente quinhentas mães 
dos diversos bairros da cidade.

Concedidas 
cidadanias 
em Teixeira

Patos (A União) - A 
Câmara de Vereadores 
de Teixeira aprovou por 
unanimidade de votos a 
entrega dos títulos de ci­
dadania aos senhores Da­
niel Trigueiro e Josias 
Pereira, por serem gran­
des colaboradores do 
progresso daquela cidade 
serrana.

O sr. Daniel Triguei­
ro, ex-gerente do Banco 
do Brasil, agência de Tei­
xeira, se destacou devido 
a sua opção pelos pobres, 
e por isso toda a cidade 
reconhece i o seu valor 
com o ser hum ano e 
também como homem de 
negócios. Já o sr. Josias 
Pereira muito beneficio 
trouxe para Teixeira, du­
rante o tempo em que foi 
juiz naquela comarca; 
hoje ele reside em João 
Pessoa, mas tem grandes 
laços de amizade na ci­
dade onde exerceu as 
funções de homem da 
Justiça.

A entrega dos diplo­
mas será feita no próxi­
mo dia 23 de junho, 
quando também será 
inaugurado a Secretaria 
de Educação e Cultura 
do município, construí­
do na administração 
do sr. Antônio Eudes Nu­
nes da Costa.

Habitantes 
parabenizam 
PM patoense

Patos (A União) - A 
população está parabeni­
zando a atuação do 3? 
Batalhão da Polícia Mili­
tar, sediado nesta cida­
de, devido a fiscalização 
que vem fazendo nas es­
tradas que ligam Patos a 
Teixeira e a Piancó, sob o 
comando do major Deus- 
lírio Lacerda.

Segundo a comuni­
dade, o major Deuslírio 
Lacerda vem desempe­
nhando o papel de verda­
deiro guardião de Patos, 
uma vez que, após a fis­
calização, diminuiu con­
sideravelmente o número»D

de acidentes nas estra­
das. Outro ponto tam­
bém que a população es­
tá aplaudindo o 3? Bata­
lhão da Policia Militar é 
no que concerne a ronda 
diária de dois policiais 
pelo centro da cidade.

r

Comissão Organizadora da 2? Grande Vaquejada

Em julho, 2? Grande Vaquejada
Sousa (A União) - 

Será realizada no Par­
que Clotário Gadelha, 
nesta cidade, nos dias, 
18 e 19 de julho próxi­
mo, a 2? Grande Vaque­
jada, uma das maiores 
do Nordeste, pela bele­
za e organização do mo­
derno parque.

As inscrições já po­
derão ser feitas pelos te­
lefones 521-2060 e 521- 
1378, nesta cidade, e 
321-4089, na cidade de 
Campina Grande.

A Comissão Orga­
nizadora oferecerá um 
milhão de cruzeiros em 
prêmios, aos vaqueiros 
colocados do 1? ao 10? 
lugares.

A diretoria do Par­
que Clotário Gadelha 
está assim constituída: 
Presidente: M anoel 
Queiroga G adelha. 
Voce-Presidente: João 
Bosco Marques de Sou­
sa. Tesoureiro: Luiz

Carlos Queiroga Gade­
lha. Secretário: Laerte 
Queiroga Gadelha. Di­
retor de Relações Públi­
cas: Petrônio Queiroga 
Gadelha. Diretor de Pa­
trimônio: Francisco Ta- 
deu Mendes. Diretor de 
Pista: José Virginio 
Mendes. Diretor Veteri­
nário: Renato de Sá 
Sarmento. Diretor Mé­
dico: Francisco Queiro­
ga Gadelha. Diretor Ad-

mmistrativo: Pedro Ro­
berto Queiroga Gade­
lha. Assessor Jujídico: 
Gilson Gadelha Cordei-' 
ro.

Na tarde de ontem, 
toda a comissão Organi­
zadora esteve reunida 
na residência do indus­
trial Manoel Queiroga 
Gadelha, quando foram 
acertados detalhes a, 
respeito da 2? Vaqueja­
da de Sousa.

ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DAS FINANÇAS 

P A G A M E N T O S  E F E T U A D O S  
PELO TESOURO DO ESTADO 

NO PERÍODO DE 20.04 A 24.04.81 
a) ADMINISTRAÇÃO DIRETA

CrS 1,00
H I S T Õ R I C O V A L O R

POUIA Ce PAlSAMENTO EE PESSQM. (PMJIAL -  AHUL) ............................................
(iNsicatAçíes k c a c s io a ç Ã o  judiciS L .....................................................................

AUXlLICS E DCB4ÇA. E Oin'SDS AUXllJOS....................... ! .........................

Agua, w z  e  ielucm e  .................................................................................... ...............
CO.'J}U;')1VEIS F. lAJBRmCMÍIES ....................................................................................
DÍVIDA H icm a :a .D A ........................... : ...........................................................................

393.139.345,81
7.186.565,65
9.333.833.00 

7.113,31
225.102,00

11.591,41
1.255.680.00 

5.292,00

LIAiUAS E m u la  lE CUSTO............................................................................................

SIB-'i’OrAL.............

b) 11t»C>m£NCLA fOS â õ c s  iESa}f!iaj.TZAEG6

18.000,00

509.542.258,69

CrS 1.00
Õ R G Ã 0 ; FINALIDAIE V A L O R

CÜDATA.....................  EXEC. SERVIÇO 1N1XX<MA'T.ICA..............................................
. ENVVIER.....................  PKSSÜAL E tílCAlMOS SOCIAIS . ........................................
CUIRP .......................  " " " ............................................
DER...........................  " "
SUI’ IAN .....................  " •' •' .............................................
P B /n iR ............... • ... " " * ............................................
PIPIAN ...............L ;  “ " " ........................ ...................
PlCMUEM'ORi'........... OLTiaS DESPESAS CORÍEÍIES............. ................................
l-bSKP .......................  PESSQAI. E EÍJCAPGOS SOCIAIS ........................................
t-EIU-ílAA...................  " " " ............................................
cuv '-t.........................  " " ............................................
Sl-PIAN .....................  íffiASTECIMMO DAGUA SINOSIO..........................................
P1-S-:FEI'H.IRAS......... i participaçSo ha arrecadação do i c m .............. .._____
SU’ IA N .....................  CONSTRUÇÃO BIOCO "IV CEFAP............................................
ITJiaiP ................. . SUBVENÇCeS SCCIAIS................................................................
O iP A .........................  ESTUrCS soc . eccnCmicos ...................................................
CEA5A........................ AUMiNIO DE CAPITAL DA E-iPPESA : ....................................

3.333.333,00

5.799.OO0I0O
18.595.956,46
4.050.000. 00'
1.067.000. 00

’ 133.00o! oO
■9.254.000,00
2.353.000. 00
4.000. 000.00
1.250.000. 00 

22.600.000,00
1.000. 000.00

250.000. 00
800.000. 00 

1.000.000,00

FIKDO DE ÃGUA E
ESGCrtO -  FAEyPB ÍXKTRIBUIÇâSS AD FINDO....................... .............................
PB/JUU.....................  CEIA TÍPICA...........................................................................
FUSEP.......................  HOSPITAL CE SMJTA lU ZIA ...................................................
CUaniRSlSAL.............  PARlTaPAÇÃO AaCNÃRIA.............................................. ..

5 .00 0 . 000.00 
639.000,00

5 .00 0. 000!00

SUB-TOTAL___

„ TOTAL CERAL . .

ru

104.324.289,46 

613.866.548,15 '

Sociedade Anônima 
de Eletrificação 

da Paraiba

SAELPA ♦
Interrupção de Energia

DOMINGO - DIA - 26.04.81-DAS - 07:00 às 13:00 ho­
ras -, LOCAIS ATINGIDOS Avenida Visconde de Pelotas, 
Praça do Carmo, Rua Duque de Caxias, Parte da Avenida 
General Osório, Ladeira S. Francisco, Rua Gama e Melo, 
Avenida Cardoso Vieira, Parte da Avenida D. Pedro I, Par­
te da Rua 13 de Maio, R. Barão do Abiay, praça Vidal de 
Negreiros, e adjacências.

DAS - 07:00 ás 10:00 horas - LOCAIS ATINGIDOS - 
Avenidas: Almirante Barroso, Tabajaras e adjacências.

SKGUNDA-FEIRA-DIA- 27.04.81- DAS - 07:00 ás 
11:30 horas-LOCAL ATINGIDO Bairro do Cristo Reden­
tor.

DAS - 13:30 ás 17:00 horas - LOCAL ÍATINGIDO . Jar­
dim Luna. V

TERÇA-FEIRA-DIA - 28.04.81 - DAS - 07:00 ás 11:00 
horas - LOCAIS ATINGIDOS - Gravatá e Granja 20, no 
Conde. s

DAS- 13:30 ás 17:00 horas - LOCAL ATINGIDO - 
Bairro de Tambauzinho.
Motivo: Manutenção Preventiva.

ANTENA COLETIVA
Evite muitas Antenas em seu Edi­

fício, instale uma ANTENA COLETI­
VA THEVEAR
Técnico Projetista: Mauro Cézar 
Técnico Instalador: Eduardo Félix 
In form a ções: F ones: 224.5233 e 
221.1463 (pela manhã).

A§síne A in v iÂ o
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

c-

CASA
DA MADEIRA

MADEIRAS DE LEI

Sucupira
■Ipc

Massaránduba

Colas e Vorni/es 

Aglomerados e
Compensados de todos os ti()os 

Tudo para pronta entrega 
a Construtores e Revendedores

Av. Dom Pedro II, 272 
Fone -  448 - Guarabira

Um Empieendjmcntq
Jomar Porpmo

OIFUSORA TUPy G U AR ANY
FRANCISCO OIASSIS COIMES

C l.c. t0O.38U84<9O
^ropAfcndca Fím s , A^uIs m  • V ^ants*. •léni 

de Cobertal-aa d e .VaquejacUa e Inau]pirafi8aa 
UDCR NO ALTO SCRTXO DA RARAIBA 

SlSdloc EftaçAo Redovlirit Cajaaatraa — CanciAtAe 
rARAlBA - BRA8Ù.
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B B V
BENTONITA 

BOA VISTA S.A.
Il.u.c. lá.ssS.liu/tMiüiÜU 

Kl.tATOim> UA UIHbTOtU

Senhor«* A c ia u i» ! « » :

ObedUot«* i  lo s i* U «»o ’ prôprl* • «o du« 
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1 - As dumnns t ruçõc-s financeiras luiam e ' aboradus cem observân­
cia das normas da le i n' 64 04 /7 6 . (Sociedades por Ações) e 
atendcndo aos princípios e convenções contábeis geralmenie 
a ce ito s .

2 - Os estoques foram avaliados ao custo, médio não excejendo o
custo de mercado.

3 - 0  Imobilizado está  demonstrado ao custo dc Aquisição acres 
cido de Correção Monetária, e depreciado-pelo Método l.i -  
near às taxas permitidas pela Legislação.

.JOAO PKSSOA/BBV EM 15 de ABItlL BL li)81

ERNtK'^nfÎBEL 
niRLTOR PRESIDENTE

RICHARD GEORGE MARSHALL . 

DIRETOR GERENTE

FRANCISCO DAS CHAGAS CRUZ 

TÉCNICO EM CONTABILIDADE 

CRC-0775 - Pb.

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL 

DA BENTONITA BOA VISTA S/A., REA­

LIZADA A 15 DE ABRIL DE 1981, PA­

RA EXAME DOS LIVROS E DOCUMENTOS 

RELACIONADOS COM AS DEMONSTRAÇÕES 

FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO PINHO A 

31.12.1980.

Os membros do Conselho Fiscal da Bentonita Boa Vista 

S/a ;., reunidos na sede da Empresa, i BR 101 s/n’, no Distrito 

Industrial deste cidade, pelas 16:00 horas de hoje, depois de 

mcticirloso exame dos livrps e demais documentos da Companhia, ' 

pertinentes ao exercício de 1980, bem assim, das Demonstrações 

Financeiras e Notas Explicativas da Diretoria, firmaram con­

vicção da inexistência de qualquer motivo de restrição ao quan­

to bem analisarem - pelo que são de PARECER Contas np]|c-

sentadas merecem a aprovação dos Senhores AciQ^j^tys

.loão Pessoa, IS de abril de 1981.

Os Conselheiros.

PR O TESTO
CARTÓraO TOSCANO DE BRITO 

1? OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS­

SOC. COMERCIAL 
FONE: 22^-1017

EDITAL
Responsável: Adauto P. de Lima 
Título: Crf 6.300,00 
Protestante: Urban s.a.

Responsável: AnU Nobrega de Mendonça 
Título: Cr$ 5.771,00 ’ ’
Protestante: Proserv Ltda

Responsável; Afonso de Lima Ribeiro 
Titulo: Cr$ 5.200,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Amando Pereira 
Título; Cr$ 9.850,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Aluisio C. da Silva., 
Título: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Ant« de Lima Leal 
Título: Cr| 3.893,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Ant’  Batista de Melo 
Título; Crf 500,00 
Protestante: Banerj

Responsável; Biocolor C. Naturais Ltda 
Título: Crf 49.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Com de Tec. Nogueira Ltda
Título: Crf 22.666,00
Protestante: Bco Noroeste S. Paulo

Responsável: Com de Tec. Nogueira Ltda
Título: Crf 22.666,00
Protestante: Bco Noroeste S. Paulo

Responsável: Com de Tec. Nogueira Ltda
Título: Crf 22.668,00
Protestante: Bco Noroeste S. Paulo

Responsável: Cleonice Alves da Silva 
Título: Crf 3.990,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Conde Tec. Nogueira Ltda 
Título: Crf 46.539,.36 
Protestante: Bco Merc de S. Paulo

Responsável: Diosthenes de A. Lima 
Título: Crf 3.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Eriberto J. Rodrigues 
Título: Crf 774,00 
Protestante: Ürban s.a.

Responsável: Expedito Franc“ dos Santos 
Título: Cr$ 3.720,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável Elvira J. de Paiva 
Título: Crf 5.280,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Franc" Assis F. de Oliveira 
Título: Crf 13.482,00 
Protestante: Cruzeiro do Sul s.a.

Responsável: H. Ferreira & Irmão Ltda 
Título: Crf 15.356,25 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Ind. e Com de Artfe Souza Ltda 
Título: Crf 23.600,00 
Protestante: Unibanco

Responsável: Jurandir Peres da Silva 
Título: Crf 15.910,00 
Protestante: Cruzeiro do Sul s.a.

Responsável: José Bí de Souza Filho 
Título: Crf 8.950,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: José Ferreira da Silva 
Título: Crf 40.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: João V. Farias de Oliveira 
Título: Crf 10.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: José M. Querbinb Neves 
Título: Crf 3.375,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável. Jackson de Almeida Costa 
Título: CrI 500,00 
Protestante: Banerj

............................................................ II .................  , 1

Responsável: José Marques Pereira 
Título: Crf 10.000,00 
Protestante: Banerj.

Responsável: Luzia Correia Gomes 
Título: Crf 2.559,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

. i.i— ..II ■■■■■■■I. .  .................  .......... ............. —     ..................... .....................■■■■'.il

Responsável: Luis William Bernardo 
Título: Crf 3.450,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Luiz Carlos M. de Biïto 
Título: Crf 2.800,00 
Protestante: Banerj

Responsável: M  ̂ Socorro M. Maciel 
Título: Crf 3.466,00 
Protestante: Urban s.a.

. . . . . .  . I..I .................................................

Responsável: Manoel Alves Monteiro 
Título: Crf 7.450,00 
Protestante: Donelson O. Macedo

Responsável: Marcos M. Guedes Filho 
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Marcos V. de Medeiros 
Título: Crf 5.525,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Manoel M. de Souza 
Título: Crf 70.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Nordex Nord. Export, Ltda 
Título: Crf 6.028,89 
Protestante: Banorte

Responsável: Rosilene Alves de Oliveira 
Título: Crf 7.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Supermercado Vende Bem Ltda '
Título: Crf 27.218,82 
Protestante: Brasividro Ltda.

Responsável: Supermercado Vende Bem Ltda.
Título: Crf 21.,541,40 
Protestante: Brasividro Ltda.

Responsável: Washington Lins Barreto 
Título: Crf 5.044,00 
Protestante: Urban s.a.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’  2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N? 02 nesta cidade, 
sob pena de serem os referidos títulos, protestados na forma 
da Lei.

Joâo Pessoa 24 de Abril de 1981 

Bei. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1? Oficial do Protesto

Professor vê substância 
cancerígena em alimentos

Curitiba - Os suínos e 
aves, criados em confinamen- 
tos e consumidos pela maioria 
da população brasileira, se ali­
mentam apenas de ração con- 
trabalanceada. que contém 
arsênico e antibióticos. A mar­
garina, a maionese, sopas e 
demais produtos sintéticos são 
conservados à base de elemen­
tos químicos nocivos á saúde, 
muitos deles cancerígenos.

As denúncias foram fei­
tas, ontem, pelo titular da ca­
deira de Zootecnia da Univer­
sidade do Rio Grande do Sul, 
professor Luiz Carlos Pinheiro 
Machado, presidente do Insti­
tuto Voisin e autor de mais de 
400 trabalhos publicados 
sobre alimentos, fertilizantes 
químicos e modelo agrícola 
brasileiro. O ovo de galinha 
caipira, segundo o professor.

possui 1 mil 720 Unidades In­
ternacionais de vitamina A 
contra apenas 380 encontra­
das no ovo de granja.

“ Ë bom lembrar que a vi­
tamina A é responsável pela 
manutenção dos epitélios no 
organismo e consequentemen­
te pela manutenção da saúde 
do indivíduo” , alerta Pinheiro 
Machado. A carne de porco 
criado em confinamento apre­
senta as mesmas característi­
cas negativas encontradas na 
carne de frango, o que tem tra­
zido problemas para a indús­
tria de subprodutos. Os ani­
mais vêm perdendo suas ca­
racterísticas fundamentais de 
estrutura muscular o que difi­
culta a produção de derivados 
e diminui o tempo para a con­
servação da carne.

EDITAL
CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO

Pelo presente edital, fica convidado o sr. Sérgio Luiz dos 
Santos, portador da Carteira Profissional n̂  87.121 - Série 
312, a comparecer a esta empresa no prazo de 8 (oito) dias 
a contar da primeira publicação deste Edital, em virtude 
de estar ausente do trabalho por mais de 30 (trinta) dias, 
sob pena de ser demitido por abandono de emprego, de 
acordo com o Art. 482, letra i da C.L.T.

Joâo Pessoa, 22 de abril de 1981 
FIRMA R.M. PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.

FAZENDAS MOGEIRA S/A 

FAMOSA

C.G.C.(M.F.) N» 09.248.576/0001-67

Capital AutorizadoCr$ 60.000.000,00 
Capital Subscrito e IntegralizadoCr$ 

31.771.412,00

RELATÓRIO DA DIRETORIA

'Prezados Acionistasí _  ̂ x » x *Consoante aa disposições legais e estatutarias, submete- 
iBos 'apreoiação da Tr. S s ., e nosso Balanço Patrimonial \> as demais Deaons 
traçSes Plnancelres, relativa  ao exercício  soc ia l encerrado em 31 de Bezm

tro  de I960. Desejamos ao ensejo, a^padeoer a SüDHIS, ao fiaaco do Her 
desta do B ias il S A , e a todos que direta ou Indlretamente contritruiraa j s  
ra  0 êxito do nosso empremdimente, o qual continua em fase de Implantação, 
e nos oolocamos à disposição dos Senhores Acionistas para quaisquer esclar» 
eiaentos, que par ventura julguem neceesarios.

Jôão Pessoa,30 de Janeiro de 1981.
ASTCHIA SUVA SOIRIOXJBS BB CAETAIHO IVAH ROBRIOOBS DB CAHVAIfiO
• Diretor Presidente - - Diretor Plnanoeiro -

■R3TJWGO PáTPTllfYHTAT. Bí 31 DS DBZB 
ATIVO

ato DB 1980

ATITO CIRODLàHIB 
DISPCTim  

Caixa 
Benoos

SSAT.T7.ÍVZL A CDBTO raàZO 
Batoques
Outros Créditos s  TalSres

ATIVO FESHttHSITB 
TtPBILIZADO 

Custo Oorsrlgido 
( - )  DepreciaçSes Acumuladas 

DIPERIDO
OMtOB ds Implantação 
Custo■Oorrigido

9A88IV0 OIBCDUHTB 
Títulos a P a^r  
Teoneoedores Haeiooals 
Obilfi^ões Piscais 
Obriga«?** Diversas

PATBIHOHIO ifClOIDO 
Capital Sooiml 
Beservas da Oapital

6 .588,48
2.122.'31

940.127,81
88.269.07.

TOTAL DO CIHCDIAlfTB

42 .091.774,15  
fl3 .1 3 4 .3 0 7 .51 )

TOTAL DO FBBUAHBITB 
TOTAL DO ATIVO 

PASSIVO

total do OIBCnXABIB

31 .7 7 1 .4 1 2 ,Qtf 
18 .772.946.54  

TOTAL DO PASSIVO

8.690 ,79

29 .957.486,64

20.390.617,23
50,348 .063 .87
51.335 .191 .54

260.000,00  
125.140,00 

4 .6 93 ,00  
4CT..000.00
■râo.833̂

51.335.191.54

PS::OKS-"RACSO DB CRKàStrS £  AFLICACSBS DE HBCURSOS

Depreciações  ̂ ^
Resultado da Correção I^onetária 
coHssçlo 3:o::2iXsu
-  Do r a t r in ô n io  DÍqviido
-  Do Ativo Perzmr.ente 

Aül-^:;0 Dg_ÇAPITAL
-  Recursos Fróprioe 
> Recursos do PIRCR

DAS APLICAÇOBS 
Aquisição de D ire itos  do 
Imòhillzado 
Ainoento de A plicações 
do Ativo D iferido 

y tB it ;X o  IO M f S i X  CElCÜIiAIÍTB

16.393.906,85
( 17.961.922.64)

1.300.000,00
2.373.100.00

2.574.632,00

3.852.681,92

6.837.106,03
(2.418.749,57)

(1.568.015,79)

3.673.100.00
6.523.440.67

6.427.313,92
96.126.75

1980 1979
987.107.67 461.182,92
790.833.00 361.035.00
196.274.67 100.147,92

__________________________________________________________ la ob llle sd o
Saldo sm 31.12.79 ie » íl8 .3 1 2 ;0 0  7.306.990,96 4.752.048,'

de C apital' 
irsoB Próprios' 1.300.000,00 
r s o s  do-pmOH 2.373.100,00 
tp llzação  ds
■rvBs 9.680.000,00

UGIIBTÍHIA

,71 30.477.351,69

1,300.000,00
2.373.100,00

(7.306.990,00) (2.373.010,00)
15.185,937.27 1.207.969.56 16.393.906.65

31.771.412.00 15.185.938.25 3.587.006.29 50.544.356.54
DSitaiSTaAClQ DO RKSnigADO DO EAEKCfOlO

R eceita Bruta de Venda 
Lucro Cperacl^onal 
Correção Ilonetária 
Gastos ds Implantação (D<
K a -te r l. <75A6 i o  l â n l . t i r l o  te  1

ROTA H« 01 -  I

(2.418.749,57)

^418._74_9.57
tISTRAçOBS PlRAnCSIRAS

. . .  mtos contábeis adotados.na prepara­
ção das demonstrações fin an ceiras, merecaa destaque:

a) adeta-se o regime de competência que reconhece aa r e c e ita s , cus 
tos  e despesas na ocasião em que são in corridas, independentemonte do seu e fe t i 
vo recebiaento ou pagamento.

b) As Demonstrações Pinanceiras estão apresentadas de acordo com ' 
as normas oontídas na Lei 6.404/76.

o) A depreciação do Imobilizado é calculada polo  método lin e a r , me 
diante aplicação sobre o vnlor corrig id o , de taxas que levam em con siderado  a 
vida ú t i l  dos bens.

d) Os passivos ex ig ív e is  em a té  um ano, são demonstrados como c l r -
culontee.

: i ' ' 02 -  lliPUlCAS DS I5./TÍCAS CCICABSIS
Os e fe it o s  in f la c io n á r io s  sao reconhecidos mediante correção no 

n etor ia  do A tivo Permanente e do Patrimônio Líquido com base na variação d^s 
CR'í77b , sendo o sa ldo devedor de Cr$ 2 ,4 l8 .7 4 9 ,5 ‘7 levado à conta de "Gastos de 
lü p lan tação", de conformidade com o d isposto  na P ortaria  475/78 do K in isté  -  
r i o  da FBzendàv.
ROTA i;« 03 -  £/f5^I^C!KI0_I;ÍQÇIM

As contas cempSem o fprupo acim a, estão  dlaorim inadas da maneira
seguinte:

a ) 0 C apita l Subscrito  e In togra lizad o  está  composto de ações  '
dem onstrativo:

TIPO DE kÇXO
OrdlnáriãB 10,738.524
P re feren c ia is  c la sse  "A" 4.391.650
P re feren c ia is  c la sse  "B" 16,561.236

31.771.412
b ) Reservas de C apital -  0 Saldo d esta  conta está  desdobrado co

ao segue:
Correção LIonetária do C apital 
Correção Monetária do A tivo  
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Outro problema que o 
professor gaúcho considera 
grave é o acréscimo de ele­
mentos químicos - conservan­
tes, corantes, acidulantes, etc 
- nos alimentos que exigem 
longo tempo para conserva­
ção. “  O mercado hoje quer 
produzir alimentos uniformes 
e de aparência visual agradá­
vel para atender ao consumo de 
uma sociedade que não sabe 
nada sobre valor nutritivo dos 
alimentos” , explica. Para su­
prir as deficiências em vitami­
nas e sabor que os alimentos 
perdem nesse processo, as in­
dústrias acrescentam os aditi­
vos.

O resultado é que os rótu­
los das embalagens das maio­
neses margarinas e outros ali­
mentos são especificados com 
letras tipo 4, as menores que 
existem, e num jogo de cores 
para se tornarem inelegíveis. 
“ É preciso acabar com a mis­
tificação realizada através da 
propaganda de que os alimen­
tos sintéticos possuem mais 
vitaminas e calorias do que os 
naturais. A manteiga é muito 
mais saudável do que a mar­
garina” , garante o professor 
Pinheiro Machado.

Jair fala 
da greve 
dos médicos

Brasilia - Ao ser interpe­
lado ontem por uma repórter 
se ele garantia que nenhum 
médico seria demitido em ra­
zão de uma greve a partir do 
dia 28, o Ministro da Previ­
dência e Assistência Social, 
Jair Soares, declarou que não 
garantia nada.

Ressaltou que se “ eles 
querem' a greve que vão à gre­
ve, mas nós do governo não es­
tamos ameaçando ninguém, e 
nunca ameaçamos” . Informou 
também que uma segunda 
reunião com os médicos, mar­
cada para antes do dia 28, não 
acontecerá porque não coinci­
diram os horários.

Quarta feira - explicou - o 
Presidente da Federação Na­
cional dos Médicos, Charles 
Damian, telefonou pedindo 
uma audiência para quinta- 
feira. Como neste dia eu esta­
ria no Rio, a reunião só pode­
ria ser na segunda-feira, o que 
não será possível para os mé­
dicos que estarão preparando 
as atividades da paralisação.

Frisou que até o momento 
a última palavra do governo 
sobre ás reivindicações está 
colocada no documento divul­
gado na semana passada pelo 
diretor-geral do DASP, José 
Carlos Freire. Disse, no entan­
to, que em política, mesmo 
administrativa, não se pode 
fechar as portas ao diálogo.

Professores
paralisam
atividades

Curitiba - Pelo menos 90 
por cento dos três mil profes­
sores municipais de Curitiba 
paralisaram as atividades par­
ticipando do Dia Nacional 
de Mobilização promovido 
pela Ueate - União Nacional 
dos Trabalhadores em Educa­
ção. A principal reivindica­
ção dos professores curitiba- 
nos é o reajuste salarial semes­
tral. Eles se apoianl na lei mu­
nicipal número 6060, de no­
vembro passado, que autoriza 
este reajuste.

O prefeito Jaime Lemer 
recebeu na tarde de ontem 
uma comissão de dez dos 
■quase 300 professores que se 
concentraram na prefeitura. 
Lerner disse achar justa a rei­
vindicação do reajuste -- “ in­
justo é dar reajuste semestral 
para uns e anual para outros” , 
comentou Lerner - mas consi­
derou impossível a concessão 
por falta de recursos.

Caminhões 
param no 
Rio Grande

Porto Alegre - A paralisa­
ção de caminhões que trans­
portam a safra de soja conti­
nua aumentando no Rio Gran­
de do sul, hoje com a adesão 
de mais oois :municípios, Cara- 
zinho e Santo Angelo. Até on­
tem, estavam parados mais de 
mil e 100 caminhões em sete 
miinicípios gaúchos:Soledade. 
Passo Fundo, Sarandi, Ma- 
raú. Casca, Ciriaço e David Ca- 
nabarro. Nestas cidades e ao 
longo dos trevos de acesso, nas 
rodovias estaduais e federais, os 
motoristas continuam paran­
do' seus carros, alegando que o 
acordo na véspera em São 
Paulo, de aumento de '40% no 
preço do frete, beneficiará 
apenas às empresas de trans­
porte e não os motoristas anô­
nimos.

TELEFONE

Vende-se um, linha 
224, liquidado. TVa- 
tar pelo fone 221.1220 

Ramal 27
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Arrombadores de 
carros voltam a 
agir em Campina

Os “ puxadores” de carros voltaram a agir com 
grande intensidade em Campina Grande nos últi­
mos dias e, em menos de cinco dias, conseguiram le­
var 5 veículos. Todos os furtos já foram levados ao 
conhecimento do Delegado de Roubos e Furtos, José 
Antônio Imperiano, para que este tome as devidas 
providências.

O último furto verificou-se na madrugada de 
ontem, quando desconhecidos foram até a residência 
do comerciante Expedito Mendes Meira, 22 anos de 
idade, solteiro, residente nesta cidade e levaram a 
sua caminhonete, marca Chevrolet, placa - AC-7873 
- Campina Grande - Fb, que se encontrava estaciona­
da em frente à residência do queixoso.

O Delegado de Roubos e Furtos, José Imperia- 
no, ao tomar conhecimento de mais um furto de car­
ro, determinou que os seus agentes entrassem em di­
ligências para tentar localizar a caminhonete per­
tencente a Expedito Mendes.

Quem também èsteve na Central de Polícia foi 
Cláudio Lins de Araújo, casado, residente na rua 
Raimundo Alves, 250, centro, para pedir providên­
cias contra ladrões não identificados que arromba­
ram 0 seu carro quando este encontrava-se estacio­
nado no Supermercado Bomnreço.

Do veículo de Cláudio os ladrões conseguiram 
levar o revólver, um óculos e a importância de Cr$ 45 
mil cruzeiros. O fato foi levado ao conhecimento das 
autoridades policiais.

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAlBA

CONCORRÊNCIA N? 02/81 
MEC

EDITAL N? 16/81

ALIENAÇÃO DE VEÍCULO

A Divisão de Material da Universidade Federal da 
Paraíba, comunica aos interessados que fará realizar no 
dia 21 de maio de 1981, às 9. (nove) horas, a ,. concorrên­
cia n" 02/81, para alienação de um veiculo usado. Os 
Editais se encontram à disposição dos licitantes, nesta 
Divisão, 1" andar da Reitoria, Campus Universitário, no 
horário de 8 às 12 e das 14 às 18 horas, nos dias úteis.

João Pessoa, 22 de abril de 1981 
OTTONI DE FIGUEIREDO MELO 

Diretor da DM

ERRATA
0  Balanço Patrimonial em 31 de de­

zembro de 1980 das Indústrias Matafazzo de 
Óleos do Nordeste S/A, publicado na edição 
de 16 de abril de 1981 lió Diário Ofícial do 
Estado da Paraíba e no Jornal “ A União” , 
aonde se lê pela segunda vêz ATIVO CIR­
CULANTE, leia-se ATÏVO PERMANEN­
TE.

João Pessoa, 23 de abril de 1981.

COMPANHIA DE ÓLEOS 

PARAIBANOS -  COPA

C.G.C. (MF) N’  09.460.767/0001-78

Capital Autorizado Cr$ 294.379.996,92 
Capital Subscrito Cr$ 200.283.098,64 
Capital IntegralizadoCrt 200.283.098,64

g O IT A l DE C0N'/QCA3AQ

Ficam  c o nv id ad o s  os senhores a c io n is t a s  da C o«pa • 
n h ia  de Úleoa  P a ra iba n o s -^C O p A , pa ra  se re u n ire m  em A seem blé ia  6 e -  
r a l  O r d in a r ía  e í x t r a o r d in á r ia  a r e a l i z a r -a e  as 10 h o ras do d ia  06 . 
0 5 . I 9 8 I ,  na s e d e ^ s o c ia i a i t a  a -A ltu ra  do Km 3 da R odovia P B -I#  no * 
m u n ie ip io  de í^aper E s tado da P a ra íb a ,^ a f im  de d is c u t ir e m  e d e lib e ra * - 
ram o r d in a ria m e n te  s o b re t a )  a p re c ia ç a o  e aprovaçao das c o n ta s  do * 
e x e r c ic io ^ s o c ia i  f in d o  em 3 1 .1 2 .8 0 ; b )  a p ro v a r  a c o rre ç ã o  da e x pres s  
sao la o n eta ria  do c a p it a l  s o c i a l ;  c )  E le iç ã o  doa msmbroa do C o n s sIlM  
Jc  A d n iin is tra ç a o ; d )  F txa ç a o  Oos h o n o rá rio s  pa ra  a A d m in ls tra ç a o ; * 
e )  O u tro s  a ss u n to s  c o r r e la t o s  e co nexos; e e x tra o rd in a r ia m e n ta ta )A u  
mento do ç e p it a i^ a u t o r iz a d o  pa ra  a té  C r ^  5 8 2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  com s  c o i^  
sequente a lt e r a ç a o  do "c a p u t "  do art.5<* doe E s t a t u t o s ;  b )  O u tro s  '  
esB u nto s c o r r e la t o s  e co ne xo s .

r'ape, 22 dc a b r i l  dc 1981.

EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA  
AGROPECUÁRIA DA PARAlBA S/A  

EMEPA -  PB

C.G. C. 09.295.684/0001-70

EDITAL DE CONVOCAÇAO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

Picam convocado, oa Senhores Acionistas da Empresa Esta­
dual de Pesquisa Agropecuária da Paraiba S/A - EMEPA-PB, a se 
reunirem era Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária no dia 
30 (trinta) de abril de 1981, As 16:00 (dezesseis) horas, em Sua sede 
social á Av. Epitácio Pessoa, m 1883, nesta cidade de JoAo Peasoe- 
Pb. a fim de deliberarem sobre a secuinte ordem do dia;

1 - Apreciar e v o t «  o Relatório Anual da Administração, u  p , .  
monstraçóes Financeiras e o Parecer do Conselho Fiscal, refaiivn. 
ao exercicio de .1980;

n  - Aprovar a correçáo da expressão monetária do capital s.,^«] 
realizado e a consequente alteraçio dos Estatutos; /

III - Eleger o Conselho Fiscal para o exercicio de 1981.
IV • Fixar as remunerações da Diretoria, do Conselho F is . , ] ,  

do Conselho Técnico, para o exercicio de 1981.
V - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Joáo Pessoa, 22 de abril de 1961.

Abdon Soares de Miranda Júnior 
Diretor Presidente

Vereador 
pede aterro 
para bairro

o  canal que passa 
nas proximidades da 
Sociedade dos Amigos 
de Bairro do Jeremias, 
está entupido, provo- 
candc\ intenso lamaçal. 
Naquele bairro, todas as 
artérias estão necessi­
tando de linha d’àgua e 
meio-fio; o lixo aumenta 
assustadoramente. As 
ruas estão intransitá­
veis.

A denúncia foi feita 
pelo vereador João Fer- 
n a n d es  da S ilv a  
(PMDB), que requereu 
á Câmara Municipal 
que faça um apelo ao 
Secretário de Obras do 
Município, para que 
este providencie os ser­
viços de aterro, terra­
planagem, meio-fio, li­
nha d’àgua e desentupi- 
mento do canal que pas­
sa no Bairro do Jere­
mias.

O edil peemedebis- 
ta pediu ainda, que a 
“ Casa de Félix Araújo” , 
faça apelo ao secretário 
Roberto Cabral, dos 
Serviços Urbanos, no 
sentido de que o mesmo 
autorize ao Departa­
m ento de L im peza 
Pública, a retiradp dos 
montes de lixo, e dina­
mize a coleta normal 
dos detritos existentes 
naquele subúrbio campi 
nense.

Sindicato
distribui
tabela

0  Sindicato dos 
Empregados no Comér­
cio de Campina Grande, 
tendo à frente o sr. Ivan 
Freire da Silva, distri­
buiu a tabela dos salá­
rios dos comerciários, a 
ser reajustados a partir 
do mês de maio vindou­
ro, quando haverá cor­
reção salarial para todos, 
de acordo com a Con­
venção Coletiva de no­
vem bro de 1980. O 
INPC de maio é de 
46,30%. Multiplicando- 
se o INPC de maio por 
1.1, chega-se a 50,82 por 
cento. Assim, o Piso Sa­
larial do Comerciário 
passará de Cr$ 5.028,00 
para Cr$ 7.583,20 a par­
tir de maio de 81.

Para os demais co­
merciários o salário será 
reajustado conforme a 
tabela distribuída junto 
aos comerciários, e, in­
clusive, poderá ser con­
seguida junto ao Sindi­
cato dos Empregados, 
nos horários normais de 
expediente.

UFPb fîrma 
convênio em 
Brasília

o  médico Firmino 
Brasileiro, diretor do 
Centro de Ciências Bio­
lógicas e da Saúde, da 
Universidade Federal 
da Paraiba, Campus II 
de Campina Grande, 
viajará segunda feira 
com destino a Brasilia 
para tratar de vários as­
suntos junto ao Ministé­
rio da Previdência So­
cial, relacionados com o 
en sin o  m éd ico  do 
CCBS.

Na Capital federal, 
o médico Firmino Brasi­
leiro manterá contatos 
com o superintendente 
do INAMPS, Luiz Tor­
reão Braz e com o mi­
nistro Jair Soares, da 
Previdência Social, vi­
sando a concretização 
do convênio entre o an­
tigo Hospital do IPASE 
e o CCBS, para que os 
alunos do Curso de Me­
dicina possam exercer 
na prática estágios mé­
dicos naquela unidade 
hospitalar, atendendo, 
assim, o que determina 
a parte curricular do en­
sino médico.

Câmara Municipal aprova 
voto para João Pereira

Foi aprovado, por unanimidade, 
na Câmara Municipal de Campina 
Grande, um voto de felicitações ao De-» 
sembargador Joâo Pereira Gomes, por 
sua investidura no cargo de Chefe da 
Casa Civil do Governador.

A proposta de autoria do verea­
dor João Nogueira de Arruda, foi subs­
crita pela bancada situacionista na 
Casa de “ Félix Araújo”

PROGRAMA

Por outro lado, o Diretor Gèral da 
Secretaria de Educação do Estado, Jo­
sé Iordan de Sá Pires, enviou ofício à 
Câmara Municipal, respondendo re­
querimento, de autoria do presidente 
da Casa, José Altáir Pereira, sobre as 
previsões de melhoramentos no setor 
de Saúde de Campina Grande.

Na integra, eis o oficio da Secreta­
ria de Educação:

Sr. Presidente:
Em re s p o s ta  ao o f i c io

CMCG/0234/81, e de ordem do exmo'? 
Sr. Secretárioo da Saúde, temos a sa­
tisfação de comuniçar a essa egrégia 
casa que no Plano Operativo 81, está 
previsto com recursos do "Programa de 
Interiorização das Ações de Saúde e 
Saneamento (PIASS), ampliações e re­
cuperações com equipamento dos se­
guintes Centros de Saúde; a) Monte 
Santo; b) Liberdade; c) José Pinheiro; 
d) Centro de Saúde “ Dr. Francisco 
Pinto” . .

É política do Ministério da Saúde 
junto aos Estados da Federação, inten­
sificar o atendimento na periferia das 
grandes cidades, visando diminuir a 
demanda assistencial de casos de ur­
gência, que fatalmente drenariam para 
a rede hospitalar hierarquicamente mais 
diferenciada.

Aproveitamos a oportunidade 
para renovar a V. Sa. nossos protestos 
de alta estima e consideração. Dr. José 
lordan de Sá Pires, Diretor Geral - Sec. 
Saúde.

Facilitados contatos da 
comunidade com Enivaldo

As sociedades de amigos de bairro 
de Campina Grande, através dos seus 
lideres, poderão de agora em diante, 
encaminhar diretamente ao prefeito 
Enivaldo Ribeiro so diversos proble­
mas que afligem cada comunidade su­
burbana. O atendimento do Chefe do 
Executivo Municipal às SABs e outros 
segmentos da coletividade serrana, se­
rá prestado de acordo com um calen­
dário de audiências que já está sendo 
elaborado pela Assessoria do, Prefeito.

A Chefia de Gabinete do Prefeito 
Enivaldo Ribeiro, em reunião mantida 
com os chefes de setores definiu um 
calendário de atendimentos aos diver- 
soásetores da Administração Munici­
pal e da comunidade campinense, no 
que se refere ás audiências com o Chefe

do Governo Municipal. Um assessor do 
Gabinete do Prefeito disse que a medi­
da visa dinamizar o atendimentò inter­
no e externo entre os organismos admi­
nistrativos da cidade.

De acordo com o calendário, todas 
as manhãs serão dedicadas ao expe­
diente interno e ás audiências com os 
secretários municipais, vereadores, 
chefes de setores e outros titulares de 
departamentos da Municipalidade. 
Todas as segundas-feiras, o Prefeito 
tratará, exclusivamente, de assuntos 
ligados à sua administração em áreas 
da comunidade. Às quartas-feiras, o sr. 
Enivaldo Ribeiro absorverá o seu expe­
diente percorrendo as obras do seu go­
verno, e verificando “ in loco”  o anda­
mento das obras.

Partido Trabalhista jâ 
tem comissões no Cariri
Num trabalho de arregimentação 

desenvolvido a nivel regional pelo Di­
retório de Campina Grande, o Partido 
Trabalhista Brasileiro está se es­
praiando por todo 0. Compartimento 
da Borborema e pelas regiões do Cariri 
e Curimataú, onde já estão constituí­
das diversas comissões executivas da 
agremiação trabalhista.

Esse trabalho de disseminação do 
trabalhismo na Paraiba terá prossegui­
mento até as próximas eleições, segun­
do informa o vereador José Luiz Jú­
nior, que, no último domingo, esteve 
em Brasilia participando, como dele­
gado, da Convenção Nacional que es­
colheu membros do Diretório Nacio­
nal do PTB, que ficou presidido pela 
ex-deputada Ivete Vargas.

José Luiz afirmou que “ o nosso 
partido, será, sem sombra de dúvidas, 
o maior partido da Paraiba e do “ Bra­
sil” . Ele disse que “ in^procêdem, ou 
não correspondem à verdade, as noti­
cias divulgadas por um periódico se­
gundo as quais, o Estado da Paraiba 
havia ficado sem representação no Di­
retório Nacional do PTB” .

No órgão nacional petebista, da 
Paraiba, ficaram o advogado Hermano 
Sá, presidente Regional; vereador 
Newton Novais e os campinenses José

José Guedes 
apura roubo 
de 5 armas

o  Delegado José Guedes Sobrinho, titular 
da II Distrital de Polícia de Campina Grande, 
continua dirigindo o inquérito que apura o desa­
parecimento de cinco armas, (revólveres e fa­
cas), do Cartório Criminal do Forum Afonso 
Campos.

As armas que pertenciam a processos que 
tramitam na Justiça, foram furtados por ele­
mentos ainda não identificados pelas autorida­
des judiciais e policiais de Campina Grande há 
cerca de dois meses.

Agora o Diretor do Forum Afonso Campos, 
Dr. Çoriolano Ramalho, resolveu instaurar o 
competente inquérito para tentar descobrir os 
elementos que abriram as gavetas do Cartório 
Criminal e furtaram as armas, peças importan­
tes nos processos.

O Delegado José Guedes já ouviu cerca de 
11 pessoas mas nenhuma destas apontou nomes 
dos responsáveis pelo furto. Segundo aquela au­
toridade policial, apenas uma pessoa falta ser 
ouvida, o que deverá acontecer ainda hoje.

O inquérito instaurado para apurar este fur­
to já está em fase de conclusão e nas próximas 
horas será envigdo para o Cartório Distribuidor 
do Forum Afonso Campos, para que fique à dis 
posição das autoridades judiciais.

Luiz Júnior, Raymundo Asfóra e Ed- 
valdo de Souza do Õ.

ALDO RABELO

Para José Luiz Júnior, que tam­
bém é universitário de Comunicação 
Social, a nota de destaque na Conven­
ção do PTB foi a participação do presi­
dente da União Nacional dos Estu­
dantes (UNE), Aldo Rabelo. “ Ele 
demonstrou - disse José Luiz - um ama­
durecimento em suas opiniõçs, e acima 
de tudo, consciência dos problemas 
dos estudantes brasileiros. Durante o 
seu pronuncianrento ele não^atacou a 
Revolução, nem as autoridades, mas 
simplesmente apresentou aquilo que a 
UNE dispõe em termos de igualdade 
com o PTB, em termos de reivindica­
ção e em prol de conseguir o que há de 
melhor para a comunidade brasileira” .

Afirmou que ficou surpreendido 
com a mensagem apresentada por Ra­
belo, quando este revelou que a própria 
UNE foi prejudicada pelo Governo 
como o próprio PTB, e por isso mesmo 
justificava a sua presença na Conven­
ção da agremiação oposicionista. Por 
outro lado, José Luis está mesmo dis­
posto a levar a Campina Grande, nova­
mente, o estudante Aldo Rabelo, para 
fazer uma série de conferências para a 
comunidade campinense. Os contatos, 
nesse sentido já estão sendo mantidos.

Testemunhas 
falam sobre 
espancamento

o  Cel. Joaquim Sinfrônio, que responde in­
terinamente pela n  Superintendência de Policia, 
deu continuidade na manhã de ontem à sindi­
cância instaurada para apurar os espancamentos 
sofridos por menores praticados pelos policiais, 
da Delegacia de Roubos e Furtos, como também 
pelo titular daquela Especializada José Antônio 
Imperiano da Costa, que já foi exonerado pelo 
Governador do Estado, a pedido do Secretário.

Na manhã de ontem, algumas testemunhas 
foram ouvidas pelo cel, Sinfrônio, que abriu a 
sindicância para apurar estas arbitrariedades. 
Alguns agentes que foram apontados pelos me­
nores, mas cujos nomes ainda estão em sigilo, 
também foram ouvidos. Muitos negaram qual­
quer participação nestes espancamentos.

O Secretário da Segurança, conforme infor 
mações procedentes de uma fonte de crédito d^ 
Secretaria de Segurança do Estado, quer sabef 
de todos os nomes dos policiais envolvidos, e istó 
custará a exoneração de todos, conforme anuo 
ciou a mesma fonte.

Agora resta ao Superintendente de Polici** 
apontar os nomes dos policiais envolvidos, pai ** 
que o Secretário da Segurança procure tomar ps 
devidas providências.

Enivaldo recebe o 
apoio das SABs na 
escolha do reitor

A União Carnpinense de Equipes Sociais e as 
Sociedades de Amigos de Bairros a ela filiadas, em 
número de vinte e uma, formularam nota de solida 
riedade à Universidade Regional do Nordeste e ao 
professor Vital dó*Rego, nomeado Reitor “ pró- tem­
pore” , por ato do prefeito Enivaldo Ribeiro.

A manifestação da UCES e de todas as SABs 
teve o sentido de protesto e repúdio, no que lhes 
atingiu as declarações do professor Genival Veloso 
de França, criticando a decisão do prefeito Enivaldo 
Ribeiro em designar para a URNe um reitor tempo­
rário, inclusive chegando a afirmar que “ apenas o 
povo simples, o povo da rua sem representação e sem 
voz é que protestou com o seu silêncio” . Disse que o 
professor esqueceu que aquele ato designatório rece­
bera, endereçados ao próprio prefeito e também ao 
reitor Vital do Rego, não somente testemunhos de feli­
citações da Câmara Municipal e da Assembléia Le­
gislativa, às suas respectivas unanimidades, como 
de outras instituições comunitárias estaduais e cam­
pinenses, entre estas a própria UCES, órgão supre­
mo de coordenação do movimento comunitário subur­
bano da cidade, área que é habitada pelo povo sim­
ples, na opinião do professor Genival Veloso de 
França, considerado como sem representação e sem 
voz.

A NOTA
Entregue pelo próprio presidente da UCES, sr. 

Severino Francisco de Souza, à Chefia de Gabinete 
do prefeito Enivaldo Ribeiro, a proclamação conjun­
ta da UCES e das SABs, tem esse teor:

“ A União Campinense de Equipes Sociais - 
UCES e as Sociedades de Amigos de Bairros de 
Campina Grande -  SABs -  por seus representantes 
constituídos e no final subscritos, considerando que 
foram atingidas nas suas condições de entidades re­
presentativas das comunidades humildes da cidade, 
por uma nota divulgada em jornal local e na respon­
sabilidade de um professor da Faculdade de Direito, 
vêm de público, expressar os seus protestos, no que 
lhes atingiu” .

“ Em verdade, até hoje nossas organizações co­
munitárias, verdadeiramente representativas do 
povo pobre e ainda não integrado, plenamente no 
processo do desenvolvimento econômico e social, es­
tiveram ausentes, de modo notório, do problema da 
escolha e nomeação do professor Vital do Rego para 
reitor temporário da Universidade Regional do Nor­
deste (URNe). Mas, nem por isso deixaram 
acompanhar os acontecimentos, nas suas origeíftj-e 
nas suas repercussões” .

“ Assim é que, conhecendo como conhecemos o 
reitor nomeado, que continuou convivendo conosco 
antes, durante e depois do seu afastamento da vida 
político-partidária, não faria sentido deixarmos pas­
sar esta oportunidade para manifestarmos, de forma 
espontânea, que se o povo humilde esteve em silên­
cio a respeito da escolha do dr. Vital do Rego.

AGRO P A S T O R IL  F A Z E N D A  
OLHO D‘ÁGUA LAGOA DA MATA 

S/A
“ AGRAMASA”

“ A G R A M A S A ”
C.G.C. (M.F.) N? 08.664.419/0001-50 
Capital Autorizado Cr$ 40.106.331,00 
Capital Subscrito e Integralizado 
Cr$ 19.166.003,25

RELATÓRIO DA DIRETORIA
' rre^BÍoo A cion iataoi
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Desejamos ao e n se jo , agradecer a SUDarB, ao Banoo do Rordeati 
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 ̂ Joao Fassoa (PB), 28 de F evereiro de 1981.
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894.600,13

R0TA5 EXPLICATIVAS AS DS30H3IRAOOB3 FIHAMCEIBA5 
As presenteo demonstrações fin an ceiras  estão el:

i,te e a Patrimonlo ^ íquldo baseada nas variações des ORIBo, resultan 
>‘ devedor da Correção do Balanço na quantia de 894.60Q,13 que f o t  
) e  conta "Gastos de Implantaçao", para futura amortizaçao, de aoor-

iteo demonstrações fin an ceiras  estão elaboradas e apresenta­
das de conforõidade com os p r in c íp ios  e proeedicentoc contábeis introduzidos ' 
pele  lé g ís la ça o  A nlioável Ao Sociedades Anônimas (Lei 6 .404A 6 -  Decreto L e i "  
1 .596 /77  -  IK/SRF -  71/78 -  Portaria 475/78 do m n in té r io  da Fazenda).
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do um s a ld o u '-— '  '  " - -  -
i n c o r p o r a d o . . . .  ...,_____ ,. . .
do COE a Portaria 475A3 flo K in istá r io  da Pi

2 . Ao depreciaçoeo foram calculadas pelo  mátodo lin e a r ,"  corrig id a s  ' 
m oneteriacente, u tllizaD do-oa  as taxes estipuladas pelo  Regulamento do Imposto 
se Renda.

.  3*6 Capital Subscrito  e Integralizado está composta de 19 . 166 . 003,25
ações no va lor  nominal de Crt 1 ,00 dao seguintes c la sses :
o i g i . r i = o
P re feren cia is  „  6 .524.223,25
Com C apitalizaçao de Reservas 9.246.100.00

l9.1bb.O 03,25
4. A Rmpreoa encontra-se om fase de Implantaçao com apoio de SUDQIE, 

aõravéo doo recursos do Fundo â» Investimentos do Kordeste -• FINOR.
^ Joao Pessoa, 28 de Fevereiro de 1981.

MAUD T.4RGIN0 Oa.íES PALCAO GSRt:/iHA DE AZEVEDO TARGDIO
-  D iretor Presidente -  .  -  D iretor Pinancalro -
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Fazenda Olho D*Agua
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monstrações Financeiras re la tivas  ao e x e rc íc io  findo em 31 de Dezembro de 1980, 
reoo lv es  aprová-las, por unar.inidajie doo seus membros.

Joao pessoa, 02 de Março de 1981.
O ic) «/ADD TAROmO GCME.’. PALCAO 

AFLISDO ?EF..:.FE; XAVIE.“
DÜR.VAL OOi/E.' F/.LCAO



SOCIAIS-
AUNIÜO João Prasoa, sábado, 25 de abril de 1981

(?
Convénio

• Um plano que virá 
beneficiar pessoas das 
diversas categwias so­
ciais está sendo estu­
dado pelos dirigentes'^ 
da P B / T u r  e da 
PB/Tur Hóteis (leia-se 
Luiz Augusto Crispim, 
Inaldo Camelo, Wills 
Leal e Archimedes Ca­
valcanti) e o seu resul­
tado deverá ser conhe­
cido proximamente.
• Trata-se de um pla­
no de convênio firma­
do entre aqueles ór­
gãos e repartições es­
taduais e federais, 
para que funcionários 
em f ér ia s  possam  
gozá-las na Estância 
Termal de Brejo das 
Freiras.
• O financiamento se­
rá em 10 meses. O 
IPEP deverá ser a pri­
meira entidade a fir­
mar convênio.

Festejo
• Guilherme Ribeiro 
Coutinho, que ao lado 
da bonita Suely Trom- 
betta forma um dos 
mais queridos pares 
amorosos da cidade, 
esteve aniversariando 
no último domingo e 
como de praxe reuniu 
amigos e brindim a da­
ta. Depois dod dtinqués 
set-vidos. Guilherme e 
os amigos participa­
ram de um almoço.
• Estavam lá: Gerusa 
Seager, Icácio, Rober­
to Am orim , Suzana 
Souto, íris Amorim, 
Odilon, Vanja Ribeiro, 
Arthur Mesquita, Bri- 
gida, Jorginho Ribei­
ro, Mary e Domingos 
Porto.
• O alegre grupo so­
mente começou a se 
dispersar quando já  
era noite.

Almo^ 
os í

10 para
Játyro

ALBINO MARTINS RIBEIRO

• Convidado pelo ni.édico e 
sra. Antônio (Socorro) Cristó­
vão, amanhã participo do al­
moço em sua residência, 
quando o casal homenageará 
o ex-Governador e sra. Ema- 
ni (Antonietta) Sátyro.
• Outros amigos dos anfi­
triões também estarão inte­
grados ao acontecimento ma­
tinal.

a □ O
Recepção

infantil
• Anna Karenina, fîlhia do 
saudoso José Castelo Bran* 
CO e de Marleide, está fa­
zendo 4 anos hoje. Uma 
data de muita significação 
para a familia Muniz Caste­
lo Branco.
• Em seu novo endereço, 
Marleide receberá alguns 
amigos para festa infantil.

C GERIR SEM VEDETISM O 3
• “Para o Cabo Branco so­
mente interessa contar em 
seu quadro social com aque­
les que, entendendo as reais 
necessidades do clube, ve- 
iriiam buscar seus carnés e 
paguem nas redes bancárias 
(ou mesmo na sede central) 
as suas piensalidades. A nos­
sa responsabilidade é CTande 
e estamos procurando levar a 
coisa com seriedade, sem ve­
detismo e nem em busca de 
elogios” .
• Estas palavras são do pre­
sidente Ozáes Mangueira, do 
Cabo Branco, que instituiu,

para maior facilidade dos as­
sociados, os carnés de mensa­
lidades para pagamento em 
vários bancos da cidade e do 
interior do Estado. A cada só­
cio o diretor de finanças Pe- 
trônio Serafim vai enviar 
carta-carta-convite.
• Nela, Petrônio chama a 
atenção para o esforço da di­
retoria em oferecer vanta­
gens e benefícios ao sócio e 
pede que todos compareçam 
á secretaria do CB para rece­
ber seus carnés e tomar co­
nhecimento de sua posição 
perante os cofres do clube.

REFORMA URGENTE
• "Este estatuto que está ai já  não mais atende, em 
muitos pontos, as necessidades para uma administra­
ção do porte de um clube como o Cabo Branco. Além do 
mais impede que associados desfrutem de outras prer­
rogativas que são consideradas justas. Daí, porque, 
nesta minha passagem pela sua presidência, vou pro­
curar reformulá-lo” .
• Não é somente Ozáes Mangueira ^ue tem esta opi­
nião. Quem vive mais de perto o dia-a-dia do Cabo 
Branco sabe perfeitamente que muita coisa - aUpreci­
sa ser mudada urgentemente. O ante-projeto já está 
de posse dos srs, Hermes Pessoa, Orlando Figueiredo e 
Haroldo Escorei, designados para a sua elaboração. 
Este ano ainda, possivelmente, será convocada a as­
sembléia.

j ã ü ê f y - ' -  ■mm-

»

mm
JULINHA CAVALCANTI E WILMA ESPÍNOLA

□  □  □

VALE DAS CASCATAS  
A  MELHOR OPÇÃO

• Não começaram ontem - embora estivessem em pauta - as ativi­
dades sociais do Vale das CascatM, porque enfendeu o seu presi­
dente, engenheiro Edson Pinto, iniciá-las na próxima semana para 
que retoques finais fossem dados no programa.

• Naquele nosso polo turístico, todas as sextas-feiras, seus asso­
ciados passarão a participar das noites de serestas, que todos os 
anos marcam sucesso, arrastando um número impressionante de 
pessoas amantes das músicás de saudade.

. • Hoje e amanhã o Vale das Cascatas estará aberto para seu qua­
dro social, funcionando todos os seus departamentos, .inclusive 
suas grandes e preferenciais piscinas que poucos clubes nb Brasil 
possuem.

• Ò Vale das Cascatas continua sendo uma das melhores opções 
para os fins-de-semana, principalmente a partir da próxima, quan­
do ali começarão as serestas e, depois, outros entretenimentos.

□  □ □

CASAL DESEMBARGADOR AURÉLIO (LÍCIA) ALBUQUERQUE

-  TARDE Espanhola será o tema 
decorativo da festinha de 6 anos de 
Roxana, que seus pais, Anleida e 
Werton Roque, comemoram neste 

sábado. ••• SUELY, no dia do seu aniversário (18 último), esta­
va com Péricles Serafim em Nova Jerusalém. Agora suas am^as 
estão lhe cobrapdo uma recepção em sua residência. ••• VOL­
TOU de Santa Catarina a pré-universitária Carla Emilia Costa 
Cavalcanti. Com ela, no giro sulista, estava sua irmã Isabelle. 
São filhas do advogado e sra. Luiz (Janete) Bezerra Cavalcanti. 
••• ESTIVERAM aniversariando ontem: Guarany Viana, José 
Edísio Simões Souto e a sra. Vera Freire. Hoje quem está com 
idade nova é Miriam Gama. ••• JULINHA (foto) e Roberto Ca­
valcanti voltaram quinta-feira para o Maranhão, onde têm pro­
priedade. ••• ALBINO Ribeiro (foto) está no Rio comprando 
apartamento.

Mais água 
no leite

• Nem mesmo com o recente 
aumento do preço do litro de 
leite, o consumidor deixa de 
ser lesado. As indústrias 
adicionam água cada vez 
mais. Foi o que o resultou, 
quinta- feira passa­
da, anaiise teita pela Dele­
gacia do Ministério da Agri- 
culturu c que levou á 
apreensão de todo o produto 
Salp, distribuídos nos postos 
de venda da Capital.
• A medida só merece 
aplausos e a DEMA deve 
continuar com análises diá­
rias, sem tréeuas.

□  □  □

Jantar no 
Jangada

• Trinta e cinco senhoras da 
sociedade figuram como pa­
tronesses d o . jantar-dançante 
da primeira sexta-feira de 
maio (feriado nacional), com 
renda destinada as obras as- 
sistenciais da “ Associação 
Metropolitana de Erradicação 
de Mendicância”  (AMEM). O 
encontro social será nos salões 
do Jangada Clube.
• Durante a festa será sortea­
do um quatro dé Marcos Pin­
to, doado à entidade pela sra. 
Maria Idelzuith Chaves de 
Souza.

□ □ □ 
Sorteios 

para mães
• Um aparelho de TV á co­
res será um dos brindes que 
a diretoria do Cabo Branco 
fará sortear durante a festa 
do próximo dia 9, quando se­
rão homenageadas todas as 
mães alvi-rubras. A promo­
ção exige o traje passeio for­
mal e deverá começar ás 22 
horas, com a Orquestra de 
“ Ivanildo e Seu Saxe de Ou­
ro” .
• Uma outra atração reser­
vada pela diretoria do CB é 
a cantora Núbia Lafayette. 
A mesa custa 3 mil cruzei­
ros.

Endereços para correspon­
dência; Rua João Amorim, 
384 (A União) , Av. do Ne­
go, 196 (Tambaú) ou Li­
vraria São Paulo, Junto ao 
Cinema Rex.

Festa na 
Maraú

• A travessia de canoa para 
a Fazenda Maraú (Sapé), 
que estava ilhada, foi para 
alguns convidados de Malu 
e José Fernando Ribeiro 
Coutinho uma experiência 
nova ocorrida domingo pas­
sado quando o casal rece­
beu e comemorou os 3 anos 
de Mariana.
• Em terra firme houve 
show com componentes do 
“ Sitio do Picapau Amare­
lo” , distribuição de ovos de 
Páscoa e o serviço de uma 
feijoada completíssima.
• Presença dos casais 
Carlos-Marialba, Edisio- 
Bemadete, Natércia-José 
Painho, Julinda-Chico Leo- 
cádio, Magda-Paulo Ger­
mano, Helena-Fernando 
Baracuhy, Cely-Otoniel, 
Nancy-Pedro Trombetta, 
Ana Helena-Chateabriand 
e leda-Cassiano.

Proposta é 
aprovada

• Acolhendo proposta do conse­
lheiro José Octávio, o Conselho 
Estadual de Cultura vem de 
aprovar voto de congratulações 
pela recente nomeação do juiz 
Geraldo Irineu Joffily, para o 
cargo de desembargador do Tri­
bunal de Justiça do Distrito Fe­
deral.
• Segundo José Octávio, Geral­
do Joffily representa o principal 
continuador dá tradição critico- 
historiográfica do primeiro Iri­
neu Joffily, de quem é neto.

□  □  □

Festa para 
jornalista

• Dentro das festividades que es­
tão previstas para o dia 1? de Maio, 
a “ Gramame Industrial S/A - (Jia- 
sa” , por intermédio do jornalista 
Marcos Tenório, está convidando 
dirigentes e profissionais da im­
prensa de João Pessoa para um al­
moço de confraternização.
• Do programa já elaborado cons­
ta ainda uma pártida de futebol, 
pela manhã, reunindo jornalistas e 
integrantes da Giasa.

□  □  □

Waleska no 
Iate Clube

• o  27 de abril de 19*?*) - dia em 
que o quadro social do iate Clube 
acertou em cheio elegendo a Cha­
pa “ Rumo Certo” , liderada por 
Carneiro Braga (foto) e Amarilio 
Sales -, será festivamente come­
morado hoje com uma festa na 
sede social do Bessa.
• A promoção, preparada por 
Péricles Vilhena e Sérgio Penaz- 
zi, tem como principal atração a 
cantora Waleska. A mesa custa­
rá 2 mil cruzeiros.

LÍGIA E CARNEIRO BRAGA

Reedições
• A Universidade Federal da Paraí­
ba, através da professora Rosa (ío- 
doy, assegurando a edição dos tercei­
ro, e quarto volumes de “ Datas e No­
tas Para a história da Paraíba” , de 
Irineu Pinto, organizados por sua fi­
lha Ivone.
• Enquanto issOjjwr meio da dupla 
Giselda Navarro/Raimundo Nonato, 
a Secretaria de Educação garante a 
reedição de “ Monumentos Históricos 
e Artísticos da Paraíba” .

&

•  •  •

o  complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 
infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
S O S

P r a ç a  1817, IPS5-B  
FaoK 083(2SUM6) JOÃO PESSOA -  PB

ê
a

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOaÈLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitório^, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA YALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 de maio 198 «entro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PHINAMBÜCANA
Uma Loja Com PeraaaaHdada

MATRIZ: Praça Pfedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAIS;
Loia II  ̂Ru* Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 

^  4488
Loja III - Ihia Duque de Caxias, 298 -  Fone

22Í-5205
Loja IV ~ Rua Duque de Caxigs, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V -  Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224DEPfisrro
Loja VL- R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 

Fone 221-6840
Loja VII -  Parque Soion de Lucena, 263 -  Fone 

*>21-2961
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MAX KLIM

^  ÁRIES
21 de março a 20 de abril - As indicações astro- 
lógicas para o ariano neste sábado se mostram 
contrárias a suas atividades de natureza finan- 
ceira. Clima doméstico carente de maiores diá­

logo e indulgência no julgamento dos que lhe são próximos. 
Relacionamento sentimental em momento positivo, carente 
apenas de uma atenção maior de sua parte. Sua característica 
hoje: a autoconfiança.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Aspectos muito posi- 
tivos para o taurino em seu quadro astrológico 
deste sábado de excelentes disposições no rela- 
cionamento pessoal. Bom momento para ativi­

dades de natureza social. Hoje estão aconselhadas as visitas 
a parentes e amigos mais chegados. Momento de tranquila 
vivência amorosa. Saúde boa. Sua característica hoje: a pru­
dência.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Em um clima 

l i  de neutras indicações para o seu dia, você, no 
■  entanto, disporá de alguma facilidade para o

trato pessoal que envolva novos amigos ou co­
nhecidos. Tarde favorecida para negócios e o trato financei­
ro. Momento de importância para o relacionamento domésti­
co. Harmonia no amor. Saúde regular. Sua característica ho­
je: a intuição.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - O canceriano hoje 
sofre uma notável influência de Vénus que o 
motivará de forma bastante positiva para o tra- 
to de quaisquer questões que se relacionem á 

família, ao casamento e ao amor. Tal posicionamento molda­
rá todo este seu sábado, superando qualquer outra disposição 
astrológica. Saúde boa. Sua característica hoje: a fidelidade.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - O leonino hoje, em 
quadro de posicionamento neutro, deve buscar 
maior distração e repouso, como forma de com­
pensação para suas atribulações diárias. Indi­

cações de favorabilidade para o trato pessoal e doméstico. 
Momento de certa carência afetiva. Dedique-se mais ao 
amor. Saúde em período muito bom. Sua característica hoje: 
o orgulho pessoal.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Em momento 
tranquilo, o virginiano deve hoje motivar-se de 

-forma positiva, transmitindo otimismo e con­
fiança aos que o cercam. Plano pessoal indica­

tivo de recompensadores momentos ao final do dia. Aspectos 
de dedicação e muito afeto no trato doméstico.Receptividade 
afetiva. Saúde boa. Sua característica hoje: a vitalidade.

§

1
LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro-Poro o libria- 
no, este sábado traz momentos muito positivos 
em todos os aspectos ligados a negócios, finan­
ças e dinheiro. Você vive um clima de favorável 

posicionamento de Vénus que complementam de forma ideal 
as indicações de seu dia. Saúde em período de grande vitali­
dade e positivos aspectos. Sua característica hoje: a sinceri­
dade.

^ ESCORPIÃO
V  o  S  23 de outubro a 21 de novembro - O nativo de 

Escorpião hoje deve dedicar-se a uma revisão 
de acontecimento recentes que muito o influen- 
ciaram, notadamente no seu comportamento 

pessoal. Há. indicações de carência afetiva por parte de pes­
soas próximas. Clima de certa intranquilidade no amor. Saú­
de em fase que lhe exige redobrados cuidados. Sua caracte­
rística hoje: a afetividade.

,  SAGITÁRIO
K  22 de novembro a 21 de dezembro - Hoje, o sa- 

gitariano se beneficiará diretamente de um po­
rn  sicionamento astrológico que muito o favorece 
V  em solicitações e pedidos ligados a sua ativida­

de profissional ou financeira. Momento de grande afirmação 
pessoal. Clima instável para o trato doméstico e amoroso. In­
dicações de debilidade física. Sua característica hoje: a soli­
citude.

j  CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Este sábado 
traz para o capricorniano uma grande favorabi- 
lidade para pequenas viagens e atividades de 
lazer e recreação. Possíveis convites de amigos e 

pessoas próximas. Evite qualquer negócio com metais ou ar­
mas. Há negativa influência de Marte, notadamente pela 
manhã. Aspectos neutros para o trato doméstico e amoroso. 
Saúde regular. Sua característica: a franqueza.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - O aquariano 
deve se aproveitar dos tranquilos momentos 
que lhe são reservados neste sábado para maior 
atenção a papéis e guardados de importância. 

Favorecidos os negoicios com antiguidades e objetos de arte. 
Aspectos de boa influência para o trato doméstico e amoroso. 
Saúde em fase de grande vitalidade. Sua característica: a 
sensibilidade.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Hoje você vive 
rá momentos de realização pessoal com atitu 
des que demonstrarão apreço e respeito poi 
parte de colegas e amigos. Sucesso pessoal e so 

ciai. Clima de fascínio e atração. Disposição de tranquila vi­
vência em familiai com presença de muito afeto e carinho ru. 
amor. Saúde em bom período. Sua característica hoje: o en 
canto pessoal.

Des-mistificar a cultura desculturafido

A vanguarda popular conse­
guiu. O espetáculo Quem É Palhaço 
Aqui, apresentado pelo ator Edilson 
Dias que - propala os princípios de 
uma vanguarda dita popular, conse­
gue promover maravilhosas refle­
xões acerca da realidade brasileira. 
O público é convidado a participar 
antes, durante e depois do espetácu­
lo.

,0 monólogo é uma adaptação 
de um poema do compositor Pedro 
Osmar, com músicas do próprio Pe­
dro, de Paulo Ró e Jaiel de Assis, 
que formam o já conhecido Grupo 
Jaguaribe Carne. Se por um lado a 
lucidez vanguardista de Edilson ras­
ga os manuais de propostas cênicas 
coerentes, por outro, perde-se dentro 
de seu próprio ato de fazer teatro. A 
linguagem que é posta em prática 
termina misturando-se< com traba­
lho mal feito, e trabalho mal feito 
não deve ser vestido de vanguarda 
para parecer bonitinho.

O espetáculo estreou no dia 18 
de dezembro do ano passado no Tea­
tro Lima Penante, e foi praticamen­
te concebido para aquela casa de es­
petáculos. Quando a classe teatral 
viu, ou melhor alguns colegas, viram

0 monólogo acharam que era mais 
uma brincadeira de mau gosto de 
Edilspn. Uns chegaram a se retirar 
da platéia. Ai o espetáculo começou 
a viajar pelo interior do estado, com 
a pretenção de arrastar consigo a 
mesma infra-estrutura que tivera 
em João Pessoa.

E a platéia continuou sendc 
convidada a participar de alguma 
maneira, nem que fosse jogando os 
tamboretes no ator caso não estives­
se gostando. Ninguépm jogou tam­
boretes, uma vaia aqui, outra acolá 
e interrupções do espetáculo para 
que quem não quisesse assistir se re­
tirasse do recinto. Todos se cala­
vam, não por causa das repreenções 
mas da rapidez com a qual o espetá­
culo joga com as pessoas. E a afir­
mação contida no programa, de que 
“ teatro | não-tazer teatro”  funciona 
aqui magnificamente. bem.

A proposta cênica de Quem Ê 
Palhaço Aqui enquadra-se naquilp, 
Ique Jomard Muniz de Britto em seu 
livro escrevivendo, chama de “ fazer 
uma cultura assumida a partir da 
DESCULTURAÇÃO, da des- 
mistificação. Edilson, talvez não te­
nha parado para refletir acerca do

-----------Everaldo Vas<-o®celos

que ele mesmo propõe. Algo audaz 
pelo modo como fala, pelos elemen­
tos novos que experimenta na lin­
guagem cênica na Paraíba. Porque 
falar de miséria neste pais não é no­
vidade.

Entre improvisações e esqueci­
mento do texto, não há como distin­
guir. Aqui a proposta audaciosa en­
cobre os erros. Improvisor é ótimo! E 
também neste caso “ o inimigo não é 
0 tempo como a propaganda quer 
me convencer” . Não vou cantar de­
pois do espetáculo esta musiquinha, 
mas jogarei o tamborete na cabeça 
do ator, como ele mesmo propôs. Eu, 
acho que o espetáculo tem tudo para 
ser o que ele prOpõe, uma desmitifi- 
cação. O ator se desnuda em cena, 
retira os paramentos ao contrário 
dos outros rituais cotidianos.

O texto de Pedro Osmar, no en­
tanto, em alguns pontos é irreal, 
porque fome não vence, fome mata. 
O que há de vencer este “ monstro 
capitalista” é a organização dos tra­
balhadores por eles mesmos. Como 
também “ decreto” nenhum vai libe­
rar uma verba mostra para acabar 
com a fome do povo. “ A vida precisa 
de um novo edifício” .

Ruim
•• Regular 
**• Bom 

Ótimo
’■***• Excelente

'X m  : ' : » . ■êãmi. w  »  m

ARMADILHA DA MORTE -  Produção dos
estúdios de Hong Kong sobre as artes mar­
ciais chinesas. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

ÍllC .Hits

N A  TV

Jill e Barry: “La Luna”

NO CINEM A
EU TE AMO (***) -  Produção brasilei­

ra. Direção de Arnaldo Jabor, o cineasta de 
Toda Nudez Será Castigada. Uma fantasia 
sobre o amor, a relação carnal e emocional en­
tre um industrial ás voltas com um processo 
de falência e uma mulher que busca consolo 
para desilusões amorosas. A história é tratada 
de forma densa, alegre e esperançosa. Com 
Sônia Braga, Paulo César Pereio, Tarcisio 
Meira, Vera Fischer e Regina Casé. Música 
de Chico Buarque e Tom Jobim. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

LA LUNA (****) -  Produção italiana. 
Direção de Bernardo Bertolucci, o cineasta de 
O Último Tango em Paris. O filme descreve o 
relacionamento entre uma cantora de ópera 
bem sucedida e seu filho adolescente . Os dois 
se confrontam numa crise íntima e profunda, 
marcada por episódios violentos. Melodrama 
estrelado por Jill Clayburgh e Matthew Bar­
ry. A cores. 18 anos. No Plaza. 10 h.

HOMEM SEM MEMÓRIA -  Produção 
italiana. Direção de Duccio Tessari. Ao pro­
curar um psiquiatra para descobrir seu passa­
do, um amnésico ignora que terminará envol­
vido com um roubo de um milhão de dólares 
em tóxico. Comédia estelada por Senta Ber­
ger, Luc Merenda e Umberto Orsini. A cores. 
18 anos. No Tambaú. Apresentação do Cine­
ma de Arte. 16h.

A FILHA DE EMMANUELLE -  Pro­
dução brasileira. Direção de Oswaldo Olivei­
ra. A cores. 18 anos. No Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

INCESTO, DESEJO PROIBIDO -
Produção brasileira. A cores. 18 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

RUNG FU E KARATÊ CONTRA A

QUERO MINHA FILHA! -  Dramati­
zando o caso exemplar, de uma teenager, in­
terpretada por Mariel Hemmingway (irmã de 
Margot Hemingway) este teledrama de 1976, 
realizado por Jerry Thorpe, narra a história 
de Sue Ann Cunningham, de apenas 15 anos, 
grávida do namorado de 18 anos. O rapaz foge 
para não casar e Sue Ann, abandonada, dá à 
luz uma menina, mas não consegue permane­
cer muito tempo na casa da mãe (Susan Ans- 
pach), pressionada que está pelo padrasto 
(Jack Rader). Afinal, a garota instala-se com 
o bebê no apartamento de outra mãe solteira, 
de maus antecedentes e envolvida com la­
drões e arruaceiros. O péssimo ambiente a in- 
duz a recorrer a uma pensão para mães soltei­
ras. A cores. No (janal 10. 21b20m.

THADDEUS ROSE E EDDIE -  As
aventuras cômicas e dramáticas de dois ami­
gos, individualistas e inconsequentes, que 
trazem nas veias a ingenuidade e o destemor 
dos antigos cowboys que conquistaram o Oes­
te. Thaddeus “ Sledge”  Rose (interpretado 
pelo baladista Johnny Cash) e Eddie Lee 
Haskell (Bo Hojrkins) se separam quando o 
primeiro, cainda-num conto-do-vigário, ven­
de seu rancho em troca de uma fazenda arrui­
nada, e Eddie une-se amorosamente a uma 
loura (Diana Ladd),-certo de que encontrou 
por fim uma família.,Em linhas paralelas, o fil­
me, realizado em 1978 para a TV por Jack 
Starrett, descreve o itinerário claudicante 
dessa dupla desajustada para as agruras do 
cotidiano. A cores. No Canal. 10. 23h20m.

ACO N TEC EU  A M E IA -N O IT E  
(*****) -Realizado em 1934 por Frank Capra, 
ganhou os Oscars de melhor filme, diretor, ro­
teiro, ator e atriz. Com Claudette Colbert e 
Clark Gable. Nos cinemas foi exibido com o 
titulo Aconteceu Naquela Noite. Em preto-e- 
branco. No Canal 10. 01h20m.

EM TEATRO
MAMULENGOS -  O grupo teatral Car­

roça de Mamulengos mostra um espetáculo 
no qual a principal atração é uma série de bo­
necos “ criados pelo povo do Nordéste” . Entre 
os bonecos de madeira,, destacam-se Benedito 
e João Redondo. O Carroça de Mamulengos 
foi formado em Brasilia è percorre o Nordeste 
há três anos. No Teatro Santa Roza. 16h00m.

O GRILO CRI CRI -  Comédia infantil 
com ação numa aldeia animal encravada 
numa floresta brasileira. A direção da peça é 
de Marcos Veloso, que já montou, com suces­
so, A Peleja de Lampião com o Capeta. Com 
Ana Lúcia (o grilo (íri Cri), Renata Brandão 
(a preguiça), Wanúzia Neylla (comadre coru­
ja), Cristóvam Tadeu (o papagaio), Francisco 
Piá (dr. Coelho) e Marcelo Ricardo (o maca­
co). No Teatro Lima- Penante. 16h30m.

EM DISCOS
THE GREATEST HITS OF ERIC 

BURDON AND THE ANIMALS -  Eric 
Burdon & The Animais estão de volta, para 
alegria dos roqueiros, no LP The Greatest 
Hits of Eric Burdon and The Animais. Os 
maiores sucessos do conjunto - como San 
Franciscan Nights, Sky Pilot, River Deep, 
Mountain High e White Houses, - podem ago­
ra ser lembrados por seus admiradores. Lan-, 
çamento MGM.

WORTH THE WAIT, Peaches & Herb - 
Worth the Wait é o nome do mais recente LP 
da dupla Peaches& Herb. 0  disco mistura a li­
nha da canção romântica com pedidas em 
matéria de música dançável. Destaques co­
merciais para Fuu Time e One Child of Love. 
Lançamento Polydor.

EM LIVROS

Nastassia
H o l l y w o o d  -

Nastassia Kinski, 
que teve uma impres­
sionante estréia no 
premiado filme Tess, 
dirigido por Roman 
Polanski, será prota­
gonista de uma nova 
versão de Cat People. 
Paul Schrader dirigi­
rá a fantasia român­
tica baseada na pelí­
cula produzida origi­
nalmente em 1942. 
Nastassia atuará ao 
lado do ator Malcolm 
McDowell. Nastassia Kinski em ‘'Tess

o  RISO DO DRAGÃO, Moacir Amán- 
cio - Quando uma realidade é descrita. A par­
tir do ponto de vista do narrador, ela se toma 
sempre diferente e inteiramente nova para 
cada um de nós. Essa é uma das conclusões 
que se pode tirar da leitura dos contos do jor­
nalista e escritor Moacir Ámâncio, reunidos 
sob o titulo O Riso do Dragão. Atualmente, 
Moacir é subeditor do caderno Folha Ilustra­
da da Folha de São Paulo. Lançamento Ati-

Sophia
Loren

Roma - Shophia Loren, que 
ainda não passou no cárcere os 30 
dias a que foi condenada no ano pas­
sado, por dever do fisco, deve ao Es­
tado italiano o equivalente a 685 mil 
dólares, de imposto, segundo o Mi­
nistro das Finanças.

O Ministério, como parte de 
sua campanha contra a evasão fis­
cal, incluiu o nome da atriz na lista 
pública de 200 mil contribuintes in­
dividuais e empresários que devem 
ao Estado o equivalente a 1.600 mi-i 
Ihões de dólares em impostos.

O Ministro-das Finanças, Fran­
cisco Reviglio, explicou que a cifra 
correspondente à atriz se refere a di­
vida até fins de 1974 e que, além da 
pena de prisão, Sophia Loren, que 
vive em Paris, recebeu ordem de pa­
gar o equivalente a 12 mil dólares de 
multas por não haver feito declar  ̂
ção de renda em 1963.

AUNIAO
HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Juarez Távora 
em defesa de 
José Américo

No dia 25 de abril de 1931 
A União publicou

O telegramma enviado ao interventor 
Ceará pelo major Juarez Tavora contendo 
vallioso depoimento acerca do modo como o 
ministro da Viação vae desempenhando a ar- 
dua tarefa de realizar a compressão das des­
pesas,com a minima perturbação possível nos 
respectivos serviços e attendendo sempre na 
medida do possível aos legítimos interesses 
dos funccionarios attingidos pela imprescin­
dível parcimônia orçamentaria. Asreducções 
effetuadas pelo ministro José Américo das 
consignações relativas à Viação Cearense ha­
viam despertado no Estado nordestino um 
certo descontentamentct.Leforçado ainda por 
algumas transferencias; e nomeações de en­
genheiros ápontados como indesejáveis por 
motivos politicos ou por suspeitas sobre a súa 
honestidade.

O major Tavora, no seu telegramma, re­
bateu vantajo.samente todas essas accusa- 
ções. Não sómente mostrou o chefe revolucio­
nário do Norte que a rêde ferroviária do seu 
Estado natal haviam soffrido uma compres­
são de despesa muito menos accentuada que 
as estradas de outros Estados septentrionaes, 
como poz em destaque a orientação intelli­
gente do ministro da Viação no sentido de 
tornar as linhas ferreas federaes antes um 
instrumento de propulção economica das re­
giões por ellas servidas, que fontes de receita ■ 
para o erário da União. Parece-nos que deve 
passar sem registro este aspecto da actuação 
do sr. José Américo. Em um momento de 
premencia financeira, quando se podería 
pensar que a preocupação absorvente de con­
tribuir para o equilíbrio orçamentário exclui­
ría das congitações do ministro da Viação 
quaesquer outras idéas a cerca das estradas 
de ferro, verifica-se que o titular daquella 
pasta associa ás medidas de economia a ela­
boração de uma intelligente política ferro­
viária.

Merece ainda attenção a msmeira como o 
sr. José Américo, pondo de parte pontos de 
vista politicos, confia aos chefes dos serviços 
technicos regionaes a indicação dos seus au­
xiliares os méritos destes através do julga­
mento daquelles altos funcionários de sua 
confiança. Ha nesse methodo, revelado no te­
legramma do major Tavora ao interventor do 
Ceará, a expressão de uma auspiciosa ten­
dência a descentralizar do gabinete ministe­
rial para a esphera das autoridades regionaes 
funcções cujo accumulo nas mãos do titular 
da pasta, além de prejudicar a efficiência dos 
serviços, proporciona á política partidaria 
opportunidades para intervir mais facilmen­
te em nomeações e transferencias. De tudo 
isso se conclue que o major Tavora tem razão 
em enaltecer o sr. José Américo como minis­
tro revolucionário. Accresceritaremos apenas 
que o titular da pasta da Viação é um revolu­
cionário constructor, que realiza a revolução 
necessária da suppressão de velhos abusos e 
ia introducção de methodos mais intelligen­
tes e mais práticos na direcção dos importan­
tes serviços que lhe são confiados.
(D(D’ O Jornal, do Rio)
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I Ano passado, o Campi- 
nense foi beneficiado 
pela FPF e conquistou o 

bicampeonato. Pelo que es­
tou sentindo atualmente, pa­
rece que o Treze foi o escolhi­
do pelo “destino” para contar 
com a valiosa ajuda de Jura- 
cy. Até a tabela foi ele quem 
fez.

□ □ □

2 Nos jogos decisivos da 
Taça de Ouro, temos 
visto sempre ótimas 

arbitragens, principalmen­
te no que diz respeito ás pa- 
ralizações. Os árbitros náo 
permitem a entrada de nin­
guém ( a não ser dos ma­
queiros) dentro de campo. O 
exemplo precisa ser seguido 
pelos apitadores paraiba­
nos.

□  □  □

3 Botafoguense é isto: o 
companheiro Ernani 
Norat, da Tabajara, tão 

logo terminou o jogo de 
quarta-feira, entre Botafogo 1 
X 0 São Paulo, telefonou para 
0 presidente Charles Borer. 
Eles se entendem.

□  □  □

4 0  zagueiro Dimas não 
quer rescindir o seu 
contrato com o Botafò- 

I ^go e negou-se a entrar em 
acordo com o presidente Jo­
sé Moreira de Andrade. Di­
mas disse que prefere ficar 
recebendo sem jogar. Náo 
vai ser fácil.

□  □  □

5 William acertou o seu 
ingresso no Treze de 
Campina Grande, com 

a ajuda de José Santos (res­
ponsável pela sua vinda para 
0 Botafogo). Trata-se de um 
bom jogador. Só precisa per­
der o medo.

6
□  □  □

Para náo retardar o 
 ̂ ^  inicio dós jogos, não 

haverá desfile de aber­
tura no torneio de amanhã, 
em Campina Grande. Os or­
ganizadores estão super 
animados e esperam uma 
renda superior a 600 mil 
cruzeiros. Tomara.

□  □  □

7 0  lateral direito Lúcio 
Mangabétra já chegou 
botando banca. Disse 

que não participaria de trei­
nos coletivos, antes de assinar 
contrato. Eis um bom motivo 
para o Botafogo desistir da 
sua contratação. Afinal, 
quando defendeu o Campi- 
nense, Lúcio era uma verda­
deira “ mangaba”  para os 
ponteiros esquerdos.

□  □  □

8, A Imprensa de Campi­
na Grande dá como 
certa a contratação de 

Zezinho Ibiapino pelo Bota­
fogo, falando, inclusive, em 
50 mil cruzeiros de salários. 
José Moreira, presidente do 
clube, no entanto, nega 
tudo categoricamente. Pelo 
menos por enquanto.

□  □  □

9 E se por acaso Zezinho 
Ibiapino for contratado 
pelo Botafogo, não pode 

existir oportunidade melhor 
para ele se vingar do Campi- 
nense. Seus amigos mais ínti­
mos asseguram que esta é a 
sua grande meta.

□  □  □

1 O ASA de Arapira- 
JL\J ca, que venceu o 

Campinense terça- 
feira, no Estádio Fumeiráo, 
queria levar o Botafogo 
para um amistoso amanhã, 
mas não pôde nem iniciar os 
entendimentos, por causa do 
Torneio.

Auto e Santos abrem o Torneio na 
festa dos cronistas em Campina

Tabela do Torneio 
beneficia o Naça
Patos (Sucursal) - A delegação do 

Nacional de Patos será a última a che­
gar em Campina Grande para. as dis­
putas do Torneio Início do Campeona­
to Paraibano, devido à distância que 
separa as duas cidades. Por isso mes­
mo,_ os organizadores da competição 
decidirain colocar o quadro patoense 
para realizar o último jogo da fase pre­
liminar.

Este ano, o Nacional de Patos uti­
lizará uma equipe bastante diferente 
das anteriores, uma vez que o técnico 
Virgílio Trindade vai aproveitar vários 
atletas juvenis. Alguns deles, inclusi­
ve, já vêm se destacando no time pro­
fissional, como o zagueiro Washington 
e os apoiadores Dó e Menon.

Ontem pela manhã, tendo como 
local 0 campo da CFPA, o Nacional 
realizou o seu coletivo apronto, mas o 
treinador Virgílio Trindade não reve­
lou os nomes dos possíveis batedores 
de penaltys da ' equipe alvi-verde. 
Numa medida de contenção de despe­
sas, não haverá regime de concentra­
ção.

r, ' ■'

Torneio Início começa ás 9 horas da manhã e não terá desfile de abertura

A tabela do Torneio Início do Cam­
peonato Paraibano de 81 já foi elaborada 
pelos organizadores, devendo começar 
amanhã, ás 9 horas, com o jogo entre 
Auto Esporte x Santa Cruz de Santa Ri­
ta. Para não retardar o ihício das parti­
das, não haverá desfile de abertura este 
ano e todas as delegações ficarão hospe­
dadas no Quartel de Polícia Militar.

Eis a ordem dos jogos da competi­
ção:

1?) jogo: Auto Esporte x Santa Cruz 
2?) jogo: Botafogo x Guarabira 
3?) jogo: Treze x Nacional-C 
4?) jogo: Campinense x Santos 
5?) jogo: Nacional-P x Vencedor do

1?

Vários prêmios serão distribuídos 
com os torcedores que forem amanhã ao 
Estádio Amigão, em Campina Grande, 
esperando-se uma arrecadação superior 
a 600 mil cruzeiros. A taça a ser ofertada 
ao time campeão foi doada pelo Secretá­
rio de Comunicação Social do Estado, 
jornalista Luiz Gonzaga Rodrigues.

Botafogo não confirmou Ibiapino

José Lima fica no Auto Esporte

ASA quer 
contratar 
José Lima.

Depois da boa atuação do Auto 
Esporte em Arapiraca, quando venceu
a forte equipe ^  ASA pela contagem 
mínima, gol do centro avante Carlos 
Brasília, a diretoria do time alagoano 
fez uma ótima proposta para levar o 
técnico Zé Lima para dirigir sua equi­
pe no Certame Plegional.

José Lima prefere não falar muito 
sobre o assunto, mas sabe-se que, de­
pois de conversar com os seus familia­
res, analisando as vantagens e desvan- 
tapns de trocar o futebol da Paraíba 
pelo alagoano, chegou à conclusão que 
é melhor continuar no Auto Esporte, 
onde, com o apoio integral do presiden­
te João Máximo Malheiros, poderá 
conquistar o Campeonato de 1981.

Ontem, no campo do Vera Cruz, 
em Mandacaru, o Auto Esporte reali­
zou 0 seu coletivo apronto, com vistas 
ao Torneio Início do Campeonato, de 
profissionais. O time não tem proble- 
nias de contusão para a “ Festa da Crô­
nica” , devendo levar a força máxima, 
amanhã, para Campina Grande.

Com relação aos reforços que virão 
do futebol baiano, José Lima até agora 
hão pôde observar os atletas. De qual­
quer forma, com o material humano 
que dispõe, a equipe automobilista já 
está em condições de brigar de igual 
para igual com Treze, Campinense e 
Botafogo.

Nacional-C 
utilizará 
8 juvenis

Para o Campeonato Paraibano 
de 1981, o Nacional de Cabedelo lan­
çará 8 jogadores juvenis na sua equipe 
de profissionais e o presidente Luiz 
Gonzaga, que continua exercendo as 
funções de técnico, acredita que fará 
uma campanha superior às dos anos 
anteriores:

-  O quadro juvenil do Nacional - 
afirmou Gonzaga - fez ótima campa­
nha no Campeonato promovido pela 
Federação. Vários jogadores estão 
despontando e nós vamos adotar a 
partir de agora a política de aprovei­
tamento total da chamada prata de 
casa. O Nacional, creio, está melhor 
do que nos anos anteriores.

Além de lançar vários juvenis, 
este ano, o time nacionalino terá o 
reapareciento da velha dupla de meio 
campo, formada por Laércio e Gilber­
to. Eles estavam afastados do time 
cabedelense, mas, depois de uma con­
versa com o presidente Luiz Gonzaga, 
decidiram assinar novo contrato.

O veterano zagueiro Edir, com 40 
anos de idade, é o capitão da equipe, 
e, segundo ele próprio assegura, “ ain­
da vou jogar dois ou três anos no time 
profissional do “ Nacional” - ressal­
tou.

William reforça 
Treze este ano

Campina Grande (Sucursal) - O ponta 
esquerda William, ex-Botafogo, acaba dei 
assinar contrato com o Treze Atlético Parai-' 
bano, sendo este o mais novo reforço da 
agremiação alvi-negra para as disputas do 
Campeonato Paraibano da presente tempo­
rada, devendo inclusive, fazer a sua estrtia 
no Torneio Início, amanhã pela manhã!^

CmiLO CORDEIRO

Outra aquisição do Treze foi a do físi- 
cultor Cirilo Cordeiro, que esteve recente­
mente fazendo um curso de especialização 
em Pernambuco. Cirilo foi convidado pelo' 
supervisor José Santos e deve retornar ao 
Galo da Borborema na próxima semana, a 
fim de trabalhar ao lado do professor Fran­
cisco das Chagas.

Dadá tem passe livre.e quer jogar np Bota

Campinense náo se 
desfaz de Bebeto

Campina Grande (Sucursal) - O Cam­
pinense não pretende mais negociar o ponta 
ssquerda Bebeto, preferindo renovar o seu 
íontrato por mais uma temporada, uma vez 
jue, pelo preço que estão querendo tirá-lo 
ie Campina Grande, o presidente José Au- 
rino não aceitará a transação. O dirigente 
cartola, inclusive, afirmou:

-  Vender Bebeto por um preço pequeno 
nós não venderemos. É preferível mantê-lo 
no elenco, pois, desta forma, o tricampeona- 
to ficará mais fácil.

Para o Torneio Inicio o Campinense 
utilizará a sua equipe base, segundo afir­
mou ontem o técnico Hélcio Jacaré, após o 
treinamento coletivo realizado no Plínio Le­
mos. A provável formação será esta: Pom- 
peia, Zé Carlos, Dão, Timbó e Sales; Hélio, 
Jorge Machado e Marcos Paraíba; Gabrieli 
Zezinho e Bebeto.

O presidente José Moreira de An­
drade não confirmou a contratação do 
técnico Zezinho Ibiapino para substituir 
Lula na sua equipe de profissionais con­
forme noticiou a Imprensa de Campina 
Grande durante a semana. Ele nega, in­
clusive, que tenha tido um encontro com 
0 ex-técnico do Campinense, embora 
deixe claro que, se o time continuar jo­
gando mal, não existirá outra solução, 
senão a dispensa do técnico Lula.

Sobre a contratação de reforços, 
Moreira confirmou que não tem mais in­
teresse por Carioca, do Confiança de 
■Aracaju, mas já está entrando em conta­
to com a diretoria do Corintians, para 
trazer o meia esquerda Rodolfo, da equi­
pe juvenil, cuja indicação foi feita pelo 
técnico Osvaldo Brandão. Moreira con­
tará também com a ajuda do ex- 
presidente, José Flávio Pinheiro Lima, 
no sentido de trazer atletas das divisões 
inferiores do São Paulo Futebol Clube.

Quanto a Israel, que já jogou no 
Treze e no Campinense, existe realmen­
te interesse na sua aquisição. Ele será 
conversado esta semana pela diretoria e 
poderá se apresentar segunda-feira ao 
técnico Lula.

Outro atleta que joga em Campina 
Grande que interessa ao Botafogo é o 
pK>nta direita Dadá. Ele é dono do seu li­
beratório e já manifestou interesse em 
voltar ao futebol da capital, podendo 
acertar tudo com o Botafogo dentro de 
poucos dias.

Santa realiza o 
seu treinamento
0  Santa Cruz da cidade de Santa Rita 

vai fazer hoje à tarde, no Estádio Teixeirão, 
o seu primeiro treinamento coletivo da tem­
porada de 81, visando o Torneio Inicio do 
Campeonato de Profissionais. Por este mo­
tivo, o técnico Cristovão Dutra faz uma con­
vocação geral a todos os atletas, no sentido 
de poder levar a força máxima amanhã para 
Campina Grande.

Cristovão Dutra acha que, mesmo sem 
ter movimentado os seus jogadores no inicio 
do ano, o Santa Cruz tem chances de con­
quistar o Torneio:

-  Torneio, nem sempre, é conquistado 
pelos grandes clubes. O Santa Cruz utiliza­
rá uma equipe bastante jovem e poderá per- 
feitamente surpreender na competição des­
te final de semana (disse).

TRICOLORES FAVORITOS
.RIO -  À Imprensa 
.do sul do país, apesar da 
surpreendente 
vitória do 
Botafogo sobre o 
Sâo Paulo, quarta-feira 
última, é quase 
unânime em apontar 
0 tricolor paulista coino 
um dos finalistas 
da Taça de
Ouro do Campeonato 
Brasileiro, ao lado do 
Grêmio de Porto Alegre, 
os dois tricolores. 
Segundo os especialistas.

o Sâo Paulo passará 
pelo Botafogo no jogo de 
amanhã, no Morumbi, 
pois tem um time
infinitamente superior 
ao alvinegro '
carioca. É claro, 
que eles não abandonam a 
hipótese de acontecer 
outa surpresa, mas, 
levando-se em 
consideração a motivação 
da torcida paulista 
e do próprio 
time tricolor, 
as chances de vitória do

São Paulo são de 
aproximadamente 75 
por cento.
Quanto, ao Grêmio, 
depois da vitória de 
quinta-feira,
sobre a Ponte Preta, no Es 
tádio Moisés 
Lucarelli, assegurou 
praticamente a sua 
presença na 
finalissima. Só uma 
derrota com diferença de 
2 ou mais gols afastará 
o time, gaúcho 
da decisão.



Paraibanos 
lançam disco 
de embolada

Coco e Emboladas, 
é o titulo do novo disco 
que a dupla de paraiba­
nos, Geraldo Mouzinho 
e Cachimbinho, estará 
lançando, hoje, às 21 
horas, durante um show 
que vão apresentar no 
Recanto da Poesia, na 
Avenida José Américo, 
antiga Beira Rio.

Com etiqueta da 
Copacabana, o novo LP 
dos paraibanos reúne 
catorze músicas inédi­
tas, entre as quais se 
destacam: Mulher Jo- 
gadeira, O Navio Brasi­
leiro, e O Tempo Mo­
derno de Hoje em Dia. 
Esse, é o sexto disco lan­
çado pela dupla e o 
primeiro pela Copaca­
bana.

O novo Long Play, 
reúne só músicas de Ge­
raldo Mouzinho e Ca- 
chimbinhó, e estará na 
praça a partir do dia 
primeiro de maio. Os 
dois, que esperam man­
ter o sucesso obtido já 
venderam mais de 300 
mil cópias, dos primei­
ros cinco LPs que grava­
ram. E o primeiro foi o 
mais vendido: 70 mil có­
pias.

SÊ DA EMA

A Cama, um Long 
Play só de músicas tipi­
camente nordestinas, já 
foi lançado pelo cantor e 
compositor paraibano 
Zé da Ema, pela etique­
ta Copacabana, reunin­
do doze músicas inédi­
tas.

Se destacam  as 
músicas: Arrastapé na 
Casa Grande; Muita 
Mulher e O Sol quer 
Sair. A divulgação dos 
dois LPs - de Geraldo 
Mouzinho/Cachimbi- 
nho e Zé da Ema, tem 
divulgação de Pirigaio.

IBGE faz 
censo em 
J. Pessoa

Começou ontem em 
João Pessoa e Campina 
Grande a ^primeira eta­
pa do Censo Econômi­
co, que completará o 
Recenseamento Geral 
de 198t). A informação é 
do delegado Regional do 
IBGE, José Jacinto de 
Araújo, acrescentando 
que essa primeira etapa 
compreende um levan­
tamento das empresas 
que têm filiais no Esta  ̂
do ou que são da Paraí­
ba e têm filiais em ou­
tros Estados.

Essa primeira eta­
pa estará concluída 
dentro de 45 dias, prazo 
estabelecido pela dire­
ção do IBGE, para o le­
vantamento desses da­
dos. Em julho começa a 
coleta abrangendo as 
pequenas e médias em­
presas industriais, co­
merciais e prestadoras 
de serviços. E a última 
etapa do Censo, que se­
rá iniciada logo após a 
conclusão da segunda, 
abrange levantamentos 
sobre atividades espe­
ciais, conjo instituições 
de crédito tais como 
bancos e financeiras.

NAS INDÚSTRIAS

Segundo o delegado, 
do IBGE na indústria 
as principais informa­
ções a serem colhidas 
são: linha de produção, 
produto fabricado, ma­
téria prima e origem,' 
custo de produção, mão 
de obra, valor da produ­
ção, mercado consumi­
dor e destino da produ­
ção, entre outros. No le­
vantamento referente 
ao comércio, apenas não 
será coletada informa­
ção referente a matéria 
prima. E na prestação 
de serviços, será excluí­
da a comercialização.

José Jacinto de 
Araúno revelou que o 
principal objetivo do 
Censo Econômico é co­
nhecer a capacidade de 
produção da indústria, 
do comércio e da presta­
ção de serviços do país, 
para se ter um panora­
ma da economia nacio­
nal.

Emater promoveu encontro dos seus coordenadores regionais, em João Pessoa

Secretário reüne-se com 
coordenadores da Emater

No seu primeiro contato com os 
dez coordenadores regionais da 
Emater-Paraíba, reunidos no Centro 
de Treinamento de Miramar, em 
João Pessoa, o secretário da Agricul­
tura e Abastecimento, dr. Marcos 
Baracuhy, após referir-se aos proble­
mas causados pela estiagem, desta­
cou a importância do papel que é re­
servado ao Serviço de Extensão Rural 
na execução dos programas estabele­
cidos para o setor agropecuário pelo 
Governo.

Os coordenadores das regiões ad­
ministrativas de Itaporanga, Princesa 
Isabel, Patos, Sousa, Catolé do Ro­
cha, Campina Grande, Areia, Guara- 
bira, Itabaiana e João Pessoa estive­
ram reunidos pelo período de dois 
dias, no Centro de Treinamento de 
Miramar, com o Secretário da Agri­
cultura e os novos dirigentes da 
Emater-Pàraíba, inteirando-se sobre 
as diretrizes para o setor público agrí­
cola, com destaque para o Serviço de 
Extensão Rural.

O presidente da Empresa de As­
sistência Técnica e Extensão Rural 
da Paraíba, agrônomo Marcos Mari­
nho Marsicano, anunciou que as di­
retrizes da Emater para os próximos 
dois anos são a descentralização da 
ação da diretoria com a participação 
efetiva dos coordenadores regionais e 
assessores nas suas decisões, valoriza­
ção do pessoal da Extensão Rural e a 
interiorização, com um acompanha­
mento mais efetivo, das ações dos as­
sessores e regionais.

Após destacar o cooperativismo 
como a maneira mais efícaz e dura-

doura para se fechar ao produtor, ru­
ral, o secretário Marcos Baracuhy 
anunciou as principais medidas de 
sua administração, com ênfase para a 
distribuição de silos metálicos através 
de cooperativas, sindicatos rurais e 
associações, anunciando também a 
alocação de patrulhas mecanizadas 
da Cidagro junto às principais coope­
rativas, ou aquelas que tenham estru­
tura para organizar serviços desse 
porte.

Disse ainda que vai implemen­
tar a agro-indústria nas cooperativas 
como forma de criar outras alternati­
vas às suas atividades e sobre o pro­
grama de irrigação informou que para 
ele deverão ser utilizados os recursos 
do Provárzeas no aproveitamento dos 
grandes vales úmidos do Estado e qúe 
o trabalho atualmente em execuç̂ ^̂ i 
na região de Catolé do Rocha deverá 
continuar.

Falaram depois os srs. Jorge Je- 
rônimo da Costa e Reinaldo Rosendo 
Fereira, respectivamente, diretor- 
administrativo e diretor-técnico da 
Emater-Paraíba, que definiram as 
suas principais metas à frente daque­
les dois importantes setores da Ém- 
presa de Assistência Técnica e Exten­
são Rural do Estado.

Os srs. Marco Lucio de Gouveia, 
Luiz Leite Ferreira e Francisco Me­
deiros de Morais responsáveis, res­
pectivamente, pelas Coordenadorias 
de Planejamento, Administração e 
Finanças e Operações disseram como 
andam os seus setores e se comprome­
teram a fazer para tornar mais di­
nâmico o trabalho dos coordenadores 
que atuam a nível de campo.

O lyabalorixá Carlos Leal coordena as homenagens a São Jorge

Carlos diz que Polynor 
tem solução para crise

0  secretário da Indústria e Co­
mércio Carlos Pessoa Filho afirmou 
ontem que a Polynor, fábrica que pro­
duz fios e fibras, tem uma solução 
para a crise financeira que passa, muÍLO 
embora esteja demitindo operários 
(cerca de 112 trabalhadores já foram 
dispensados), í, com as máquinas pa­
radas.

Ele explijou que a empresa foi 
subdimensiouada, por isso sua produ­
ção estava causando prejuízos, contri­
buindo para isso o tipo de matéria- 
prima usada. Entretanto, existe na 
Sudene um projeto de ampliação da 
fábrica, e, através dos estudos feitos 
pela Secretaria da Indústria e Comér­
cio foi encontrada uma solução que 
evita o seu fechamento, estando a de­
cisão de aplicação dos planos nas 
mãos da direção do Grupo Mataraz- 
zo.

A Polynor produz fios e fibras em 
quantidades iguais, valendo o primei­
ro produto duag vezes mais que o se­
gundo. De acordo com os estudos da 
SIC a situação melhorará a partir do 
momento que aumentar a produção 
do produto mois caro.

Através do intervenção do secrer 
tário Carlos Pessoa o Banco Nacional

de Desenvolvimento concordou em 
converter o débito (atualmente de 
400 milhões de cruzeiros) desde que 
a produção fosse duplicada. A Sudene 
também participará como acionária 
com um bilhão de cruzeiros transferi­
dos pela Finor, o Governo do Estado 
entra com 60 milhões, e, o restante 
para completar o valor total do proje­
to de duplicação da produção, que é 
de dois bilhões e duzentos milhões se­
rá parte do Grupo Matarazzo.

Para que a rentabilidade aumen­
te será necessário a contratação de 
apenas 80 operários, pois a empresa já 
dispõe do maquinário, cujo valor é de 
500 milhões que foram financiados 
pela Sudene, assim como também já 
possui a área coberta, e, portanto a 
decisão da execução do projeto está a 
cargo somente da direção do Grupo.

Com a modificação a Polynor se 
tornaria a maior empresa em termos 
de arrecadação de ICM, recebendo o 
Estado em três meses o que investiu.

Da elaboração do projeto partici­
param a Secretaria da Indústria e Co­
mércio, o Banco do Brasil, o Banco do 
Estado da Paraíba e o Banco Nacio­
nal de Desenvolvimento.

Presidio do 
Róger terá 
serraria

A Secretaria do Inte­
rior e Justiça recebeu 
esta semana o equipa­
mento necessário para a 
instalação de uma serra­
ria no Presídio do Róger, 
e, de uma oficina na Pe­
nitenciária de Mangabei- 
ra, com valor correspon­
dente a 1,5 milhões de 
cruzeiros oriundos do Mi­
nistério de Justiça para a 
profissionalização do pre­
sidiário.

Informou o secretá­
rio Ananias Gadelha 
que os detentos partici­
pam dos trabalhos de ins­
talação das máquinas, e, 
posteriormente será feita 
uma triagem entre os 
presos para fazerem os 
cursos profissionalizantes 
de acordo com ãuas voca­
ções.

O secretário do Inte­
rior e Justiça esclareceu

aue o produto do traba- 
10 dos presos será vendi­
do, sendo um percentual 

do lucro obtido destinado 
a uma conta em seu 
nome na Caixa Econômi­
ca Federal para que ele 
possua rendas quando for 
solto, outra parte será 
destinada à sua família, 
e, o restante poderá ser 
gasto em despesas pes­
soais do detento.

Ele disse que alguns 
já fabricavam tambore­
tes, mesas, balanços para 
jardins e vendiam a par­
ticulares, e, em função 
dessa prática existente 
foi firmado um convênio 
com a Secretaria de Edu­
cação e Cultura para o 
conserto e reformas, de 
todo material escolar rela­
tivos a carpintaria. Afir­
mou ainda que posterior­
mente serão firmados 
convênios com outras se­
cretarias de Estado para 
melhor aproveitamento 
da oficina e serraria.

São Jorge é 
homenageado 
pela Umbanda

Babalorixás, ■ ialori­
xás, filhas e filhos de san­
to, além de autoridades e 
jornalistas prestigiaram 
anteontem à noite as ho­
menagens a São Jorge, 
Ogum na umbanda - pa­
droeiro do Brasil; reali­
zadas na Federação dos 
Cultos Africanos da Pa­
raíba.

Em rápido pronun­
ciamento, o arquicance- 
lário Carlos Leal Rodri- 
,gues disse que os 5.832 
centros espíritos do Esta­
do são “ frutos do traba­
lho irmanado com autori­
dades e pessoas de fé, na 
Umbanda, nos diversos 
municípios” .

Amuletos de Ogum 
foram oferecidos pelo 
presidente da Federação, 
a várias personalidades, 
inclusive jornalistas. Mú­
sicas tradicionais foram 
cantadas pelos devotos 
de Ogum/São Jorge.
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Alemão que vendia 
crianças poderá ser 
expulso do Brasil

■Rotó marr^aAa fl DrÓTfimn Tlão foÍ O 0116 Gstáva 8Está marcada para a próxima 
segunda-feira, às 9 horas, no Juizado 
de Menores da Capital, a audiência 
com o áiemão Edmund Lothar, acusa­
do de ser agenciador de crianças para 
casais estrangeiros, notadamente para 
famílias alemãs.

Ontem à tarde o Juiz da 6’  Vara, 
de Menores de João Pessoa, Martinho 
Lisboa, recebeu a imprensa e revelou o 
que havia sido apurado até o momento. 
Segundo seu relato, Edmundo, já havia 
frequentado várias vezes o Juizado de 
Menores acompanhando um processo de 
adoção de duas crianças. Na quarta 
vez, Martinho Lisboa desconfiou pelo 
fato de Edmund, ter trazido uma piti- 
ção com a finalidade de conseguir uma 
autorização para a viagem de dois me­
nores.

A partir desse momento, o juiz 
Martinho Lisboa Manteve contato 
com 0 presidente da Febemaa, passan­
do os dois órgãos a agir em conjunto, 
descobrindo a trama falsa de Edmund 
que foi acusado de agenciador de crian­
ças, e fazendo isso com fins lucrativos e 
irregularmente. Disse Martinho, que a 
lei prevê a adoção de menores brasilei­
ros por casais estrangeiros, desde que o 
processo ocorra normalmente. “ Isso

não foi o que estáva acontecendo com o 
Edmund” .

Foi conseguida também pelo Jüi- 
zado de Menores uma escritura falsa 
que tratava da adoção das duas crian- 
ças.^A escritura partia do Cartório Ga­
ribaldi. O juiz Martinho Lisboa, solici­
tou ao Procurador Geral da Justiça, 
L u í s  Bronzeado, que designasse um 
promotor com a finalidade de promo­
ver ação de nulidade da adoção e regu­
lamento la\Tado, como também, dos 
registros feitos.

PUNIÇÃO
Como punição Edmund Lothar, 

que reside em João Pessoa, já há algum 
tempo, poderá ser expulso do Pais. O 
Juiz Martinho Lisboa, preferiu não re­
velar mais detalhes sobre a investiga­
ção do caso, com a finalidade de não 
atrapalhar os trabalhos.

Por outro lado, disse que o próprio 
casal francês, Jean Pierre, que estava 
sendo explorado na residência do Ed­
mund Lothar, foi quem denunciou 
toda a trama. Daí tirou-se a inocência 
dos francêses. Esse mesmo casal, con­
seguiu a adoção, por processo legal, a 
adoção de dois gêmeos, do Lar do Me­
nor, e já devem ter embarcado para a 
Europa.

Treinamento orientará os 
supervisores da Educação

A secretária Giselda Navarro Du­
tra, da Educação ê  Cultura recebeu co­
municado da Unidade Setorial de Es­
tatística, que será realizado no período 
de 27 a 30 de abril, o treinamento de re­
cursos humanos, com a finalidade de 
preenchimento do Questionário Padro­
nizado, da Secretaria de Informática 
do Ministério da Educação e Cultura.

Segundo a coordenadora da Uni­
dade de Estatística, Maria Tavares 
Guerra de Sousa, no inicio deste ano, 
foi realizado nas dependências da Uni­
dade de Estatística (ex-Fafi), um trei­
namento com 0 efeito multiplicador, 
para os coordenadores dos Centros de 
Supervisão, sediados nas cidades de 
João Pessoa, Guarabira, Campina 
Grande, Cuité, Monteiro, Patos, Itapo- 
ranga. Catolé do Rocha e Cajazeiras. 
Assim, os coordenadores terão o encar­
go de ministrar o treinamento para os 
supervisores das nove Regiões de Ensi­
no do Estado.

DIRETORES CONVOCADOS
Por outro lado, a Assessoria Espe­

cial da Secretaria de Educação está 
convocando todos os administradores 
escolares A-1, munidos do ato de posse 
original, para apostilamento na Lei 
4218, do novo Estatuto do Magistério.

Anteriormente, os administrado­
res escolares recebiam uma gratifica­
ção de 600 cruzeiros e de acordo com a 
nova lei, o antigo diretor de un idi^s 
escolares passará a fazer juz a gratifi­
cação de Cr$ 3.118,00. Para isso, os ad­
ministradores que atuam nas escolas 
estaduais da 1̂  a 4» séries do l? Grau 
deverão se apresentar no 6? andar do 1'? 
bloco do Centro Administrativo para o 
processamento do beneficio. Os demais 
administradores escolares gozarão dos 
mesmos benefícios através de ato go-'- 
vernamental.

Prefeitura não define 
a construção de ginásio
A Prefeitura Mimicipal de João 

Pessoa ainda não definiu o prazo para 
início da construção do Ginásio Muni­
cipal de Esportes, que será erguido nas 
proximidades do Estádio Almeidão. 
Segundo inforíbações da Secretaria 
Municipal de Planejamento, a obra 
ainda está dependendo da liberação de 
recursos do Ministério da Educação.

O projeto, já elaborado, foi levado 
à Brasília, pelo Prefeito Damásio Fran­
ca, e entregue ao Mec que, imediata­
mente, mostrou-se interessado pela 
construção da Obra, e está estudando 
a sua viabilidade, para posterior libe­
ração de parte dos recursos.

ORÇAMENTO

Para a construção do Ginásio Mu­
nicipal de Esporte, que segundo asses­
sores da Prefeitura Municipal, será tal­
vez a maior obra da Administração 
Damásio Franca, serão necessários Òr$ 
800 milhões, a preços atuais, sujeitos a 
reajustes nO mesmo nível do índice in­
flacionário.

A Prefeitura já dispõe do terreno 
para a construção da obra. A área re­
servada está orçada em 50 milhões de 
cruzeiros, que serão economizados, 
pois é de propriedade da Administra­
ção Municipal.

PLANEJADO
O projeto do Ginásio Munic' il 

de Esporte, foi planejado. Antes, as«ii- 
ministração Damásio Franca ouviu as 
instituições de esporte amadoristas, 
sobre o que seria mais necessário para 
atender as representações desportistas.

As federações de todas as modali­
dades de esporte amador, terão sede no 
interior do Ginásio Municipal de Es­
portes. Serão instaladas sala de im­
prensa, além de outras reservadas para 
a realização de entrevistas coletivas.

O Ginásio tensi capacidade para 
mais de 20 mil espectadores e poderá 
comportar até oito delegações, o que 
alivia os custos para quem eventual­
mente promova competições intermu- 
nicipais, interestaduais ou até interna­
cionais, porque já dispõe de acomoda­
ções para os atletas.

No interior, na parte coberta, terá 
uma moderna quadra polivalente de 
esporte, com piso descartável que po­
derá ser substituído por outro com fara-. 
çados diferentes, dependendo da mo­
dalidade de esporte a ser praticado.

Do lado externo do Ginásio Muní« . 
cipal de Esportes, serão construídas 
mais quatro quadras polivalentes, para 
que não haja congestionamento nos 
'dias de competições, na quadra princi­
pal.

O romancista Francisco Pereira Nóbr^ga tomou posse na noite de ontem na Aca­
demia Paraibana de f-etras, cadeira 33, qüe tem como patrono o jornalista Samuel 
Duarte. Estiveram presentes a solenidade a maioria dos imortais da APL, escrito­
res, professores, políticos e familiares do mais novo imortal. A saudação ficou a. 
cargo do professor José Rafael de Menezes.


